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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 4.763—DE 5 DE FEVEREIRO DE 1903

Dá regulamento ao serviço policial do District° Federal

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil :
Usando da autorização concedida pelo art. 14 da Lei n. 947,

de 29 de dezembro do anno findo, resolve decretar que o serviço
policial do District° Federal soja regido pelo regulamento
annoxo, assignado pelo Ministro de Estado da Justiça o Negocios
Interiores.

Rio do Janeiro, 5 da fevereiro de 1903, 15' anno
Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. .7. N'eabra.

Regulamento para o serviço policial do District° federal

CAPITULO I

FIM E ORGANISAÇÃO DO SERVIÇO

Art. 1. 0 A organisação policial do Districto Federal é a
constituição systematica, dos agentes indisponsa.vois para a
protecção dos direitos individuaes e a manutenção da ordem
publica.

- •
Art. 2.0 O Ministro da Justiça, sob a inspecção suprema do

Presidente da Republica, é o superintondento geral da policia
do Districto Federal.

Art. 3.. A policia ejudiciaria ou criminal, administrativa o
politica. As duas primeiras incumbem a todas as autoridades
policiaes, pela fôrma adeante discrimina la ; a policia politica
compete privativamente ao chefe de policia, de accordo com
as ordens e instrucções do Ministro da Justiça.

Art. 4.. Para o serviço do policia, fica o Districto Federal
dividido em 28 circumscripções, das quaes 20 urbanas o oito
suburba.nas.eujos limites vão descriptos pelos porimdtroa o map-
pas respectivos, poleado o chefe de policia modificar esses
limites como julgar conveniente ao serviço publico.

Cada circumscripção se Subdividirá em tantas secções
quantos forem os inspectoes que para alia forem nomeados,
não podendo as urbanas ter monos de tres e as suburbanas
menos de dons.

A subdivisão das circumscripções em secções será feita
pelos delegadOs respectivos, com a.pprovação do chefe do
policia.

CAPITULO II

DAS AUTORIDADES, FUNCCIONARIOS E REPARTWGES

Art. 5.* A administração da policia 6 confiada ás seguintes
autoridades:

1 chefe de policia.
3 delegados auxiliares.

20 delegados do circumseripções ,urbanas.
8 delegados do circumscripções suburbanas.

107 inspectores do secções urbanas.
; 59 inspectores do secções suburbanas.

Art. G.° Sti,) auxiliares das autoridades policia.es:
Sois medicos legistas.
Oitenta e quatro supplente.s.
O administrador o empregados da Casa de Do tenção.
Os directores e mais funccionarios das escolas e colop ias cor-

reccionaes
Um administrador do deposito central dos presos.
Um inspector do vehiculos.
Dons otliciaes de visita do porto.
Um inspector de agentes.
Um escrivão perante cada um dos delegados auxiliares, ur-

banos e suburbanos.
Agentes da segurança publica.
Ofilciaes de diligencias em numero discrecionario.
Art. 7.° Alárn desses auxiliares haverá uma brigada policial,

um corpo de guarda civil composto de 1,.500 homens, corres-
pondentes a 500 homens para cada uma das tres classes coadas
e as guardas nocturnas existentes ou que venham a sor organi-
sadas a expensas particulares, de accordo com o regulamento
de 2 do outubro do 1900., podendo o chefe do policia fazer as
alterações qiie jalgar necossarias

Art. 8.° São repartições do policia:
a) a Secretaria de Policia
b) as Delegacias Auxiliares, urbanas o suburbanas ;
c) a Brigada Policial ;
d) a Inspectoria e Sub-Inspectoria da Guarda. Civil ;
e) a Policia do Porto
f) a Casa de Detenção ;
g) o Gabinete de Identificação e Estatistica ;
li)  as Escolas e Cobaias C,orreccionaes.
Art. 9.. A Secretaria de Policia, que funcciona sob as im-

mediatas ordens do chefe de policia. terá a sua sedo na repar-
tição central, e comprehoude as diversas secções em que está
actualmente dividida de accórdo com o regulamento n. 4.763, .
do 5 de fevereiro de 1903.

CAPITULO III

DAS NOMEAÇÕES, INCOMPATIBILIDADES E ISENÇõES

Art. 10. São nomeados polo Presidente da Republica, por pro-
posta do Ministro da Justiça :

I. O chefe de policia, que será escolhido de entro os ba.chareis
ou doutores em direitO, egra seis annos polo menos do pratica,
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ou que se hajam distinguido no exercicio da magistratura ou do
ministerio publico ou da advocacia, ou da policia, ou que, por
estodo 's especiaes, tenham revelado aptidão para o serviço po-
licial.

II. Os modicos legistas.
Para,graptio unico. O inspector da Guarda Civil serã nomeado

pelo Ministro da Justiça.
Art. II. São nomeados polo chefe do policia
I. Os delegados auxiliares, que serão bacharela ou doutores

cm direito, com quatro annos, polo menos, de pratica forense
ou policial, adquirida no plano exercício profissional, posterior-
mente ao registro,na repartição competente, do diploma scien-
tifico.

II. Os delegaios das circumscripções, que serão bachareis ou
doutores orn direito, Com deus • annos, pelo monos, de pratico
do foro, adquirida. nó pleno exercicio profissional posterior-
mente ao registro, na repartição competente, do diploma scien-
tifico, respeitados, porém, os direitos adquiridos pelos artuaes
delegalos, nomeados em virando da interpretação do art. 13
do Rogulamanta n. 3 ..640, de 14 do abril de 1900, ora revogado.

III. Os Oscrives oá supplentes do delegados.
IV. Os ,inspectores seccionatiO, por prowstas dos' delegados.
V. O administrador ,e oráprogailos da Casa de Detenção.
VI. 9 administrador' do deposito.
VII_ 0 'trapo 4,or o emPregadoa dos volliculos.
VIU. O. inspector o agentes da segurança publica.
IX: O Sub-inspector da Guarda Civil.
X. , 0 director o empregados da Identificação o Estatistica.
Para,grapho unicO. Os otlicia.es da visita do porto g rão de-

signados pelo chefe de policia dentro Os officiaos da secretaria.
Art. 12. Os officiaos de diligencias serão nomeados pelos

delegados, de accordo COM as necessidades do serviço.
Art. 13. Na faltado cidadãos formados em direito, o chefe

de policia nona ;ara delegado do circumscri pçã,o suburbana p asna,
de reconhecida idoneidade moral e intellectual, demonstrada
esta em provas de habilitação, prestadas perante uma corri-
missão, composi'a, de um juiz do Tribunal Civil o Criminal, uru
promotor publico o um delegado.

Esta commissão constituir-so ha a convite do chefe de policia.
As provas de habilitação serão escriptas e oraos, o recitarão

de uma ou mais questões joridico-policiaes e preparo de um pro-
cesso sobre urna hypothesa tirada á. sorte.

Art. 14. Os pretendentes it escrivania se habilitarão •por
exame publico na repartição central, perante uma commissão,
composta de um delegado, um mo nbro do alinisterio Publico e
um escrivão policial, nomeados polo chefe de policia. •

O exame constara de provas orles e escriptás sobro conheci-
mentos da linguo. portugueza, Io'.s do processo o formulario pro-
cessual, tomando-Só tombem em consideração a calligraphia
dos candidatos.

Art. 15. Os inspectores seccionao9 sujeitar-se-hão a uru
exame perante os delegados auxiliares • Sobre os assumptos das
funcories do cargo, topographia, da cidade e sua divisão adminis-
trativa o uma prova do redacção gra.mmatical.

Art. 16. Os agentes do segurança Ó officiaos do diligencias
darão provas de sabor lor e eác, over carrectameote, conhecer a
topographia 'da 'cidade, ou pelo menos 'da eircumsctipção a que
se destinarem, b ter noaões do serviços que lhes incumbem.

Os agentes serãoaexoininados pelo secaotaaio da policia, auxi-
liado por 'deus crnpgad'Õ a secretaria ;' os officiaes do dili-
gencias pelos dolegadOs que 'os tiotnear.

Art. 17. Effectriadóà os exaanes è julga . lo o examinando, de
tudo se lavrara termo, que será- o,ssignado peia commissão e
archivado na Secretaria.

Art. 18. Em caso do urgencia, a nomeação das autori lados o
funocionarios será fleitiaiatorina.trientd, o só Se tornará °Ilactiva
depois do prestadas as necossaria,s provas, 'que deverão reali-
zar-se no prazo niaxin10 de 30 dias.

Art. 19. Todas as autoridades o funccionarios policiaes são
amovíveis e demissivela ad -nutum, respeitada a vitaliciudado
dos escrivães nomeados antes de 14 da abril de 1900, os quaoS,
na hypothese de não serem aproveitados em virtude da actual
reorganização continuarão a perceber os seus ordonadus a,tá se-
rem aproveitados,.

,Paragraplio unico., Os oscrivães vitaliclosa de que trata este
artigo, liem eluipe.rados aos funccionarloa da Secretaria de Po-
licia para 03 effeitos do cap. V, arts. 24, 23 e 26 do respectivo
regulamento.

Art. 20. Os cargos polichtes são incompativeis entro si o
com qualquer outro cargo, emp .ego, (Moio ou funcçao de ca-
racter publico o ainda com qualquer profissão de ca-acter
Particular, cujo exeraieio simultaneo venha a prejudicar o ser-
viço policial.	 .

Art. 21. As autorida les e furiaolonarioe policiaOs, emquant0
em exercício, são isentos do serviço do jury,

CAPITULO IV

COMPETENCIA, ATTRI3UIÇ5ES E DEVERES DAS AUTORIDADES E
FUNCCIONARIOS

Art. 22. O chefe do policia é o centro da actividade policial.
Ello pódo exercer directam Alto todas as attribuiçiies o funcçõas
policiaes, avocando qualquer delias, sempre que entender do
convenioncia ou necessidade para o serviço publico, ou commet-
tendo-a. a qualquer dos delegados auxiliares.

Além das attribuições que lhe dão os regulamentos especiaes,
compete-lhe privativamente:

I. Fazer a policia politica, do accordo com as ordens o in-
strucções que receber do Ministro da Justiça.

II. Exercer a policia administrativa concernente a sorviços
dos varies ininisterios foileraes o á rnunicipalid ide do Districto
Federal, do accordo com as compatentes autoridades superiores
o as informações destas.

III. Despachar o expediente o entreter a correspondencia
com o Governo Federal o os dos Estados.

IV. Expedir ordens e instrucçõos para a boa administração da
policia.

V. Ordenar as despozas que não dependerem de autorização
do Ministro da Justiça.

VI. Gratificar pecuniariamento a toda pessoa, empregada na
policia ou não, que descobrir e prender algum criminoso ou
impedir a consummaçã.o do algum delicto.

VII. Impôr penas disáplinares aos seus subalternos (art. 46).
VIII. Conceder até 30 dias do licença aos funccionarios e

autoridades, fazendo ao Ministro da Justiça as'necessarias com-
municações.

IX. Remover o demittir os funccionarios e autoridades do sua
nomeação.

X. Empregar a guarda civil e a força armada 'policial nas
diligorcias que entender necessarias.

Xl. Exoro:1' as attribuições que, acerca das sociedades secre-
tas o ajuntamentos illicitos, concedam as leis em vigor.

XII. Inspeccionar o serviço do Identificação o Estatistica.
XIII. Nomear e classificar, do accordo com o regulamento re-

spectivo o a lei n. 947. de .29 do novembro do 1902, as pessoas
que forem adinittidas na guarda civil.

XIV. Fiscalioar e regularoontar a venda e o porte do armas
ofensivas, bem como o fabrico, a venda o o uso do explosivos,
inflaminaveis e toxicos, soado obrigados os expeirtadores o im-
portadores a rometter mensalmente ao chefe de policia a re-
lação respectiva, de amoldo com: os mappas annexos, ns. 1 o 2.

XV. Dar passaoorte ils pe,soas quo o requererem, salvando o
preceito da Constituição Federal, art. 72. ,a 10.

XVI. Organizar a Estatistica
XVII.Organizar, por moio do seus delegados o dos inspectores

seccionaos, o arrolamento d população.
XVIII. Rernotter ao Ministerio da Justiça as participaç5es o

rolatorios que os regulamentos exigirem, nas Opocag o pelos mo-
dos nellos determinados.

Art. 23. O chefe de policia é substituido em suas faltas o im-
podimentos, nunca excedentes do 15 dias, pelo delegado auxiliar
que for designado pelo mesmo chefe. Si aquelle prazo exceder.
de 15 (lias. o Governo nomeará interinamente substituto,podendo
recahir tal nomeação em qualquer dos delegados auxiliares.

DOS DELEGADOS AUXILIARES

Art. 24. Os delegalos auxiliares cooper om com o chefe do
policia em todo o serviço policial, do conformidade com as In-
strucções que dello receberem.

Art. 25. Diariamente devem estar nas suas delegacias, de
modo a poder acudir ás necossida les do serviço.

Art. 26. Alterna lamodte, um delias permanecorá, do dia na
repartição central, depois da retirada do chefe e durante a
noite, até a volta deste no dia seguinte, para providenciar
sobre os casos occurrentos. Logo que o chefe de policia chagar,
o delegado auxiliar dar-lhe-ha verbalmente conta do que hou-
ver °ocorrida na cidade, devendo fazei-o por oacripto quando
houver de solicitar alguma providencia importante. O delegado
de dia pode conhecer de todos os inqueritos provenientes de
queixa ou reclamação que lhe for apresentada.

Art. 27. Incumbo aos delegados auxiliares
I. Lavrar auto de prisão em flagrante e praticar diligencias

ou actos de serviço' urgente.
II. Proceder a inqueritos
a) sobre os delictos o contravenções praticadas a bordo doa

navios marcantes ou de guerra surtos no porto, ou em navega-
ção sobre aguas territoriaos do Districto Federal

b) nos casos de infracção disciplinar ou do 'responsabilidade
penal das autoridades o funccionarios da policia

c) sobro os crimes da enrupotencia da. Justiça Federal ;
ra sobro incoutios, no perimetro urbano, sempre que, es-

tan4o do dia, julgar de convoniencia para os interesses da jus-
tiça, dando aduela ao delegado local.
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Paragrapho 'mico. Em caso do serviço urgonto,o delegado de
dia, estando ausente da repartição central o chefe do policia,
exercerá todos os actos de a.ttribuição deste, exceptuado o de
nomear e domittir funccionarios.

Art. 28. Cada um dos delegados aurdiares terá a seu cargo a
fiscalinção do um certo numero de circurn.scripções, determi-
nado pelo chefe, e velará para que nellas o serviço o faça cota
toda a ordem, moralidade, regularidado o proveito para o
publico.

§ .° Os delegados de circumscripção 33 entenderão directa-
mente com o delegado auxiliar a cuja fiscadisação estiverem
subordinados, o destes requisitarão as providencias que depen-
derem da repartição central, bem como lhes romettesão uma
parto diaria das occurroncias do suas delegacias.

§ 2.° Os exames de corpo do dolicto, que dependerem da
repartição contrai, serão requisitados pelos delegados de cir.
etunscripção ao respectivo delegado auxiliar. No caso de
ausencia deste, sorào aquelles esturres ordenados pelo auxiliar
que estiver do dia.

§ 3.° Os delegados auxiliares porão o seu visto nas partes
diarias que lhes remottorem os delegados de circumseripção e,
immediatamente depois do tornarem nota do que houvor de
importante e necessitar do medidas urgentes, farão entregar
essas partes na Secretaria de Policia.

§ 4.° Duas vozes por anno os delegados auxiliares farão de-
morada visita, era correição, ás delegacias cuja fiscalização
tiverem asou cargo, o 2,03 respectivos cartorios, verificando si
occorreram no serviço irregularidades, faltas e infracções re-
gulamentares ou de responsabilidade penal, o transmittirão por
breve relatorio escripto ao chefe o resultado do sons exames.

§ 5.° Dentro de tres mexes da data da pablicação deste regu-
lamento, cada dolog _do, auxiliado pelo respectivo escrivão, fará
umn inventario exacto dos ars . iivos do sua delegacia.

Art. 29. Além dos devores communs ás delegacias auxiliares,
por designação do chefe do policia, cada uma delias terá espec-
ialmente sob sua direcção os seguintes serviços na circum-
scripções urban:.s:

I. lnspeccion .r as associações publicas do divertimentos e
recreio, os theatros e ospectaculos publicos do qualquer capo-
ele, não só quanto á ordem o moralidade como tambom com
relação á sogusanç i dos espectadores.

Il. Manter a liberdade e segurança do transito publico, inspe-
ccionando os vehisolos o olá' a meios do transporto do passa-
geiros o conducção do mercadorias, generos o moveis, do sorte
que sejam observadas as necessa.rias garantias de vida o de
propriedade.

III. Inspeccionar as casas do penhores e congoneres, bem como
quaosquer agoncias de serviços, providenciando para fiel obser-
varreia dos respectivos regimentos o dos contractos, exercendo,
porém, coto relação a estes apenas o que for licito á policia
administrativa.

§ 1. 0 Nos casos urgentes o proprio delegado da circumscri-
'não urbana providonciará emquanto não comparecer o delegado
auxiliar, a quem dará aviso.

§ 2.° Nas circumscripções suburbanas, estas funcçõos serão
exercidas pelos respectivos delegados, podendo, entretanto, o
chefe, em casos espociaes, commettel-as a algum delegado au-
xiliar.

Art. 30. Os delegados auxiliares serão substituidos em suas
faltas e impedimentos pelo delegado do circumscripção .que o
chefe designar.

DOS DELEGADOS DE GIRCUMSORIPÇõES

Art. 31. Aos delegados urbanos e suburbanos, em suas-res pe-
ctivas circurnscripçõos, compete:

I. Vigiar o providonciar, na forma das leis, sobre tudo que
pertencer a prevenção de sinistros, riscos, perigos, crimes, con-
travenções e factos que a.ffectem a ordem, a ssgurança publica,
o bem assim assogura,r, tanto quanto cabe á policia, a salubri-
dado publica.

II. Proceder a inqueritos sobro delictos o contravenções.
Paragrapho unico. Compote aos delegados de circumscri-

pçõos, como ao chefe de policia o aos delegados auxiliares, nos
termos da lei n. 628, de 28 de outubro, e regulamento que
baixou com o decreto n. 3.475, de 4 do novembro, ambos de
1899, e lei n. 917, do 29 do dezembro do 1902, processarem
ex-olficio as contravenções do livro III, capitados II o III,
arts. 369 a 371,0 374, IV, V, VI, VIII, XII e XIII do Codigo Penal.

III. Proceder e julgar os exames do corpo de delicto que não
dependerem do galonote medico-legal.

IV. Prender os réos em flagrante delicto ou contravenção, os
Indiciados antes de culpa formada contra os quaes receber
mandado legal de autoridade competente, os pronunciados não
afiançados ou em crimes inafiançavois o os condernnados
prisão.

V. Representar á competente autoridado jadiciaria sobro a
necessidade ou conveniencia da prisão preventiva dos rOos em-
inqueritos abertos.

VI. Conceder fiança criminal.
VII. Dar busca e fazer apprehonsões nos casos expresso

em lei.
VIII. Processar o obrigar a assignar termo:do segurança as

pessoas provadamento suspeitas do crimes ou do rosolução de
cosurnettel-o, e termo de bem viver aos porturbadores do socogo
e moralidade publicas 9 paz da familia..

IX. Preparar os processos 'das infracções dos termos do se-
gurança o bem viver.

X. Communicar ao official do registro de obitos os nomes das
pessoas que forem encontradas mortas nas vias publicas ou que
morrerem sem assistencia medica, fornecendo as necessarias
informações.

XI. Levar ao conhecimento da autoridade competente o obito
das pessoas que deixarem herdeiros ou successores ausentes o
acautelar os respectivos bens até o comparocimon to do quem
tenha qualidade para arrecadal-os (decreto n. 2.433, de 15 de
junho do 1859) ; assim como pôr em boa guarda os bons das
pessoas que desa.ppa,recerons, abandonando-oa.

XII. Participar á alfandega ou á autoridade fiscal mais pro-
xima o naufrago) de qualquer embarcação na sua circumscripoão,
sob pena do multa do 100N a 1:000gs (decreto n. 2.617, do 19 de
setembro do-l860, art. 231).

XIII. Ter sob sua vigilancia as prostitutas, providenciando
contra ellas, som , prepizo do processo judicial competente, da
forma que julgar mais conveniente ao bem estar da população
o á moral publica.

XIV. Tomar conhecimento das pessoas desconhecidas ou sus-
peitas que vierem habitar na circumscripção o providenciar a
respeito.

XV. Fiscalizar as hospedarias, hoteis, ,albergues o qualquer
outro estabelecimento onde entrem e saiani hospedes diaria-
mente, obrigando os proprietarios, procuradores ou propostos a
remettes uma lista diaria que consigno OSSO movimento do en-
trada o sa.hida.

XVI. Fiscalizar igualmente as casas de pensão, de commodos,
estalagens o ostabolecinsentos congeneres obrigando os seus
proprietarios, procuradores ou propostos a 'remotter mensal-
mente a lista de seus moradores.

XVII. Providenciar sobro o destino dos loucos o enfermos en-
contrados nas ruas e menores Vadios ou abandonados.

XVIII. Auxiliar o serviço do alistamento militar o da guarda
nacional.

XIX. Alistar os cidadãos capazes para jurados, remettendon,
lista aos pratoreS respectivos.

XX. Velar sobre a preservação e conservação dos monu-
mentos publicos, fontes, praças, mercados, etc.

XXI. Transmittir diariamente ao respectivo dulogado auxiliar
um relatorio summario do todos os dolictos, contravonçõos
occurroncia.s que se derem nas suas circumscripções, com.
informação das providencias tomadas e succuita noticia dos
inque •itos.

XXII. Organizar e transmittir ao chefe do policia, por inter-
medio.do respectivo delegado auxiliar o de accordo com os
modelos ns.3 o 4, um mappa das prisões elfoctuadas na vespora,
indicando o numero dos presos, -o nome, a filiação, a naciona-
lidade, a naturalidade, a idade, o estado, a profissão o o mais
que for digno do menção, bem como o motivo e o modo da
prisão, qual a autoridade que a ordenou, á disposição do quem
ficou e que destino teve o preso, assim tambem dos que foram
soltos.

Este mappa será transcripto em livro adequado, que ficará
• na delegacia.

XXIII. Requisitar do respectivo delegado auxiliar 03 exames
do corpo do delicto, do sanidade e mais providencias noces-
sarias á prova e andamento dos inqueritos.

XXIV. Relatar em 48 horas os inqueritos que lhes forem, á
conclusão final.

XXV. Presidir aos theatros e mais ospectaculos publi.cos,
sogundo designação do delegado auxiliar competente.

XXVI. Dar posse aos escrivães e inspectores seccionaes.
XXVII. Dar quotidianamente duas audiencias, asna, pela

manhã e outra á noite.
XXVIII. Ter aun inventario de todos os autos, documentos o

mais papeis na delegacia.
XXIX. Ter um livro do registro de osdons, no qual fará,

inscrever, logo que recober, sob os divesrsos namoros noites im-
. pressos, o resumo dos differentes aes'sos, documentos, regula-

mentos, circulares, (saldos, cartas , etc., relativos ao serviço.
XXX. Ter um livro de ';',-arte para as occurrencias dia- •

(raiarst :XX X4nI).. Impor Della!, disciplinares aos inspectores e escrivães

Art. 32 . Os delegados são obrigados a residir na cisem-
scrIP'f.so do sua jurisdicção e a permanecer nas delegacias do
Incido a poderem attendor ás partes. A Vil° da. delegacia será
no ponto mais central da circurnscripção.

•



SIOS Quarta-feira 11	 DUM° OPPICIAL
	

Fevereiro — 1903

Art. 33. A jurisdicção dos delegados urbanos e suburbanos é
limitada ás respectivas circumscripções; todavia. poilcon coios
autoridades ordenar intiniaçõos o outras ditlig(meias foe! do
circulo zeripçõos, indepondenternento de precatórios o rviini , I-
ções, uma vez que taes intimaçõos e diligencias se euiiI.. I :L

inquerito em que lhos caiba funcciona,r.
Paragraylio unico. Achan.lo-se algum delegado estraoh:Iá cir-

cumscripisau em lugar onde se dê qualquer occurreucia que re-
clame urgente intervenção da autoridaae, poderá tomar conheci-
mento do casso e providenciar até que compareça o delegado
respectivo.

Art. 34. Cada um dos delegados de circunascripção terá t res
sopplontes, que.o auxiliarão como ao chefe de policia o aos de-
legados auxiliares em todo o serviço de policiamento que lhes
for distribuidoi substituirão á,quelles nas suas faltas o impedi-
mentos na ordem numerica das rospectivae nomeações. Os
lugares de supplentes erão exercidos gratuitamente.

DOS INSPECTORES DE SECÇÃO

Art. 35. Os inspectores de secção são obrigados a:
I. Velar constantemente e com assiduidade sobro tudo que

possa interessará prevenção dos delictos e contravenções.
II. Dar parte ao tiplegado do que occorrer na secção e dos

delictos o contravonçoes que nella, forem commettidos.
Fazer prender os criminosos em flagrante, aquolies

contra quem houver ordem de prisão preventiva, os pro-
nunciados não 'afiançados ou em crimes inatiançaveis e os
condoinnados á prisão.

IV. Escrever no livro das oe,curroncias diarias, que deve
existir em cada delegacia, tudo que °ocorrer do mais impor-
tante, mencionando em relação a cada individuo preso—o
nome, a nacionalidade, a naturalidade, a filiação, o estado, a
idade, profissão e rosidencia, declarados polo mesmo preso,
a hora o o motivo da sua prisão, á ordem d.o quem foi preso o
á disposição do que autoridade se ardia.

V. Mostrar-se conhecedor das pessoas residentes em sua
secção e do movimento das casas de pensão, hospedarias, boteis
e estabelecimentos congeneres, existentes na mesma.

VI. Fornecer ao delegado os esclorecimentos necessarios para
a organização da lista dos jurados.

VII. Observar o cumprir com zelo e actividade todas as
ordens e instrucções que receber de seus superiores.

VIII. Ficar do dia na delegacia, por designação do respe-
ctivo delegado.

Art. 36. Os inspectores são obrigados a residir nas respe-
tivas secções.

DOS EACRIVXES

Art. 37. Compete aos escrivães:
1, I. Escrever em forma os processos, officios, mandados, pre-
catorias, alvarás e mais actos proprios do officio.

II. Passar procurações nos autos.
III. Dar certidões do que não contiver segredo, sem depen-

dencia de despacho, consta,nto que sejam de verbo ad verbunt.
IV. Assistir ás audiencias, delas lavrando um termo no

livro do protocollo.
V. Fazer, em audiencia ou fora della, citações verbaos ou

por carta, portando por fé as respectivas certidões.
VI. Lavrar em livro proprio os termos de fiança, dos quaes

tirarão traslado para juntar aos autos respoctivos.
VII. Escripturar o livro de registro a que se refere o art. 31,

XXIX.
VIII. Arrolar o escrever no livro de inventario os processos,

autos de diligencias o quaesouer documentos, do sou cartorio, •
organizando o respectivo archivo.

IX. Trazor em urdem os prdces.sos, inqueritos o livros a
sou cargo.

X. Providenciar para que em seus cartorios sompro haja a
mais completa urdem e rigorosa limpeza.

XI. Acompanhar os delegados, inspoctoues ou supplentos,
em exercido, nas diligencias do seu officio, quando isto lhes for
competentemonto ordenado ou imposto por Içi.

XII. Ter um livro de carga e descarga do remessas, con-
clusões, etc., de processos, officios, documentos e mais papeis.

XIII. Escrever u expediente da delegacia.
XIV. Praticar os mais actos o deveres profIssionaes inho-

rentes ao seu cargo, segundo a boa praxe forense.
Art. 38. Todos os livros terão termos de abertura e encer-

ramento assignados polo delegado, que rubricará todas as folhas,
as quaes deverão ser mireeradas.

Art. 39. Os escrivães dos delegados auxiliaras como dos de
circumscripção servirão nas delogac,as que lhos forem desi-
gnadas pelo chefe de policia„ podendo ser transferidos de uma
para outra, conformo o exigir a convenioncia do serviço pu-
blico.

Paraerapho unico. Sempre que se dor essa transferencia ou
por qualquer motivo cessar o exercicio funceional, o escrivão

entregará ao seu successor o cartorio, com os seus archivos g
livros, sob poio de responsabilidisio.

Em auto lavra	 pslo	 s ao ou escrevo]] r da deloosioia
auxiliar, sob a illSirCer1,0 (3 t'wn a a!!1:1 1 . 1 11'1 110 re ,1),`Cti

adubar eonsi4narn ollicialmentm a eni!eLr.).. Es, :oito,
cujo traslodo ficará no sissiii o da deiooacio. sr.o .á enviado ao
chefe de poliei e servirá, do descoroo ao escrivão que se retira.

Art. 40. Os escrivãos poderão ter até deus escreventes pagos
á sua custa, nomeados e juramentados pelos delegados.

Art. 41. Nas suas faltas e impedimentos, os escrivães serão
substituidos por um escrevente juramentado ou por quem o
chefe do policia nomear.

Art. 42. Os escrivães dos delegados auxiliares, quando for
preciso, servirão tombem p rante o chefe de policia.

Art. 43. Os escreventes dos escrivães dos delegados auxi-
liares poderão funcciona,r nos exames e corpos do delicto, sob a
responsabilidade da,quelles servent:uarios.

CAPITULO V

DISPOSIÇUES GERAES

Art. 44. Para tomarem posse de seus cargos, prestarão a
promessa de bem servir : o chefe de policia, os medicos legistas
o o inspector da guarda civil, perante o Ministro da Justiça ;
os delegados auxiliares, urbaies e suburbanos o seus supplentes,
sub-inspector da guarda eivil,administrador da Casa do Detenção
e chefe do Gabinete de Identificação o Estatistica o bom assim
os demais empregados á esses subalternos, perante o chefe de
policia; os inspectores do secção, os escrivãos e os officiaes .de
diligencias, perante o respectivo delegado.

Paragrapho unico. Para as nomeações do dei gadosurbanos
são preferidos os suburb'a,nos que bem houverem servido nos
respectivos cargos, respeitadas as disposições do art. 11, n.

Art. 45. Os vencimentos das autoridades e funocionarios de
policia serão os indicados na tabella annexa. Os agentes da
seguronça publica porcebooão pela verba,—Diligencias policia,es
—os vencimentos que lhes marcar o chefe de pai cia.

§ 1." A gratificação só compete á autoridade ou funecionario
que estiver em elrectivo exercido ; em sou impedimento, pas-
sará áquolle que o substituir. Si o substituto for empregado da
policia, conservará o ordenado do seu provi° emprogo ; si for
pessoa estranha, terá abolo da gratificação do substituido uma
outra equivalente ao sou ordenado.

§ 2.° Pelos actos de ofileio que praticarem, as autoridades e
funcciuna,rios do policia perceberão as custas e os emolumentos
taxados no regim !nto de custas da justiça do District) Federo'
e nos respectivos regulamentos.

§ 3. 0 Opportunamente o chefe de policia expedirá regula-
mento para cobrança das custas a que teoria direito os funceio-
narios de policia.

Art. 46. Os funceionarios e autoridades policia,os, nos casos
de irregularidade de conducta„ negligencia, ausencia som causa
justificada ou falta de cumprimento de deveres, que não impli-
quem crime de responsabilidade, ficam sujeitos ás seguintes
penas disciplinares que lhos serão impostas polo chefe do po-
licia:

Simples a 'vertendo ;
Reprehensão verled ou por escripto ;
Suspensão até 30 lias, com perda de todos os vencimentos.
Os doleoados poderão impor estas penas aos inspectores de

suas circurnscripções, não podendo, porém, a suspensão exceder
de 15 dias.

Nos casos acima indicados, os escrivães poderão ser suspensos
até 60 dias, havendo recurso para o chefe de policia, quando a
suspen ,ão for imposta polo delegado perante quem servirem,
soja auxiliar ou do eireumseripilá.

Nos crimes do rosponsabilidode, os funccionarios policiaes
serão processados e julgados pulas autorid ides competenses,
forma e com as comminaçõe.4 do direito.

Art. 47. O sorviço d investioaçõos policiaos, sujeito ao
sigillo profissional, corre sob a exclusiva re,sponsabilidale das
autoridades que o determinarem.

Art. 48 O pr ceildoento em segredo do justiça, bem como a
incommunicabilidsde dos indicia:los só é pormittido quando as
exigsncias do caso o determinem, o será sempre declarado por
despoclio nos autos.

Ar ... 49. E' mantido o Gabinete de Identificação e Esta,tistica,
de accordo com as modificações constantes do respectivo re-
gulamento que a esto acompanha.

Art. 50. No frontespicio do cada delegacia haverá uma talo-
lota com o disloo—Delegacia de policia 	 circumscripção.

Art. 51. O Ouso irito de crime ein que não caiba a acção
publica será entsegue á parte que o raclamar, independente-
mente do traslado, si nisso não houver inconvoniento.

Art. 52. Na Secretaria de Policia haverá um livro especial
para arrolamento dos culpados contra os quaes houver legitima
requisição ou orJem de prisào.

iort. 53. Os mappas roinettidos pelas delegacias serão a.rehi-
vades na Secretaria.

•
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Art. 54. São mantidos orn vigor as leis, decretos o regu-
lamentos sobre organização, administração e processo policial
nos pontos não revogados pelo presente decreto ; e, para
harmonisar o unificar as disposições donas com as presentes, o
Governo organizará o publicará uma consolidação acompanhada
do respectivo forinulario.

A rt. 55. As autoridades policiaes usarão os distinctivos de
que trata o art. 50 o seus pa,ragraphos do regulamento policial
que baixou com o decreto n. 1.034, do 1 do setembro de 1892,
sondo que o dos escrivães deverá ser igual ao dos delegados,
tendo uma penna sobre um relevo esmaltado do branco.

Art. 56. O serviço do ronda será feito pela guarda civil,
brigada policial e guarda nocturna.

Art. 57. A cada circuniscripção será distribaida a força no-
cessaria para o bom policiamento, do accordo com as neces-
sidades do sorviço. Salvo caso urgente, nenhuma autoridade po-
licial poderá requisitar auxilio do maior força sinão por inter-
modio do chefe do policia ou dos delegaGos auxiliares.

Art. 58. Os delegados farão a distribuição do força para o
patrulhamonto da respectiva circumscripção.

Art. 59. Um boletim dessa distribu'ção mencionará os pontos
Cm que devem estacionar os ronda,ntes, sendo affixado na sala
da delegacia.

Rio do Janeiro, 5 do feverei-fo de 1903.—J. 1. Seabru.

TABELLA dos vencimsntos do pessoal da Polida do Districto Federa 1

CARGOS OnDIEÇADO GRAU-nexorÁ VENCIMENTOS TOTAL

1 Chefe do Policia 	 10 : 00043000 5 : 0004000 15:0004000 15:0004000
3 Delegados Auxiliares 	 6:0004000 3:0004000 9:0004000 27:0004000

20 Delegados	 de circum-
cripções urbanas 	 4 : 400$000 2:200$000 0:6004000 132:000$000

8 Delegados de circum-
scripc5es	 suburba-
nas 	 2:4004000 1:2004000 3:6004000 23:8004000

3 Escrivães	 de	 delega.
cias auxiliares 2:40040011 1:2004000 3:6001000 10 :SOosiloo

20 r.sci•iv ¡los	 do	 delega-
cias urbanas 	 2:4001000 1:200000 3:600$000 72:00030oo

8 Escrivães	 de	 delega-
cias suburbanas 	 1:2004000 606..666 1:866i600 11:933X128

107 Inspectores urbanos 	 1:2004000 (00.:.:000 1:80040iX) 192:600A000
57 1ispeC:o're g suburbknos 9004000 4304000 1:4104000 82:n103000
6 Escrivães	 em disponi-

bilidade 	 2200;10 -- — 11:4004000

ss9:6134323

Rio do JanoirO, 5 de fevereiro do 1903.—J. J. seabea.

CASA DE ARMAS E OUTRAS CONGENERES
VENDAS NA CAPITAL 	 ART, 22 N. XIV)
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CIRCUMSCRIPÇÕES URBANAS E SUBURBANAS
(DIVISX0 EFFECTUADA EM VIRTUDE DA DISPOSIÇÃO DO ART. 4° Do

REGULAMENTO N. 4783 DE 5 DE FEVEREIRO DE 1903)

i a CIRCUMSCRIPÇÃO URBANA — CANDELARIA

PERIMETRO

Rua d'Assembléa, da rua dos Ourives até o mar, todo o 'li-
toral comprehendido entro a ponte das barcas Ferry até o
Arsenal de Marinha, Rua do Visconde de Inhaúma, Largo de
Santa Rita (exclusivo) rua dos Ourives ( exclusive ) até á rua
d'Assenuléa.

Ruas

Assembléa, desde o começo á dos Ourives; Sete de Setembro,
idem; Moreira Cesar, idem ; Rosario, idem ; Hospicio, idenl
Alfandega, idem ; General Camara, idem ; S. Pedro, idem ;
Theophilo Ottoni, idem ; Visconde de Inhaúma, Visconde de
Itaborally, Primeiro de Março, Mercado, Carmo, desde a da As-
sembléa até a Moreira Casar; da Quitanda, desde a da As-
sembléa até a do Visconde de Inhaúma; da Candelaria desde a
do Hospicio á do Visconde de Inhauma ; Nova do Ouvidor.

Travessas

Do Commercio o Tinoco.

Danos

Adelos, Barbeiros e Cancellas.

Praças

15 de Novembro, Mercado e Marinhas,

Morros

Ladeira e morro de S. Bento.

Ilhas

Das Cobras e Fiscal.

2a CIIICUMSCRIPÇÃO URBANA — SANTA RITA

PERIMETRO

Rua do Visconde de Inhaúma ( exclusive ), Largo de Santa
Rita, Rua Theophilo Ottoni, da rua dos Ourives á da Conceição
( exclusivo ), rua S. Joaquim (inclusive ), Marechal Floriano
até a Igreja de S. Joaquim, a mesma rua até a Praça da Re-
publica ( exclusive ) do lado do Quartel General, rua Dr. João
Ricardo, Senador Pompeu, Morro da Providencia e S. Lourenço
o respecJ vas vertentes até o Largo do Deposito, e deste se-
guindo peia rua do Senador Pompeu até a da Conceição.

¡Ias

Camerino, desde o Largo do Deposito até a rua Marechal
Floriano ; Uruguayana, desde a rua Marechal Floriano ( antiga
Estreita de 5..Joaquim ) á da Prainha ; Prainha, desde a de
Camerino até Ourives; Conselheiro Saraiva ; Quitanda, desde a
Visconde de Inhaúma até ao fim ; Candelaria, idem ; S. Bento,
Municipal, Benedictinos, Ourives, desde o Largo de Santa Rita
até ao um ; rua do Costa, S. Lourenço, Barão de S. Felix,
Senador Pompeu, Cajueiros, Detrás dos Quarteis, Dr. João Ri-
cardo.

Unos

Bragança e João Baptista.

Travessas

Das Partilhas e Santa Rita.

Morros

Providencia, vertentes, para os lados do Barão de S. Felix.
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3a CIRCUNISCRIPÇXO URBANA — SANTO CIIRISTO

PER IMETRO

Cáes da Prainha, Docas Nacionaes, Morro da Gamb8a,
Gambela, Sande, Sacco do Alferes, rua e praia de Santo Christo,
rua da America (exclusive) morro da Providencia, (vertentes do
lado do mar, morro do Livramento, largo do Deposito, Senador
Pompeu, exclusive; rua da Prainha, exclusive, até a rua dos
Ourives e d'ahi ao cães da Prainha (inclusive).

Ruas

Rua do Barroso, S. Francisco da Prainha, Prainha desde a
rua dos Ourives até o mar, Livramento, Harmonia, Proposito,
Mangueiras, Pedra do Sal, Gambiia, Cunha Barbosa, Cunha
Brito, Monte, Funda, Camerino desde o largo do Deposito ao
mar, Jogo da Bola.

Morros

Da Conceição, Sande, Livramento, da Gambiia e Providencia,
(vertentes do lado do mar) e Vallongo, com todas, as suas . ruas,
'travessas e beccos.

Eecoos

João José, Canaas, Cleto, Pedra do Sal, do Trapiche, do Sus-
piro, João Ignacio, Escadinhas, Sem Sabida, Escorrega, Con-
sulado e Patriota.

Travessas

Moreira, Mangueiras, Matto Grosso, Boa Vista e Sereno.

Largos

S. Francisco da Prainha e da Harmonia.

Praias

Todo o littoral desde a ponta do Arsenal até a egreja de
Santo Christo.

/fra CIRCUMSCRIPÇÃO URBANA — jo DISTRICT°

SACRAMENTO

PERIMETRO

Largo da Carioca, rua da Assembléa até a dos Ourives ; rua
dos Ourives até a de Theophilo Ottoni, esta até a da Conceição ;
rua da Conceição, Luiz de Camões, travessa da Academia, rua
do Theatro ; Praça Til-adentes, exclusive ; rua da Carioca e
lav.() da Carioca.

Ruas

Assembléa até a dos Ourives, Sete de Setembro, idem ; Mo-
reira Cezar, idem ; Rosario, idem; Ourives desde a da Assembléa
até a de Theophilo Ottoni, esta da rua dos Ourives á da- Con-
ceição ; Conceição da rua Thoophilo Ottoni á de Luiz de Camões;
Luiz de Camões do largo de S. Francisco até a do Sacramento;
Andradas desde o largo de S. Francisco á rua Estreita de São
Joaquim, rua do Theatro, Gonçalves Dias, Uruguayana até a de
Theophilo Ottoni ; Hospicio,Alfandega, General Camara, S. Pedro
'e Theophilo Ottoni desde a rua dos Ourives á da Conceição.

Largos e Praças

Carioca, S. Francisco de Paula, (Coronel Tamarindo) da Sé,
General Osorio.

Becos
Fisco e Rosario.

Travessas

S. Francisco de Paula, Academia.

CIRCUMSCRIPÇÃO URBANA — 2 0 DISTRICT° DO

SACRAMENTO

PERimETRO

Praça Tiradentes, rua do Espirito Santo, Silva Jardim, Tra-
vessa da Academia (exclusive), Rua da Conceição (exclusive),
Estreita de S. Joaquim e Larga de S. Joaquim (hoje Marechal
Floriano Peixoto), Praça da Republica (quatro faces e Estação
Central da Estrada de Ferro), rua Visconde do Rio Branco.

• Ruas

Visconde do Rio Branco, S. Jorge, Regente, Nanai°, Consti-
tuição, Luiz ds Çaraões, entre a do Sacramento e Regente, Sa-
cramento, Senhor dos Passos da rua da Conceição á- Praça da
Republica, rua do Hospicio ., idem .; Alfandega, idem ; General
Camara, idem ; S. Pedro, idem ; rua Marechal Floriam) (an-
tigas Larga e Estreita de S. Joaquim), desde a da Conceição á
Praça da Republica; rua Leopoldina, Catnerino, desde o Largo
de S. Domingos á rua Marechal Floriano.

Praças

Tiradentes e da Republica em suas quatro faces.

Largos

S. Domingos e Estação Central da Estrada. de Ferro.

Becoos

Do Thesouro e das Balias Artes.

CIRCUMSCRIPÇXO URBANA — S. JoSÈ

PERIMETRO

Praça 15 de Novembro (exclusive), Caes Delvecchio, Arsenal
de Guerra, Praia de Santa Luzia, Bnqu3irão do, Passeio ( ex-
clusive ), rua Chile do mar até á rua Treze de Maio (exclusive),
rua Treze de Maio (exclusive), rua de S. há, Praça 15 de
Novembro.

Ruas

Fresca, D., Manoel, Misericordia, Cotovello, S. José, Qui-
tanda, Carmo e Ourives, da rua da Assembléa á de S. .José;
Chile desde a rua de S. José até o largo da Mãe do Bispo;
todas as ruas, travessas e praças existentes no Morro do Cas-
tello e do Pau da Bandeira, ruas do Santa Luzia, D. Constança,
Santo Antonio, Barão de S. Gonçalo.

Praças e Largos

Batalha, Misericordia, Moura, Assombléa, Santa Luzia, Ajuda.

Ladeiras

Seminario e Castello.

Morros

Castello e Pau da Bandeira.

ilha

aVillegaignon.

'• Sucos

Cayra e Manoel de Carvalho.

ia CIRCUMSCRIPÇÃO URBANA — S. JOSE

PERIMETRO

Largo da Carioca (exclusive), rua Treze de Maio, Largo da
Mãe do Bispo, rua Chile do largo até o mar, Boqueirão do Pas-
seio, Praia da Lapa até enfrentar a rua D. Luiza, D. Luiza,
Senador Cassiano, Aquoducto, até os segundos Dons Irmãos,
rua Evaristo da Veiga até a rua do Ria.chuelo (exclusive), ladeira
de Santa Thereza 'até o morro, Morro de Santo Antonio.-

Ruas

Evaristo da Veiga, Dr. Joaquim Silva, da Lapa, da Gloria
até D. Luiza, Marrecas, Aqueducto até o Largo do Guima-
rães (exclusive), Taylor, Conde de Lage, Moraes e Valia,
Carmelitas, D. Luiza, Cassiano, Senador Dantas, Visconde de
Maranguape, Luiz do Vasconcellos, Passeio, Curvello, Marinho,
Aprazivel, Dr. Constante Jardim.

Largos

Da Lapa, Mãe do Bispo e Santo Antonio.

Bacon e • travessas
Imperio, Mosqueira, Mata, Cassiano, Alice, D. Luiza.
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Ladeiras

Santo Antonio, Santa Thereza e Senador Dantas.

8a CIRCUMSGRIPÇÃO URBANA SANTO ANTONIO

PERIMETRO

Ruas Lavradio, Arcos, Riachuelo, vertentes do morro de
Paula Mattos que dão para a rua giactnielo, Costa Bastos, Au-
gusta, Maná, José de Alencar (exclusive) ; rua Paula Mattos,
Frei Caneca, exclusive até á praça da Republica e esta do lado
do Corpo de Bombeiros, mui, Visconde do Rio Branco (exclusive
até a do Lavradio).

Ruas

Senado, Riachuelo, Lavradio, Invalidos, Relação, Rezende,
Arcos, Silva Manoel, Torres, Costa Bastos, Paraiso,Fluminense,
Oriente, Monte Alegre, Neves, S. Sebastiãe, Progresso, José de
Alencar, Paula Mattos, D. Augusta, Fonseca Guimarães, Trium-
pilo, General Caldwell , (entro Frei Caneca e Senado), Francisco
Muratori, Aurea, Mama, Junquilhos e Petropolis.

Largos

Do Noves, l. Ântia é Guirriarães.

Dlorros

Paula Mattos (vertentes para o lado da rua do Riachuelo),
Castro, Zig-Zag o Senado.

Ladeiras

Do Castro e ' do Senado.

9a GIRCUMSCRIPÇÃO. URBANA — 1° DISTRIGTO

DE SANT'ANNA

PERIMETRO

Rua General Pedra (desde a praça da Republica.), cancella da
Providencia, morro da Providencia (vertentes que dão para a
rua da America.), rua da America, praça de Santo Cliristo,
Praia Formosa, aterro das ilhas das Moças e dos Melões, ponte
dos Marinheiros (exclusive), Senador Eusebio até á praça da
Republica, esta exclusive até á rua General Pedra.

Ruas

Senador Eusebio, Praia Formosa, America, Providencia,
Afonso Celso, Pinto, Silva Bayãd, Vidal do Negreiros, Major
Pinto Sayão, Saldanha Marinho, D. Anua Marinho, Sara, D. Fe-
licidade, Santa Thereza (morro do Nheco), Serpa Pinto, Com-
mendador Leonardo, D. Deolinda, D. Delphina„ João Caetano,
General Pedra, General Caldwell (da rua Visconde de Ranha até
á de Cajueiros), Cajueiros,, Sant'Anna (entre a praça Onze de
Junho e General Pedra), Marquez de Pombal (idem), Visconde
de Sapucahy (da do Senador Eusebio ao ilm), D. Feliciana
(idem).

Travessas

Saudades, Ferreiros, Porto, S. Diogo e Pinheiro.

Praças

Onze de Junho, Santo Cbristo e largo da Providencia.

Morrcii

S. Diogo, Piito, Nheco, Providencia (vertentes do lado da rua
da America).

Estações

S. Diogo e Praia Formosa.

1.0 a GIRGUMSCRiPÇXO URBANA—..d DISTR ICTO DE

SANVANNA

PERIMETRO

Rua do Visconde do Itaúna, da Praça da Republica á Miguel
do Frias, Miguel de Frias e S. Christovão (exclusive) até o
Largo do Estacio de Sá (exclusive), rua do Estacio de Sá e Frei
Caneca (exclusive), até o canto da rua de Catumby e inclusive
até a Praça da Republica, esta (exclusive) até a rua Visconde
de 'bania.

Ruas

Frei Caneca, desde a Praça da Republica até o canto da rua
de Catumby, General Caldwell, entre Frei Caneca e Visconde de
Itanna; Sa,nt'Anna,, idem, Visconde de Sapucahy, idem, D. Feli-
ciana, idem, Laura de Araujo, idem, Barão de Capanema, Alcan-
tara, Barão de Paranapiaeaba, Mattozinhos, Viscondessa de
Pirassinunga, Machado Coelho, Dr. Rodrigues dos Santos,
Souza Neves, Dr. Affonso Cavalcante, Conselheiro Pereira,
Franco e outras comprehendidas no perimetro.

Campo de Marte, Caixa d'Agua do Estacio, Gazometro do
Campo de Marte, Cocheiras da Companhia de S. Ciiristovão e
todos os beccos e travessas comprehenclidas no perimetro.

li a CIRCUMSCRIPÇÃO URBANA.--ESPIBITO SANTO

PERIMEIRO

Largo do Estacio de Sá, Rua do Estado, Frei Caneca (até a
rua de Catumby) Rua de Catumby, vertentes do Morro de Paula
Mattos que dão para Catumby, vertentes do Morro de Santa
Thereza que dão para Catumby, Ruas Itapirú, Barão de Potro-
polis, Estrella, Largo do Rio Comprido, Rua Aristides Lobo, até
a de Haddock Lobo e esta até o Largo de Estacio de Sá.

Ruas

Frei Caneca, desde o canto da rua de Catumby até a Caixa
d'Agua; Estado de Sá, até o Largo, S. Carlos, S. Roberto,
S. Claudio, S. Diniz, S. Frederico, S. Nicolau, santos Rodri-
gues, Collina, S. Luiz, S. João, Maria José, Haddock Lobo, do
Largo do Estacio até a rua Aristides Lobo, esta até o Largo do
Rio Comprido, Léste, Paz, Morro, Estrella, Barão dá Petropolis,
Santa Alexandrina, Paula Ramos, Rua de Catumby, Itapirú,
Coqueiros, Vista Alegre, Concordia, Floresta, Chichorro, Cunha,
Santo Alfredo, Gonçalves, Coinmendador João Ventura, D. Ce-
cilia, Emilia Guimarães, Carolina Reydner, Ermelinda, Eugenia,
Maria Adelaide, Eleone de Almeida, Navarro, Papa-couve, Va-
lança, José de Alencar e outras existentes no perimetro marcado.

Largos

Catumby, Estado do Sá e Rio Comprido.

Travessas

Santos Rodrigues, S. Carlos, Rio Comprido e da Paz.

Morros

Santos Rodrigues e vertentes dos Morros de Paula Mattos e
Santa Thereza que dão para Catumby.

12a CMCUMSCRIPÇÃ.0 URBANA — ENGENHO VELHO

PERIMETRO

Rua do Dr. Aristides Lobo (exclusive), do Bispo, Ita,Pagipa,
morro do Mirante, Rua Industrial, Largo da Segunda Feira, Rua
de S. Francisco Xavier até a Rua Oito de Dezembro (exclusive
esta) e seguindo pela margem esquerda ,da Estrada, de Ferro até
a _estação da Praia Formosa (esta exclusive), Ponte dos Mari-
nheiros (exclusive), Miguel de Frias, S. Christovão, Largo ‘10
Estacio de Sá (exclusive), Haddock Lobo até a do Dr. Aristides
Lobo (exclusive).

Ruis

Haddock Lobo desde a do Dr. Aeistideá Lobo atè o Largo da
Segunda Feira, do Bispo, S. Salvador, Sampaio Vianna, Barão
do Sertorio, Luz, Mattoso, S. Vicente de Paula, Barão de Ubá,
Dr. Araujo, Santa Amelia, Saldanha da Gania, Barão de Igau-
temy, S. Valentim, Barão de lbituruna, Cabido, S. Christovão
desde o Estado de Sá até a cancella proxima ao antigo ma-
tadouro ; Miguel de Frias, Fonseca. Lima, Industrial, Itapagipe,
S. Francisco Xavier desde o Largo da Segunda Feira até a Rua
Oito de Dezembro, Matiz e Barros, Senador Furtado, Boulevard
de São Christovão, Generdl Canabarrci desde a Rua de S. Fran-
cisco Xavier até a cancella da Estrada de Ferro.

Morro
Do Mirante. 

Travessas

D. Cátharina, Miguel do Frias o outras existentes dentro do
perinntro.
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13 a CIRCUMSCRIPÇÃO URBANA — N. S. DE LOURDES

PERTMETRO

Largo da Segunda Feira (exclusive), rua Aguiar, morro do Mi-
rante (vertentes), morro do Salgueiro, idem do Trapieheiro, Alto
da Boa Vista na Tijuea (limitvs com a 2 , circumscripção sub-
urbana), Serra do Andarahy, Visconde do Bom Retiro, Jardim
Zoologico, Serra do Engenho Novo até a rua 8 de Dezembro
e rua de S. Francisco Xavier desde a de 8 de Dezembro até o
Largo da Segunda Feira (exclusive).

Buas

Conde do Bomfim, Aguiar, Club Athletico, Araujos, Barão do
Amazonas, Pereira de Siqueira, S. Miguel, S. Raphael, Santa
Carolina, S. Agostinho, D. Anna. Pinto Guedes, Rademakor,
Uruguay, D. "Mons°, Pinto de Fi gueiro lo. Gratidão, Major
Avila, Moura Brito, Alzira Brandão, Candido de Figueiredo,
barão Salgado Zenha, Deaembargador Izidro, Barão do Pilar,
Silva Guimarães, Barão de Pirassinunga, D. Bibiana, Santo
Henrique, Visconde do Bom Retiro até o Jardim Zoologico,
Serra do Andarahy. Barão de I\ tesquita, Braço de Ouro, Paula
Brito, Leopoldo, Patrocinio, Souza Cruz, S. Justino, Alogre,
D. Amelia, Vasconcellos, Florindo Estevão, José da Cunha,
Outeiro, Gomes Braga, Duqueza de Bragança, Avenida S. Sal-
vador de Mattosinhos, Feliz Lembrança, Visconde de S. Vicente,
S. Luiz, Dr. Gonzaga Bastos, Possolo. Maxwell, Visconde de
Santa Isabel, Senador Nabtico, Torres Homem, Conselheiro Au-
tran, Bezerra de Menezes, Dr. Silva Pinto, Barão de S. Fran-
cisco Filho, Visconde de Abaeté, Affonso Celso, Jorge Rudge,
Felippe Camarão, D. Elisa, Ruflno de Almeida, Duque de Caxias,
Souza Franco, Baila Vista, Petronilha, Visconde de Ouro Preto,
D. Maria, Artistas, Universidade, Pereira Nunes, Thomaz
Coelho, Conselheiro Costa Pereira, Itamaraty, Barão do Dru-
mond, Oito de Dezembro desde a de S. Franelsco Xavier até
encostar á Serra do Engenho Novo.

Travessas
Affonso, Bambina, Caminha e Soares da Costa.

Morros

Do Mirante (vertentes sul), do Salgueiro, Trapichoiro, Alto
da Boa Vista, Floresta, Serra do Andarally, do Souza Cruz, de
S. João. Babylonia o Serra do Engonho Novo.

Praças

Soto de Março e Boulevard 28 do Setembro.

Largos

Da Fabrica, do Portão Vermelho e da Boa Vista.

Estradas
Nova e Velha da Tijuca.

.14a CIRCUMSCRIPÇÃO URBANA— S. CHRISTOVÃO

PERIMETRO

Estação da Mangueira e seguindo pela :alargam direita. da
Estrada de Ferro até a Rua Figueira de Mello, Villa Guarany,
Rua Mello e Souza, Praiti dos Lazarcs, Palmeiras, S. Christo-
vão, Ponta do Cala, Retiro Saudoso, Rua da Alegria, até o Plano
Inclinado: morro do Pedregulho pela casa do Engenheiro das
Obras Publicas, Morro do Telegrapho, vertentes para a Quinta,
e estação da Mangueira, exclusive.

nuas

Rua de S. Christovão, desde a Cancella do antigo Mata-
douro até o fim, Coronel Figueira de Mello, Alegria, até o
Plano Itielinado, Morro do Barro Vermelho, Igrejinha, Ricardo
Machado, Pão-Ferro, 25 do Março, S. Luiz Durão, S. Januario,
Bonifim, General Argollo, General Bruce, Senador Alencar,
Balla de S. João, José Clementa, Teixeira Junior, Atilho, Argen-
tina. Lima Barros, Cornelio, Chaves Faria, Emancipação, Co-
ronel Cabrita, Firmo de Moura, D. Carlos, Oliveira Buena,
Coronel Carneiro do Campos, Curuzú, Major Fonseca, Tuyuty,
General Sampaio, Retiro Saudoso, General Gurjão, Dr. Maciel,
Francisco Eugenio, José Eugenio, General Canabarro (da es-
tação de S. Christovão até o tim), pequeno trecho de Senador
Furtado. Caixa d'Agua, Emnrenciana, Avenida Pedro Jacá,
Chaves Faria, Bahia, Visconde de Nietheroy. alatto Grosso,
Paula e Silva, Liberdade, Amelia, Coruja, Caridade, Villeta,
Tres !macas, travessas D. Catharina, Costa Guimarães, Souza
Valente, Fonseca e Alegria, ruas Amazoaas, alarietta, Ferreira

de Araujo, Esperança, Alves Monte, Primeira, Segunda, Ter-
ceira, Quarta, Quinta, Sexta e de Sant'Anna, na Quinta da Boa
Vista, Paraná, Pedro Ivo, Curtume, Frolick, Vianna, Pro-
gresso, Borntlna, Flores, Escoliar, Igrejinha, Santos Lima,
Avenida Santa Eugenia e outras ruas que se acharem no
peri metro marcado.

Morros

Do Breves, Condessa de Lago, Barro Vermelho, Retiro da Ame-
rica, dos Luares.

Largos

Cancella, Igrejinha, Visconde do Rio Branco, Marechal Pinto
Peixoto, Vianna e Praça dos Lazaros, Campo de S. Christovãó,
Quinta da Boa Vista e do Cap..

Praias

S. ChristoVão, Retira Sauddso, Palmeiras, Ponta do Cajá o
S. Lazaro.

Ilhas
Pombeba e Ferreiros.

15 a CIRCUMSCRIPÇÃO CRBANA — ENGENHO NOVO E LUZ

PERIMETRO

Estação da Mangueira, Morro do TeIngrapho, Largo e Morro
do Pedregulho pela residencia do engehholco das Obras Publicas,
exclusivo, Plano Inclina lo, idem, até a rua d'Alegrio o praia e
seguindo pela estrada do Rio do Ouro até a estação denominada
de Santa Cruz e dahi pelas ruas lionifacio, Zeferino, Senador
Pires. Morro do Vintem até a estação do Engenho Novo, exclu-
sivo, Barão do Bom Retiro, até a do Visconde de Santa Isabel,
Serra do Engonho Novo, até a rua 8 de Dezembro, estação
da Mangueira.

fluas

8 de Dezembro, da de S. Francisco Xavier á estação da Man-
gueira. S. Francisco Xavier, da rua 8 de Dezembro á de S. Fe-
lippa, Rua 24 de maio, S. Felippe, Ceará, Carolina, Conselheiro
Jobim, Barão do Bom Retiro, desde a do Visconde do Santa Isabel
a 24 de Maio, 13ettencourt da Silva, Luiz Gonzaga, Pedregulho,
até a casa do engenheiro das Obras Publicas, D. Anua Nory,
Jockey Club, Alegria, desde o plano inclinado até o fim, liemtica,
America, João Rodrigues. Figueira, Senador Jaguaribe, Souto
Carvalho, Alice Figueiredo. Marechal Machado Bithencourt,
Antonio Garcia, Francisco, Matriz (rua), Engenho Nov,- Visconde
de Santa Cruz, Baila Vista, Miguel Fernandes, Torres Sobrinho,
Capitão Rezende, Alvares de Azevedo, Dr. Costa Lobo, Caval-
cante, Dr. Garnier, Dr. Suckow, e outras comprehendidas no
perimetro marcado.

Morroa

Serra do Engenho Novo, Telegraph°, Pedregulho, VinteM,
Paim.

Estaç3es

Mangueiras, S. Francisco Xavier, Rocha, Riachuelo e Sam-
paio.

1Ga CIRCUMSCRIPÇÃO URBANA-2. 0 DISTRICT° DO E. NOVO
PERIMETRO

Rua Barão do Bom Retiro, exclusive, desde a 24 de Maio ates a
de Araujo Leitão, D. Francisca, Montanha, Marinho, Dr. I3orgeS
Monteiro, Padilha, Conselheiro Agostinho o outras até a estação
de Santa Cruz da Estrada de Ferro do Rio do Ouro, Morro do
Vintom, vertantes para o Meyer, Estação do Engenho Novo até
Barão do Bom-Retiro.

Ruas

Lins de Vasconcelloa, Archias Cordeiro, desde Engenho Novo a o
Engenho de Dentro, D. Maria Antonia, B troneza, de Uruguay- •
ana, Duque Estrada, Hermengarda, Augusta, cabuçú, Conse-
lheiro Ferraz, Lopes da Cruz, Claudina, D. Carolina, Fortunato
de Brito. Sant'Arnia, Dias da Cruz, Nogueira Couto, Santos
Titara, Brasilio, Adriano, lto, D. Tneroza, Piauhy, Boa Vista,
Augusto Nunes, José Bonifacio, Major aPasearenitas, S. Braz,
Saudades, Curupaity, 13occa do alatto, do Mathous e outras.
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Morros •
Os ano ficam dentro do perimetro da eircumscripçi0.

EstoiSes

kagenho-Novo, Meyer e Todos os Santos.

lia CIRCl/MSCRIPÇãO URBANA — GLORIA

PERIMETRO

Rua D. Luiza, Benjamin Constant, Cassiano, Aqueducto (ex-
clusive), até os Segundos Dous Irmãos (exclusive), Morros dos
Caries da Carioca, Corcovado, Morro D. Martha, Rua Fanai, até
a Praia de Botafogo, Morro da Viuva, Praia do Flamengo, do
Russell, da Gloria, até a rua D. Luiza.

nuas

Da Gloria, desde a de D. I,uiza até o Largo da Gloria, Benja-
min Constant, Fialho, Catteto, Russell, Silva, Santo Amaro,
Barão de Cluaratiba, Pedro America, Bento Lisboa, Corrêa Dutra,
Henrique de Sá, Silveira Martins, Ferreira Vianna, Buarqua de
Macedo, Deus de Dezembro, Carvalho de Sá, Pinheiro, Almirante
Tamandaré, Senador Vergueiro, Marquez de Abrantes, Paysande,
S. Salvador, Conde de Baependy, Senador Corrêa. Laranjeiras,
lpyranga. Guanabara, Ruo, Leão, Alice, Passos Manoel, Con-
selheiro Pereira da Silva, Senador Octaviano, Indiana, Pedreira
da Gloria e da Candelaria, Farani, Cosme Velho o Santa
Christina.

Largos

Cattete, Gloria, Duque de Caxias, Barão do Flamengo.

Praias

Gloria, Russell, Flamengo, Botafogo até a rua Farani.

Ladeiras

Gloria, Ascurra, Andrade, Durão, Guarampes, Serro Corá e
Paula Candido.

Praças

Pedro Alvares Cabral, Visconde do Rio Branco, José de
Alencar e Duque de Caxias.

Morros

Corcovado, Formiga, Canos da Carioca, D. Mwtha, Mundo
Novo, Nova Cintra, da Viuva, da Alto do Sá, Cantagallo e
Gloria.

CIRCUalSCRIPÇÃo URBANA — LAGÓA

PERTMETRO

Praia de Botafego, desde a rua Farani ; praia Vermelha,
fortaleza S. João, Pão de Assucar, Penedo da Urca. Copacabana,
lagôa Rodrigo do Freitas até o fim da rua Huinaytá, ; Cor-
covado (vertentes norte), morro de D. Martha (vertentes norte))
morro do Mundo Novo (vertentes norte), rua Farant (exclusive,
até a praia do Botafogo.

Rama

Da praia de Botafogo, desde á rua Farani até o fim ; rua da
Pedreira de Botafogo, D. Carlota, Itamby, D. Anns,, Comman-
dante Tamborim, Assumpção, S. Clemente, Dezenove do Feve-
reiro, ' Marianna, Palmeira, Matriz, Humayata, Wanclenkolk
(antiga Real Grandeza), Conde de Iraja, Martins Ferreira, lio-
norma, Voluntarios da Patria, Andrade Figueira, Elvira Ma-
chado, Thereza Guimarães, Delfim, Sorocaba, S. João Baptista,
Todos os Santos, Pinheiro Guimarães, Visconde de Caravanas,
Visconde de Silva, Passagem, General Polydaro, S. Manoel,
Fernandes Guimarães, Pulyzena, Carolina, Oliveira Fausto,
Assis Bueno, Marciana, General Severiano, Barão do Rio
Bonito, Bernardo de Vasconcellos, rua do Jardim notanieo até o
fim da l a lagôa.

Praias

Botafogo, desde a rua Marquez de Olinda até o fim ; da Sau-
dade, Vermelha, de S. João, Copacabana até a Igrejinha.

subidas

Do Leme e de Villa Rica.

Travessas

Figueiredo Marques e Fernandes.

Morros

Mundo Novo, D. Martha e Corcovado (vertentes ,norte), ,do
Pasmado, Penedo da Urca e Pão de Assacar.

Fortalezas

S. João e Lago.
Becos

S. Domingos e Leandro.

Largos
Dos Leões e da Matriz.

Cemiterio
S. João Baptista.

19a CIRCUMSCRIPÇÃO URBANA — GÁVEA

PERIMETRO

Lagfia Rodrigues de Freitas, desde a rua Humaytá, Praias de
Fera, Gavea, Arpoador, Barra da Tijuca e Restinga, dividindo
com a 2 , Circumscripção Suburbana e com a 2 a do. Engenho
Velho, pela Boa Vista da Tijuca.

Ruas

Jardim Botanico, Floresta, Faro. Lopes Quintas, D. Castorina,
Duque Estrada, Marquez de S. Vicente, Sapé, Pito e Fonte, da
Saudade.

Largos

Tres Vendas, Memoria.

Travessa
Floresta.

Ladeira
Vidigal.

Estradas

Macacos, Velha do Jardim Botanico, D. Castorina, Gavea e Boa
Vista até a Barra da Tijuca.

Praias

Gavea, Arpoador, Fonte da Saudade, Funda, Pinto, Leblon,
Barra da Tijuca e Restinga.

Morros

Gavea e outras serras que formam a cordilheira até o Alto da
Boa Vista.

20a CIRCUMSCRIR,ÇÂO URBANA—PARTE DO ENGENHO NOVO,
PARTE DE ifiAJii E . PARTE, pE INHAQMA

Limita com as l a , 2a e 6a Circumscripções Suburbanas, o COM
a 16" Urbana. Começa na estação do Engenho do Dentro, inclu-
sive, rua do Engenho de Dentro, até a rua Dr. Dias da Cruz,
exclusive, a Serra do Ip,atacio Dias, limite com a 2" Suburbana,
Campinho, inclusive, até o limite com as 2 4 e 6" Suburbanas ; es-
tação do Madureira, largos do Madureira e do Octaviano e estrada
do Marechal Rangel, todo o lado par; campos do Dendê e Vicente
de Carvalho, lado opposto ; a estação dá E. de Ferro Rio D'Oaro
e Estação do Engenho do Matto, inclusive, limite da I a Subur-
bana; estrada de Santa Cruz, , rua Coelho, até á estação do En-
genho de Dentro ; rua 25 de Março e serra do Ignacio Dias e tbda
a zona ineluida neste limite.

Buas

Marechal Rangel, Andrade Bastos, Itamaraty, Araujo Barbosa,
Minervina, Commen lador , Telles, Henrique Clyde, José Domin-
gues, Cupertino, Fazenda das Bicas, 25 de Março, Engenha de
Dentro, Padilha, do Ca,mpinho, Estrada de Santa Cruz, desde a
estação do Engenho do Matto até o larga do Cainpinho ; rua
Goyaz, desde o Engenho de Dentro a CasJadura ; rua Caolho o
outras comprehendidas no perimetro desta circumscripção.
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EstaeSes

Engenho de Dentro, Cupertino, Piedade, Cascadura o NEadu"
reira.

i a SUBURBANA — INHAUMA E IRAJÁ (PARTE)

Limita com a 15 e 20° urbanas e com a Ga suburgana, e
parte do Estado do Rio e o mar. Começa na Praia Pequena,
Capão do Bispo, até S. Benedicto dos Pilares exclusive, limite
da 20', Matriz de Inhauma, estradas Nova e Velha da Pavuna
até Vicente Carvalho limite da rei suburbana. Campo de Vicente
Carvalho pela estrada do Marechal Rangel ate o largo da Matriz
de 'rajá. Capão Pequeno, estrada Antiga do Portinho, Caran-
gueijos até Vigario Ger 1 e Ponte do Mirity exclusive ; Man-
guinhos, Portos de Inhauma, Engenho da Pedra, de Maria Anda
da Fazenda Grande (Matadouro e deposito de carros da Estrada
de Ferro do Rio d'Ouro), Portinho, Porto Velho, Cordovil,
Amorais, Bom Success°, Ramos, Olaria, estrada do Tarará,
Penha, Saca° e Serra da Penha, Campos de Braz de Pinna,
Quitungo, Estradas da Bica, da Freguezia, da Chapado, da Agua
Grande, Cabaceiro e da Serra da Ponha até a Pedra do Jura-
mento na Estação do Engenho do Matto exclusive, limites da
201 urbana e da 6' suburbana. Ilhas do Bom Jesus, Balada
Cabras, Caqueirada, Catalão, Fundão, Pereira, Pindahis, Pi-
nheiro, Raymundo, Sapucaia, Santa Rosa e Saravatá.

2a SUBURBANA — JACARÉPAGUÁ

Limita com as 3. 5' e 62 suburbanas e com as 13', 19s o
20' urbanas. Começa no Largo do Campinho, limite da 6"
suburbana e termina na ponte do Rio Grande, limite da 5' sub-
urbana na Serra do Monte Alegra, limite da 3' suburbana, o
na vargem da Tijuca, limite da 19" urbana. Tom as seguintes
praças: Vinte e cinco de outubro, Tanque, Dr. Candido Benicio,
Porta d'Agua, Capella, Rio Grande, Matamba, Rio Pequeno,
Teixeira,s, da Gruta, Algodão, Gatanho. Macaco, limite da 62
suburbana,do Caiunga,Entrenho Velho,Páo da Fome, Querenguê.
Engenho Novo, Curicica, Pavuna, Camorirn, Abaeté, Vargem
Pequena, Vargem Grande, Freguezia, Bexiga, Pão Ferro, Troe
Rios, Covanca, Gabinal, Banca Velha, Banca Nova, Urusanga,
Anil, Retiro, Rio das Pedras, Marimbeiro, Aluscina. Pica-Pau,
e Vargem da Tijuca, limite da 19' urbana. Morros—da Fazenda,
Quebra-Cangalhas, Cachoeira o Boa Vista, limite da 13" urbana.
Ruas—Pinto Tones, Anna Telles, Barão, Itaroueza,
Albano, o outros caminhos sem denominação. Serras—do Ea-
ganho do Fóra, Ignacio Dias, limite com a 20' urbana, Covanca,
Trios Rios, alatheus, limite com a 13' urbana. Quitite, Sertão,
Taquara, Rosillia„ Carretão, Nogueira, Sacarrão, Pào da Fome,
Monte Alegre, limite ama a 3' suburbana. Rio Pequeno, Caran-
gueijo e Barata, limite com as 3" e 6 ,, suburbanas.

3 , ' stIBURBANA—CAMPO GRANDE

Estrada da Caroba, Capoeiras, Catnpinhos, Papagaio, Santo
Antonio, Santa Cruz, Serrinha, Castelhano, Coqueiros, Tenente
Augusto, Montairo, Cambota, rio da Prata, rio Javary, rio
do Canapinho, rua da Biia Vista. Barra da Serra de Cabriçú,
morro da Cachoeira, até os limites la Guaratiba, (5° circum-
scripçã.o) estrada da Virgem Maria, Serra dos Telegraphos, Rio,
Sacco e Ponte do Viegas, Pedra Rasa, Joaquim Felippe, ca-
minho do Tereré, Lameirão, caminho e fazenda da Posse, rio
Piraquara, Guaodil do Senna, Coqueiros, Grota Funda, Sete
Riachos, caminho da Cova, serra do João Antunes, Gua,nda do
Sapa, Cacundinha, campo de Capoeiras, fazenda de Sant'Auna,
Palmares e Furado, fazendas de Inhoahyba o da Paciencia.

Esta circumscripção limita com as 2', 3°, 4' o 5' su-
burbanas.

41 SUBURBANA—CURATO DE SANTA CRUZ

Praça do Gado, morro da Conceição, Matadouro, Areia Branca,
Invernada, Santa Cruz Pequena, Canhania, Curral Falso, Morro
da Lama Preta, Suceassú, Galinheiro, morro da Estacada,
Sepitiba; ruas, praças e beccos que ficaram dentro dessa área;
divide com os limites das 3° e 5' circumscripçães suburbanas
e o Estado do Rio de Janeiro e ponte Grande de Itaguahy.

5a SUBURBANA — GUARÂTIBA

Campo do Colleg io, Cabuis, Piahy, Ponta Grossa, Venda
Grande e Pedra (entre as divisas do Santa Cruz o Poço da
Bomba, e deste até o rio Piraqué, camprehendendo o arraial
da l'edra e ruas, beceos, estradas e praias deste limite, todos
som denominação) ; Ponta do Ferreira, Areal, Campo da
Gramma o o sou littoral, Catruz, Capoeira Grande, morro

Redondo, Cabaceiro (até encontrar a estrada de Santa Cruz),
Covanea, Barro Vermelho, Quebra Carros, Fragoso e S luta
Clara (até o final da fazenda Mapa ), e desta até á Serra do
Botelho, comprehendendo Monteiro, Cantagalles, Sepotibinha,
Cabwai de Baixo e Mandinga), Cachamorra, Matto Alto (com-
prelleadendo Cafundá, Carapia, Roçado do Batatas, Figueira,
Ea„eahoca, Campo do Sacco, morro do Cavado, Freguezia e
Engenho Novo até o rio do Lavra e deste até á casa do José
Maria, comprehendendo o Porto, Morgado, Taco Grande e Pe-
queno e Campo da Ilha); vertentes da Serra da Grota Funda,
cancella do Xavier, Tapa Pipa, Abreu, Olaria, Marangá, Santo
Antonio da Bica, Xavier e da Cancella, desta á chapada da
Serra do Crumarim ; do valia até o Poço das Pedras,
S. Salvador, Sant'Anna, Capim Mellado, Itapuca, Varginha,
Aracatiba, Campos de S. João, Faxina, ' rio do Mundo, Manti-
queira, povoaçãb da Barra. Praia de Nossa Senhora, Sacco dos
Meros, Poregrinho, Pedra Funda. Serra da Onça, Piabas, Caeté,
Currupio, Sermanibytiba, Pau Ferro, Pontal, Canellas, Pavuna,
Rio Bonito, Cascalho, Massaranduba, Castello, Onça, vortentes
da Toca, Cachoeira, Carribuquino, vertentes da Serra da Grota
Funda e Vargem Grande. Limita com as 2, 3 % e 4' suta.
urbanas e com o mar.

6a SUBURBANA —IRAJÁ E I'ARTE DA DE CAMPO GRANDE

Limita com a 20' Urbana e com as 1", 2" e 3" Subur-
banas e Pavuna e Anchieta: Estação da Estrada de Ferro
Central do Brazil, no E4ado do Rio de Janeiro. Começa no
Campinho, exclusive, limite da 20" Urbana, Estrada do Santa
Cruz, Marco Quatro, Estrada do Domingos Lopes, lado impar,
e Estrada do Marechal Rangel, mesmo lado desde o largo do
Madureira até Vicente Carvalho exclusive e Engenho do Matto
limito da 20' Urbana o da I' Suburbana, Estrada do Monsenhor
Fedia desde o largo do Vaz Lobo até encontrar a Estrada do Ma-
rechal Rangel, Podreira, Estrada da Pavuna, Collegio, Areal,
Acary e Fazenda da Concsição até a Ponte do Rio Pavuna, li-
mite com o Estado do Rio de Janeiro, fazendas de Botafogo, Boa
Esperança, Vira Mundo, Santa Thereza, Portella, Inharajá,
Sapé, Anchieta, Nazareth, l i mite com o Estado do Rio, Sapo-
pemba, Engenho Novo, Cambaatá, Macaco, Arraial do Realengo,
limite da 3a $tiburbana, S. Bernardo, Caaontio, limite da 2a Sub-
urbana, Afonso, Marco Cinco, Foritinha, Rio das Pedras, Es-
tação D. Clara, Estrada João Vicente, Estrada D. Carolina Ma-
chado desde o canto da rua Domingos Lopes limite da 20' Ur-
bana.

7a SUBUROANA — ILIIA DO PAQUETÁ

Morro da Cruz, rua da Ponte das Barcas, Ribeira da Ponte
das Palmeiras, D. Thomazia, Capim Manado, S. João, Santa
Maria, S. Jeronymo, Santo Antonio, Freguesia, Conceição, Pe-
dreira, Lamarão. Catirribau, Vira, Canto dos Callegios do S. Ro-
que, Magalhães da Lagoa, da Covanea, dos Dons Irmãos, campo
de S. Roque, praia dos Frades, da Guarda, Grossa, Inhambuea,
Comprida o S. Roque, ilhas Ambrozio, ( dos Ferros), Braço
ForZe, Jurubaya Itaoquinha, Comprida, Manguinho, 1/az mde,
Iapoama, Tal )ry, Lobos, das Folhas, Brocai° o Pancarahyba,
travessas Vicente Magalhães e do Costa.

8' SUBURBANA — ILHA DO GOVERNADOR

Ilhas do Boqueirão, d'Agua e Soma, Praia Grande, Cocotá,
Olaria, Tapera, Pitangueiras, lumby, Ribeira, Juquiá, praia da
Bica, Saata Cruz, Engenho Velho, de S. Bento, Cticuia, Galeão,
Itacolorny, Tubiacanga, Dendê e praia das Flecheiras.

Rio do Janeiro,. 5 de fevereiro de 1903.— A. A. Cardoso
de Castro.

DECRETO N. 4.753— DE 28 DE JANEIRO DE 1903 (*)

Approva o Regulamento da Colonia Correecional dos Does Rios

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Considerando que a lei n. 947, de 2J de dezembro de 1902,

art. 11, determina a creação de colonias correcctonaos e escolas
do precaução em numero correspondente ás classes dos indi-
viduos que devem ser, nos termos do art. 1°, n. 4 e arte. 7° e
8° e para,gaaphos, nanas internados

que o retesido art. 11 estabelece que 03 internados sejam
agrupados separadamente, segundo a causa do recolhimento,
sexo e idade ;

que, em execução da mesma lei, forçoso é arear colonias des-
tinadas

1°) aos individuos do sexo masculino conclamados nos termos
dos arte. 399, 490 e 401 do Codigo Penal (Dec. n. 145, de 12 de •

(*) Reproduz-se por ter sahido com incorrecções.
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julho de 1892 e Lei citada, arte. 9' e 10), dividida essa classe em
deus grupos incommunicaveis, - uni de wa'ores e outro de me-
nores de •:1 anos o dando-se aos meneies de que trata o
art. 7°, n. 1, r-gimen especial

2e) ás mulheres condemnadae nos termos do n. 1, submettida
esta classe ás mesmas condições ;

30) aos menores abandonados, a que se refere o art. 8° e para-
graphoe •

que cada uma das ditas classes será dividida em secções,
conforme o disposto no art. 12, de accordo com a natureza do
regímen que tiver de ser imposto ao internado, systematisado
o serviço de rehabilitação ou premonitorio, de moio a imprimir
no detento habites moraes de auto-coerção, que ú o fim prin-
cipal do instituto

que deverá haver tantas sece5es quantas as industrias cuja des-
envolvimento comporto a celonia, e sendo os internados sujeitos
á reclusão nocturna ou á vi ee Lancia nos nucleos do trabalho, con-
forme a sua situação morar e a natureza do crime por que tive-
rem sido condeinnados

Resolve, usando da autorisaçlo concedida pelo art. 1-1 da
citada Lei n. 9t7, approvar o regulamento que com este bebo.,
aseignado pelo Ministro de Estado da Justiça e Negocies Inte-
rores.

Rio de Janeiro, 28 do janeiro de 1903, 15° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA. RODRIGUES Af,VES.

J. J. Seabra.

Regulamento da Colonia Correccional dos Doas Rios, a

que se refere ao decreto n. 4,153, desta data

TITULO I

DA ORGANISAÇãO ADMINISTRATIVA

CAPITULO I

DOS FUNCCIONARIOS

Art. 1. 0 A colonia dos Dous Rios destinada á rehabilitação,
pelo trabalho e educação, dos mendigos validos, do sexo mas-
culino, vagabundos ou vadios, capoeiras, ebrios habiOntes,
jogadorne lad sões. dos eito praticarem o Iene . mio e dos menores
viciosos, que forem encontrados e como taes julgados no Dis-
trict° Federal, comprehendidos n essas clat, ses os definidos co
Codigo Penal o no Decret° n. 14e, de 12 de julho de 1892
(L. n. 947 de 29 de dezeinliro de 1902, art. I° n. IV), é directa-
mente subordinada ao Chefe de Policia do mesmo Districto, e
terá os seguintes empregados:

1 Director ;
1 Vice-director
1 Medico psychlatra ;
1 Pharmaceutico ;
1 Escripturario ;
1 Almoxarife ;
1 Professor do curso pritnario ;
1 Horticultor
1 Porteiro

Chefes de fabrica e mestres de &Reina
Feitores de nncleos agricolas ; geardes.
Cozinheiros e serventes, quantos bastem:

Art. 2.° Todos esses empregados são obriados a residir nos
edificios centraes da colonia ou em casas proximas.

Art. 3•0 Os cozinheiros o serventes serão tirados dentre os
internados, por designação do director, respeitada a collocação
que tiverem na colonia, de accôrdo com o .regimen adiante
estabelecido.

Art. 4. 0 O Xrector e o vic•director serão nomeados por
decreto ; o medico. o pharmacetitico, o almaxarife e o escriptu-
vario, pelo ministro, sobre proposta do chefe de policia; os outros
empregados pelo Chefe de Policia.

Art. :").° as vencimentos dos empregados serão os constantes
da tabella sob a letra A. .

Art. 6.° Os empregados da colonia tomarão posso e entrarão
em exercício t's vista do titulo de nomeação.

Art. 7.° São competentes rara dar posse
I. O Chefe do Policia ao director, sub-director, medico, pilar-

maceutico, escripturario e professor
II. O director aos demais empregados.
Paragrapho unico. O exercicio será comrnunicedo ao Chefe de

PoPcia.
Art. S.° Somente por motivo de molestia ou em virtude de

licença do Governo poderão os empregados interromper o °xer-
eteio dos seus empregos.

Art. 9. 0 São competentes para conceder licença:
I. O Ministro ao director, ao vice-director, ao medico, ao

pharmaceutico, ao escripturario e ao almoxarife.
11. O Chefe de Policia aos empregados de sua nomeação, e

até 30 dias ao director, ao sub-director, ao medico, ao pha.rma-
ceutico, ao eecriptiarario e ao almoxarife.

•	 CAPITULO II

DO DIRECTOR

Art. 10. O director é a principal autoridade da Colonia e todo
o peeseal, qua nella servir, lhe fica immediatamente Subor-
dinado.

Art. 11. Incumbe-lho, além de outras attribuições constantes
deste regulamento

§ 1. 0 Exigir que os empregados cumpram seus deveres com a
maxima exactidão

§ 2.° Advertir e reprehender os que commetterem faltas
g 3•° Propor ao Chefe de Policia a demissão dos refra,ctarios

reincidentes
e 4. 0 Punir os condomnados que se mostrem insubordinados,

applicando-lhes as penas disciplinares neste regulamento esta-
beleciam

g 5. 0 Visitar frequentemente as diversas partes do estabele-
cimento, examinando o modo por que são tratados os internados
o observando e annotando, em livro reservado, o comporta-
mento, indole, propensões e estado de correcção dos mesmos
condemnados ;

§ 6. 0 Apresentar, bimensalmente, ao Chefe de Policia una rola-
forjo do esiado da Colonia e do progresso obtido na correcção
dos colonos

§ 7. 0 Empregar, com prudencia e ao mesmo tempo com
energia, os memsnecessarios á manutenção da ordem e repressão
de actos de resistencia, servindo-se da força armada que terá á
sua disposição

§ 8.° Contractar e comprar todos os objectes necessarios á
Colonia, salvo contracto que o Ministro houver feito com ter-
ceiro, e vender os productos de suas tal/Minas e lavouras, tudo
com prévia autorização do Chefe de Policia, a cuja epprovação
Serão submettidos os contractos e as propostas do venda •

§ 9. 0 Recolher ao cofre do estabelecimento todo dinheiro que
receber, quer do Thesouro, quer proveniente de vendas
effectuadas.

§ 10. Solicitar do Chefe de Policia a ordem de libertação dos
conclemnastos e a da sua conservação na colonia, quando, termi-
nado o tempo de suas sentenças, desejem continuar na mesma
atonia.

§ 11. Apresentar ao mesmo Chefe de Policia os nomes dos
internados, que se houverem mostrado realmente regenerados,
ainda mesmo antes da terminação das suas penas, para ser ao
poder competente impetrado o respectivo perdão

§ 12. Providenciar, do momento, nos casos omissos neste re-
gulamento, dando loe.o parte do occorrido ao Chefe de Policia,
para apreciação do facto e approvação das medidas adoptadas

§ 13. Enviar, tritnensalmente, á Directoria de Contabilidade
do alinisterio da Justiça o Negocies Interior" por intermedio do
Chefe de Policia, uns balancete demonstrativo do estado eco-
nomico da Colonia, especificando com a maior densa as diffe-
rentes verbas de receita o deepeza.

DO VICE-DIRECTOR

Art. 12. Ao vice•director compete
§ 1. 0 Substituir o director em seus impedimentos o coadjuval-o

nas respectivas funcções

§ 2.° Dirigir o ter em dia toda a escripturação e contabilidade
da Colonia, tiecalisando e anthenticando os do -lamentos de receita
e despem. por cuja exactidão será responsavel

g 3.° Conservar, sob sua guard e vigilancia, o cofre da
colonie, que terá duas chaves, uma das quaos ficará em seu
poder e a outra com o director

§ 4.° Effectuar o pagamento das despezas com o pessoal e
material da colonia, das series pre4ará contai oportunamente.
Para este fim receberá, no principio de cada exercicio, um
adiantamento cuja importencia não excederá de 20:000$000.

DO MEDICO E PlIARMACFUTICO

Art. 13. Compete ao medico, além do exercício profissional
§ 1.° Examinar os 'viveres fornecidos, rejeitando os que não

lhe parecerem bons
§ 2.° Intervir nos cmtractos para o fornecimento de medica-

mentos
g 3.° Vaccinar os colonos que ainda o não tenham sido
g 4. 0 Fiscallear e superintender o serviço a cargo do phar-

macoutico ;
g 5." Ensinar aos colonos os principies elementares de hygiene

physica o moral;
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§ 8.° Assumir interinamente a direcção da colonia, no caso
de impedimento do director o vice-director
• § 7.. Exercer a attribuições do insmção e as dos trts. 34 e
46 §1 . &ate resti1ament6.

Art. 14. fi pliarrnacentico desempenhará as funceaes proprias
de sua profissão, bem como as de enfermeiro-mór, sob as ordens
e direcção do medico.

DO ESCRIPTURARIO

Art. 15. Ao escripturario cabe:
§ 1. 0 Auxiliar o vice-director ;
§ 2. 0 Fazer a escripturação, mantendo-a sempre em dia;
§ 3.° Preparar a correspondeneia;
§ 4.° Registrar em livro especial os relatorios ;
•§ 5.° Authenticar a entrada de dinheiros para o cofre e o

pagamento das decimas, que por elle se houver de fazer.

DO ALMOXARIFE, CHEFES DE FABRICAS E MESTRES DE OFFICINASt
• FEITORES DE NUCLEOS AGRICOLAS E HORTICULTOR

Art. 16. Incumbe ao almoxarife:
§ 1. 0 Conservar em boa ordem e limpeza a casa de arreca-

dação;
§ 2.° Receber o ter sob sua guarda todos os generos, fazen-

das, manufacturas e quaesquer outros objectes destinados ao
consumo;

§ 3.° Satisfazer com promptidão e á vista de pedidos, rubilca-
doo pelo director, as requisições de generes, fazendas e objectes
a seu cargo

§ 4. 0 Verificar o modo pelo qual o cozinheiro ou cozinheiros
distribuem o rancho.

Na arree,adação ba,verá um livro escripturado com clareza
pelo almoxarife, com carga e descarga.

No primeiro dia de *cada mez o almoxarife apresentará ao
director um mappa geral da distribuição do rancho verificada
no mez anterior e justificada pelos pedidos diarios, que serão
registrados em livro próprio.

Art. 17. Aos chefes de fabricas e mestres de oftleinas, aos
feitores das turmas de cultura e ao herticulter cumpre, além
do que lhes fôr determinado pelo regimento interno o referente
á natureza de cada serviço:

§ 1. 0 Commander os internados a seu cargo ;
§ 2. 0 Tomar-lhes o ponto mediante chamada ;
§ 3.° Vigiar a eondneta, dos mesmos ;
§ 4. • Ensinai-os e uperfeiçoal-os nos seus °Meios ;
§ 5. 0 Dirigil-os nos trabalhos :
§ G•° Advertiaos e reprehendel-os sem aspereza, quando com-

mettarn faltas, que serão levadas ao conhecimento do director.
Art. 18. Todos os empregados andarão armados, trazendo,

porém, incultas as armas, de modo a só serem vistas no caso de
extreme necessidade.

DO PROFESSOR,

Art. 19. Incumbe ao professor
§ 1.' Reger em dias alternados, attendendo á ordem dos tra-

balhos de campo ou de °Moinas, duas aulas, uma para os cor-
reccionaes do art. 2'1 §§ 1° a 80, 10 e 11, e outra para os me-
nores do mesmo artigo § 9°.

§ 2. 0 Fazer, quando fôr possivel, aos domingos leituras mo-
raes e recreativas, complementares do ensino dado nas escolas.

DO PORTEIRO

Art. 20. Incumbe ao porteiro :
§ 1. 0 A guarda, limpeza e arranjo das diversas dependeneias

em que funecionar a direcção da colonia, tendo sob suas ordens
os feitores e guardas.

§ 2.9. Receber e expedir a correspendencia, fisealisar o serviço
das feitores e guardas, dos quase um, designado pelo director da
colonia, o substituirá em seus impedimentos e faltas.

DA FORÇA

Art. 21. A força, destinada a manter a ordem na colonia,
ficará subordinada ao Director.

Art. 22. A força dará a guarnição do que.drilatera em que
funccionar a administração, piquetes para o policiamento dos
nucleos e secções e para os postos de vigilancia dos caminhos
de sabida da colouia.

Art. 23. A força será alimentada pela colonia, approximando-
se o rancho, tanto quanto possivel, da tabela obiervala pela
Brigada Policial. 	 •

Paragrapho unico. No começo de cada mez será retnettida
á Brigada Policial, por iutermedio do Chefe de Policia, uma
grade discriminativa dos generos consumidos durante o snez
anterior, acompanhada da respectiva conta, afim de que seja
pela referida brigada Indemnizado o cofre da colonia.

CAPITULO III

DA. SCIu pTuItaçKO E CONTA I I 'LIDAI) E

Art. f/I. os livros destinados ao serviço da eolonia devem ser
abert- 2 ,	 ACts rubricales p ra, um empregado da Secre-
tarja	 I . olicia, designado pelo chefe, o serão os seguintes

1. 0 O de receita e despeza geral, sendo nelle carregadas e
abonadas as entradas e sahidas de dinheiro
• 2. 0 O de receita e despem de viveres no qual serão lançadas,
englobadamente, a receita e despeza de cada mez ;
• 3. 0 O de receita e despeza de vestuarios, ntensilios e moveis ;

4, 0 O de compra de meterias primas e ferramentas;
5.° O caixa, em que serão balanceadas semanalmente a receita

e despeza, de modo a conhecer-se sempre e com promptidão o
estado do cofre ; 	 •	 •

6.* O 'de matriculas, no qual serão inseriptoo, em folhas dis-
tinetas : o nome, filiação, naturalidade, idade, estado, reli-
gião, côr, altura, signaes anthropometricos e todos os passiveis
signaes earacteristicos de cada internado, com os numeres que
lhe foram dados e menaà'o das. alterações por que fôr passando
até sua restituição á liberdade ;

7. 0 O de registro para transcripção da correspondenda do
director;

8.° O de contractos para lançamento dos respectivos termos,
•com as assignaturas 4os contractantes;

9. 0 O de tombo para a annotaçã,o das cadernetas de peculio dos
sentenciados, sendo estas guardadas no cofre ;

10. O livro de ennotações do coraportameato dos sentenciados.
§ 1. • Além destes livros, haverá mais es que a experiencia

demonstrar necessarios.
§ 2.° O de annotação do comportamento dos sentenciados, que

será eseripturado pelo proprio director, terá o caracter de re-
servado e só poderá ser exhibido ao Chefe de Policia ou ao de-
legado especial de que trata o art. 64.

§ 3.° Todas as dospezas, constantes da escripturação, devem
ser documentadas, com os competentes recibos, facturas ou guias.

TITULO II

DA INTERNAÇÃO E SEI/ PROCESSO

CAPITULO I

• DOS INTERNANDOS

Art. 25. A internaçtto na cotonia é estabelecida para os vadios
pu vagabundos, mendigos validos, capoeiras, ebrios babituaes,
jogadores, ladrões e para os que praticar ?se o lesmara*.

Art. 26. São comprehendidos nessas classes:
§ 1.° Os individuos de qualquer idade nue, não estando su-

jeitos ao poder paterno ou sob a direcção de tutores ou cura-
dores, sem meios de subsistencia por fortuna panaria, ou pro-
fissão, arte, officio, °ocupação legal e honesta em que ganhem a
vida, vagarem pela cidade na ociosidade.

§ 2.° Os que, por habito, andarem, armados ou não,provocando
tumultos e incutindo terror, quer aproveitando o movimento da
população em festas e solemnidades publicas, quer em manifes-
tações de regozijo e reuniões populares e outras quaesquer cir-
cumstaneias.

§ 3•0 Os que, tendo quebrado os termos de bem-viver em que
se hajam obrigado a trabalhar, manifestarem intenção de viver
no ocio, ou exercendo industrie illicita, immoral ou vedada
pelas leis.

§ 4. 0 Os que mendigarem tendo mude e aptidão . para hm-.
balhar ou finjam enfermidade ou simulem motivo para armar
a commiserago.

§ 5.° Os que habitualmente se apresentarem em publico em
estado de embriaguez manifesta.

§ 6. 0 Os que mantiverem casas de tavolagem ou vivam exclu-
sivamente do jogo ou forem encontrados jogando na via publica.

§ 7.° Os que incidirem na sanação do titulo XII, capitnla II, do
codign Penal, respeitada, porém, a limitação estabelecida no
art. 335 do mesmo Codigó.

§ 8.° Os que excitarem, favorecerem ou faeilitarem a prostitui-
ção de algum para satisfazer desejos deshonestos ou paixões
lascivas de outrem, ou ainda induzirem mullieres1 quer abusando
de sua fraqueza ou rniseria, quer constrangendo-es por intimi-
dações ou ameaças, a empregarem-se no trafico da prostituição,
prestando-lhes por conta propria ou de outrem, sob sua ou
alheia responsabilidade, assistencia, habitação e auxilies para
auferir, directa ou indirectamente, lucros desta especulação.

§ 9.° Os maiores de nove anuns e menores de 14, inculpados
criminalmente, que forem julgados nos termos do art. 30 do
Codigo Pensl.

§ 10. Os maioreS de 14 annos e menores de 17, que 'forem
eandemnadoS nos termos do art. 65 do Comigo Penal.

§ II. Os maiores de 14 annos e menores de 21, que tarem eon-
demnados nos termos dos aras. 399, § 2°, e 49 do Codigo Penai.
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CAPITULO II

DO PROCESSO E JULGAMENTO

Art. 27. Compete ao chefe e delegados de pelicia, do District°
Federal processar es - ol[k:o os individuos classificados no art. 2(3,
§§ 1°a 11.

Art. 28. O procoàso e julgamento dos mendigos, vadios ou
vagabundos e capoeiras será o do art. 6° da lei n. 62e, de 28 de
outubro do 1898.

§ unico. Os demais individuos serão julgados na conformidade
do decreto n. 1030, do 14 do novembro do 1890 o 2570, de 16 do
agosto de 1897.

Art. 29. São applicados aos mendigos os preceitos doe artigos
399, 400 e 401 do Codigo Penal.

CAPITULO 111

DA EXECUÇÃO

Art. 30. Decretada a internação de qualquer dos individnos
classificados nos §3 do art. 26 e devidamente condemnados,
serão elles transportados para o estabelecimento correezzional
com guia assignada pelo respectivo juiz e dirigida ao director
do mesmo estabelecimento, nos termos do art. :32 do tit. 111,
cap. I.

Art. 31. Não serão absolutamente aceeitos os condomnados que
não vierem acompanhados da respectiva guia, sondo o juiz que
os tiver enviado responsavel por quaesquer despozas que dahi
possam advir ao Estado.

TITULO III

DO REGIMEN CORRECCIONAL

CAPITULO I

DA ADMISSÃO

Art. 32. Apresentado o internando, com a r .,spoctiva guia.
contendo o theor da sentença e do auto de qualifd . bc:Io, a indi-
cação dos signaes earacteristicos e anthropometricos e a decla-
ração do genero de vida em que se empregava, seus proce-
dentes. habitos e costumes, será devidamente matriculado em
livro proprio.

Art. 33. Os internandos terão uniforme e receberão o numero
da matricula geral no acto da admissão.

Art. 34. Recolhidos ao aquartelamento central, a juiza do
director, ouvido o medico, serão conservados pelo toinpo indis-
pensavel á escolha do genero de trabalho a que deverão ficar
sujeitos.

Art. 35. Os colonos serão divididos em tres grupos incoznmu-
nicaveis, de:

a) maiores de 21 annos ;
b) menores dossa idade
c) menores a que se refere o art. 7°, n. I, da lei n. 497 e

26 § 9° deste Regulamento.
Art. 36. Os grupos da que trata o artigo anterior se subdi-

seidirão em secções (art. 12 da lei citada) pela Nona seguinte :
a) agricultura, drenagem e derrubadas;
b) horticultura;
e) jardinagem ;
c/) estabulos e creação
e) fabricas e officinas;
/ 1 escolas.
Pa ragra,pho unico. Os menores mencionados no artigo ante-

rior, lettra c, serão excluidos dos trabalhos indieados nas leniras
deste artigo a, d e e, e submettidos a educação em e-eola es-
pecial.

Art. 37. Haverá nos aquartelamentos tres divisõea corre-
spondentes aos tres grupos incommunicaveis a que se 1 efere o
art. 35 nos quaes serão alojados e pernuitirão veclusos debaixo
de chave os internados classificados como refractorms.

Art. 38. Determinada a secção cujo regi oen deva imposto
ao internado, dar-se-lhe-ha numero do ordem na secção, sendo o
-mesmo entregue á direcção do chefe da respectiva turma,
:mestre ou feitor.

Art. 39. Os internados, conformo a sua conduta, ¡miarão
residir em casas construidas nas respectivas secções de trabalho,
sujeitos ás revistas de estylo e á vigilancia dos guardas.

Art. 40. O trabalho agricola se realisará em pequenos nucleos
localisados nos pontos mais apropriados da colonia e e razaavel
distancia da administração. O policiamento respetivo será
feito pelos chefes de turma e da força de vigilancia, que for
Idestacada para cada um delles.

Art. 41. Nos sities em que se possa aproveitar a força das
cachoeiras serão installadas fabricas e cecinas, logo que o
Governo obtenha do Po ler Legislativo o credito necessario.

Paragra.pho unico. Observar-se-ha nestes estabelecimentos,
quanto á residencia dos internados, o mesmo que se acha
prescripto no artigo anterior.

Art. 42. Funccionarão duas escolas em dificios centraes da
colonia, sendo destinada uma para Os menores classificados no
art. 35, lettra c; imitas serão ensinadas as disciplinas que in-
dicar o regimento interno.

Art. 43. Mediante autorização do Governo, os lotes extremos,
em que fór dividida a zuna occupada pela colonia, serão ven-
didos ou arrendados aos colonos que, pelo sou procedimento o
merecerem, a juizo do director o ouvido o medico ; sido então
permittida aos arrendatarios ou compradoras a residencia em
habitação isolada e fóra dos nucleos.

Paragrapho uuico. Essa venda ou arrendamento serão effei-
tilados a preços modicos e pagamento a largos prazos, podendo o
Governo, a pedido dos adquirentes, mandar construir casas pro-
visorias, cujo valor entrará no preço das mesmas.

CAPITULO II

DAS PENAS DISCIPLINARES; PREMIOS

Art. 44. Aos internados no caso de indisciplina ou desobe-
diencia, serão impostas as seguintes penas

I. Reprehensão
II. Privação do trabalho e commodidades ;
III. Multa sobre o lamino
IV. Reclusão em celula.
Art. 45. Estas penas não excederãe de 30 dias, tendo-se

sempre em vista o grau de indisciplina e o caracter do inter-
nado.

Art. 46. As referidas penas serão impostas
§ 1. 0 Polo director, ouvido o medico, quando se tratar de

alcoolistas ou interzia.dos que tenham alguma tara.
A prisão em celula só se dará em casos de insubordinação ma-

nifesta, sendo o acto submettido á approvaçáo do chefe de
policia.

§ 2.° Pelo vice-director, professor, chefes de fabricas e mostres
do &Reinas, feitores e commandante da força, mediante com-
mun'cação ao director, que estabelecerá o grão da pana.

Art. 47. Ao internado que, tendo-se evadido, for novamente
capturado, não será levado em 000ta, para cumprimento da
pena, o tempo de sua ausencia, o impor-se -ha a de sequestro em
ellula.

Art. 48. O director organisará uma tabella de accessos ou esta-
gies e degradações, a começar da reclusão nocturna no aquarte-
lamento, até a residencia em casa isolada ou liberação provi-
soria, passando pelo pernoite nos nucleos agricolas e casas de
fabricas, conforme a secção a que pertencer o internado; e de
accordo com ella conferirá as vantagens do regimen ou as
cassará a prudente arbitrio.

Art. 9. A titulo de ensaio poderá o chefe de policia, ouvido
o director e o medic perinittir que o internado saia da colonia
para visitar a familia, si a tiver, acompanhado por pessoa
que o afiance.

Paragrapho unico. Em casos especiaes poderá tombem aquella
autoridade conced er licença, até dons mezes, para que o in-
ternado esteja em liberdade, mas em ponto do Districto Federal,
onde possa conservar-se sob vigilancia da policia.

CAPITULO III

DO PATRIMONIO DA COLONIA

Art. 50. A colonia terá um patrimonio, cujo fundo será con-
stituido:

1. 0 Com os valores que forem doados ou legados á colonia por
qualquer moio legal;

2.° Com as multas impostas aos empregados e sobre os pe-
culios dos internados;

3.° Com as sobras que se verificarem nas diversas consignações
do orçamento da despem;

4. 0 Com as subvenções que forem votadas pelo Congresso em
beneficio do fundo patrimonial.

Art. 51. O patrimonio da colonia será administrado por um
conselho composto do director, do viac-director e do escri-
pturario ;



Art. 52. O fundo patrimonial será convertido em apolicea
geraes da divida publica.

Art. 53. Nenhuma quantia será distrahida do fundo pa-
trimonial ou dos juros e mais rendimentos, emquanto não fôr
elle sufficiente para occorror a todas as despezas da colonia com
os nove decimos de seus juros e rendimentos annuaes.

Art. 51. Logo que o patrimonio attingir essa somma, empre-
gar-se-hão os nove decimos dos rendimentos nas despelas da co-
lonia, nos seus melhoramentos .e progressivo desenvolvimento,
e então nada mais com ella despenderá a União.

Art. 5-3. No caso do artigo antecedente serão applicados ao
augmento do fundo todos os saldos que se verificarem, assim
como todas as doações, legados e subvenções que dessa época em
diante se fizerem em beneficio da colonia.

CAPITULO IV

PECULIO DOS COLONOS

Art. 56. As despezas do custeio da colonia serão feitas do
preferencia com o valor produzido pelo trabalho dos correc-
cionaes.

Art. 57. Em favor de cada internado se formará um
peculio, que será composto pela accumulação da quinta Darto
da Importancia em que fôr avaliado o sou trabalho mensal.

• Art. 58. Metade desse peculio será trimensalmente deposi-
tado . na Caixa Economica desta Capital, por conta de cada cor-
recclonal, para se lho entregar, com os juros que vencer, quando
o seu dono houver de ser posto em liberdade, pela terminação
ou• remissão da, pena.

Art. 59. A outra metade ficara no cofre da colonia, para sor
applicada ao seu custeio e desenvolvimento e a indemnisaçã.o de
prejuizos causados pelo colono ou de dividas por elle contrahidas .

CAPITULO V

DO VESTUARIO DOS CORRECCIONAES

Art. 60. O vestuario geral dos correccionaes do sexo masculino
compor-se-ha de calça e blusa de algodão azul, camisa branca de
algodão, chape° de palha ordinario e sapatos grossos. O das cor-
reccionaes constará de camisa e saia de algodão, vestido de
riscado encorpado azul, sapatos grossos e chapéo de palha
ordinario.

§ 1. 0 Estas peças serão todas marcadas com o numero do cor-
reccional a que pertencerem.

á 2.° A duração destas roupas e accessorlos será a constante
da tabella junta sob a lettra D.

CAPITULO VI

DA ALIMENTAÇÃO DOS CORRECCIONAES

Art. 61. A alimentação dos sentenciados constará. de almoço,
jantar e ceia, servidoa as horas que o director marcar, de con-
formidade com a taballa B annexa a este regulamento, o que não
poderá ser alterada sem prévia autorisação do Chefe de Policia.

Paragrapho unico. Aos enfermos será fornecida a dieta que
o medico proscrever.

Art. 62. Os condemnados correccionaes deverão entrar nos
refeitorios com as cabeças descobertas; uns após os outros °ocu-
parão os seus togares e guardarão durante a refeição completo
silencio ; começarão a comer quando para isso se lhes rizor
signa', sahindo depois em respeitosa compostura.

CAPITULO VII

DA ENFERMARIA

Art. 63. A enfermaria funccionará em edificio apropriado,
para este fim construido e ahi serão 03 doentes tratados com os
recursos e cuidados precisos.

á Emquanto não existir edificio nas condições acima, a
enfermaria funccionará no local mais conveniente, escolhido
pelo medico de accordo com o director.

á 2.° A distribuição das dietas se fará de accordo com a
tabella annexa sob a lettra C.

CAPITULO VIII

INSPECÇÃO DA COLONIA

Art. 04. Inspeccionará a colonia o Chefe de Policia, directa-
mente ou por delegados da sua confiança, competindo-lhe ex-
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pedir o regimento d'esse serviço, com approvação do Ministro
da Justiça.

CAPITULO IX

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 65. O fornecimento dos generos destinados ao construi°
da colonia, )oem como a venda dos productos desta, serão feitos
por meio de concurrencia, autorizada pelo Chefe de Policia.

Art. 66. Os viveres fornecidos ao estabelecimento seá...o exa-
minados Mo inediço, que rejeitará os impresta.veis.

Art. 67 Nos dias de folga, os chefes de fabricas, de turma ou
feitores e os mestres de oficinas farão perante os respectivos
condernnados a leitura deste regulamento, para que os mesmos
conheçr.m o regimen a que estão sujeitos.

Art. 68. Ao condemnado que houver terminado o seu tempo se
entregará com o mandado do soltura os objectos que lhe houverem
sido arrecadados no acto da reclusão ; o extracto de sua conta
corrente ; o dinheiro que lhe possa restar do seu peculio e sua
caderneta da Caixa Economica, fazendo-se no registro de sua
matricula as devidas annotações.

Art. 09. Fallecendo algum sentenciado e authentice.da legal-
mente a morte, o seu cadaver será inhumado por conta da colo-
nia, rernettendo-se ao juiz competent e a respectiva caderneta e
o saldo que houver em seu favor, p ara terem o destino logal.

DISPOSIÇÕES IMO VISORIAS

Art. 1. 0 O chefe de policia submetterá á approvação do Mi-
nistro o regimento interno da colonia, no qual observará o se-
guinte

1. 0 Evitará quanto possivel e de accordo com o systema a.do-
ptado neste regulamento o aquartelamento dos colonos em
casernas

2.° O trabalho imposto ao detonto deverá, ser adequado á. sua
rehabilitação moral, cran vindo não contrariar, mas aproveitar,
intelligentemente dir igidas, as proprias tendoncias do inter nado,
de modo a despertar lhe o sentimento da liberdade o os Wabitos
da auto-coerção.

Art. 2. 0 No rsegimento interno se providenciará sobre a, orga-
nisação particulros de cada serviço, ordem, tempo e div isão dotrabalho, vestua .rio, alimentação, deveres dos internado'i, revis-
tas, guardas, po éttos de vigi lanci a, caminhos, communie.a bilida.de.
O regimen escoi ar será o do ensino intuitivo, attendendo-se nesta
ultima parte á pratica pedagogica do institutos semelhantes.

Art. 3.° O pt •ofessor deverá ter habilitações para ensinar mu-
sica e orgar.isas á um banda marcial.

Art. 4.° Dur ante o poriodo da installação da Colonta preva-
lecerão as dispo sições do regulamento annexo ao decreto n. 1794
em tudo (pie se não oppuzer ao plano da lei n. 947, e que forem
applicave'a3 ao desenvolvimento do serviço administrativo e á,transforsnação do regimen.

Art. 5. 0 Enquanto não for pelo poder legislativo approvarla
a °reação dos togares de medico e pharmaceutico, bem como de
cheios de fabricas, mestres de oficinas, feitores eguardas, o I' ai-
nistro da Jusliçae Negocios Interiores preencherá os respecti vos
cargos corno entender mais acertado, correndo as despezas pelo
credito destinado a installação.

Art. 6. 0 O chefe de policia, decorrido um anno apóz a ins-
tallação da colonia, proporá no regimento as alterações, cuja
conveniencia. houvor na pratica verificado.

Art. 7.° O director fará levantar, com a possivel bre‘vidado,
unia planta topogra:phica da colonia, em que serão indicadas as
construcções existon tes, a natureza das terras, e apontados oslocaes em que hajam. de ser fixados os pequenos n r icittos dr3 la-
voura, as futuras casas de fabricas e os postos do vigile.ncia,bem como oe terreno:3, que mais convenha dividir em lotey , paraos fins dos arte. 40 e 41.

Art. 8.° Eniquanto não se installar a colonia corre acionai
destinada ás mulheres incursas nas disposições do ar a 62,
serão olhas recolhidas á Colonia dos Dous Rios, em secçi Se; iso-
ladas o sujeitas á disciplina e trabalho compativeis • com as
suas condições individuiaes.

Rio do Janeiro, 28 de janeiro de 1903.

J.	 Seabra:
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ALMOÇO JANTAR

250 grammas de
• caldo do' gal,

linha.
150 grammas do

leito ou canja
do arroz.

O mesmo

O mesmo

O mesmo  •

O mesmo

1a

2a
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TADEDLA A — de vencimentos a que se refere o art. G o da
lei n. 947, do 2) de dezembro de 1903

1B Ca
IA 5

ta:

o

DESREYAÇÃO DO EMPRE00

Nr0	 VNNI kl.

Ordenado Gratificação Total

1 Director 	 -- 3:2005'000 1:600;5000 4:sw000
1 Vice-director 	 _- 2:400000 1: 200$11/ n11 3: 600$)
1 Medico psvchiatra 	 _- 2: A00;;t0 1:2C0.000 3:000 ¡.00O

Pharmacentico 	 _- 2:000,z000 1:000Z000 3;000,000
1 Escripturario 	 _- 1:60(Ctino 11 I;;000 2:40c !06O
1 Almoxarife 	  _- 1: fe i0s000 8000)0 9:	 111,1((11)
1 Professor 	 _- 1:200sisiO 61,(000 I : 801,,000
1 llorticultor 	 _- 1:200;(000 600.ne0 1 :(J0 im

Cheio do fabrica.. 	
Mestre do oilicina 	

1:000:000
1:2oo,nuo 1501,,t0111.

2:400:1)00

1 Porteiro 	 soo,;101 400;n.e00 i:2004000
Feitor do micte° 	 4.000
Guarda 	 3:5300

Nort —As despezas com os vencimentos o (liarias dos oniiirrgados men-
cionados nesta taboila, como sejam— medico. pharmacoutico, me lre de olli-
cina, feitor e guarda. na fórma do art. 5o das disyosições provisorias, serão
pagas polo c:edito destinado á installação. O chefe de fabrica, que é o
mesmo que a lei n. 917, de 29 de dezembro lindo, denominou <chiá° de ofil-
chias ., perceberá os voncimontos marcados para este no art. OU da refe-
rida lei.

Rio do Janeiro, 23 do janeiro de 1903.

,,,.8.
IT1csE
a

GENEROS UNIDADE QUANTIDADE OBSERVAÇõES

Carne secca ou bacalhéo 	 Grani ai 126
Toucinho ou banha 	 s. 28

0...,o
Pão 	
Café 	 	 .... ........... .

•
•

170
35

*

__El Assucar do 3a 	 » 70
.4 Farinba 	 Litro 0.2

;.1' 	 » 0.01
Condimentos.... 	 — 5 rs. para cada um.

7...• E
......g

Carne secca 	
10.,e,,,h0 	  

Gramma
.

200
3i

..,... gi Farinha 	 Litro 0.25
Feijão 	
Sal 	

s,
s•

0.2
0.01

'E'o
me

Condimentos 	 — — 5 rs. para cada um.

Bacalháo 	 Gramma 200
E Itatatas....... 	 » 5.0

Toucinho 	 si. 37
4'717 Farinha 	 Litro 0.25
•••••""o .0 Feijão. 	 » 0.2
el O
...s., Vinagre 	

Azeite doce 	
»
s.

0.015
0.01

*4 Sal 	 » 0.01
Condimentos 	 — — 5 rs. para cada um.

E Carne verde 	 Gramma 500
5. Batatas 	 s. 50

Toicinho 	 • 37
--. Es-,.90-

Farinha
Arroz 	

Litro
Gramma

0.25
110

Vinagro 	  Litro 0.01
3o
a

Sal.	 . 	 .	 ...	 •••••••••••
Condimentos 	 , 	 ''—

0.01

— 25 rs. para cada uni.

.ri..-:
Pão 	
Malte 	

Gramma
s.

170 
20

O Assacar de 3 , 	 • 50

NOTA.— Os empregados de vencimento fixo, terão direito a duas rações
para si o suas facnilia.s o mais cora grammas do assucar branco o vinte
grammas do manteega para cada refeição do almoço o ceia; bera a . .sim a
cento e dez grammas do arroz nos dias não marcados nesta tabella. Os
empregados do salario terão igualmento direito a duas rações da tabolla
acima, para si e soas fa.milias.

Uns e outros terão apenas direito a uma ração quando suas respectivas
familias não residirem na colouia.

Rio do Janeiro, 23 do janeiro do 1903.

TABELLA. 0 — Dietas a quo se refere o § 29 do art. 63 deste
regulamento

OBSERVAÇÕES

so 250 gramtnas do
caldo de vacca

O mesmo 	 O mesmo 	

O 70 de pão.
4a Canja	 do	 gal-

linha.
O mesmo 	 O mesmo 	

5a Chá,	 café,	 ou Um quarto	 do O mesmo que ao
mate,com pão
do 110 gram-
mas.

gallinha	 as-
sada, guinada
ou	 cosida,	 e
um pão de 140
grammas.

almoço

fla O mesmo na sa 300 grammas de
carne de vacca
ou	 carneiro,
ass ado ou gui-
sado e um pão
do 140	 gram-
mas.

O mesmo que ao
almoço.

7a O mesmo que na 300 grammas O mesmo que ao
6a o mais 200 carne de vacca almoço, menos
g.• am m as	 de
carne de vacca
ou	 carneiro,
assado ou em
bife.

cosida, asada
ou	 gu i zada
um pao de 140
gramma, e 120
de batatas co-
sidas	 ou	 fri-
tas.

a ca rne.

NOTA — Será porrnittido ao m edico substituir um pão por metade em peso
do roscas ou bolachas, assim como ab mar, em casos bom justificados, nas
tres ultimam ditas os mosmiutos extraordinarios: 50 grammas do goiabada, 50
do marmelada, 30 do aletria o 30 de asslicar ; uma aranja, lima ou banana,
horva co:ida; 50 gramma-, do vinho do Po .. to ou de Lisboa; na 5a e tia dietas
um até dous ovos ao almoço. 200 grammas do leite, um mingfiu com 30
grammas de araruta ou tapioca e 30 de assucar.

Rio do Janeiro, 23 de janeiro do 1903.

J. J. Seabra.

TADELLA. D — a que se refere o art. GO deste regulamento

VESTUARIO QUE TERÃO DIREITO OS CORRECCIONAES

TEMPO
	

TEMPO
IIOMENS
	

De
	

MULUERES
	

DE
DURAa0	 DURAÇÃO

1 Calça de algodão azul... 3 meses 1 Camisa de algodão branco 3 meses
1 Blusa de igual fazenda... 4 1 saia de igual fazenda.... 3.
1 Camisa de algodão branco 3» 1 Vestido de riscado azul.. 3»
1 Chapéo de palha 	 6» 1 Par de sapatos 	 4»
1 Par de sapatos 	 4» 1 Chapéo de palha 	 9»
1 Lenço de chita 	 3» 1 Lenço do ch.ta 	 3.
1 Cobertor de lã encarnada 24	 s. 1 Cobertor de lã encarnada 24	 s.

NOTA — A cada corrocc:onal dar-se-ha na primeira distribuirão, por
°ocasião do incluimento

'
 as peças precisas para duas mudas, sem que

altere o respectivo tempo de duração.
Rio do Janeiro, 2$ de janeiro de 1903.

J. J. Seabra.

J. j. Seabra.

TADELLA 23 — de rações a quo se refere e art. 61 deste
regulamento

J. J, Seabra.

Os caldos serão na razão
'de ó para uma galiinità.
ou 6 para um frango.

A. canja será proparada
com 30 gramrnas de
arroz e 30 de assucar,
podendo ser substituida
por um mingáu do ara-
ruta.

A quantidade de carne
para um caldo Será do
100 grammam.

Cada canja será preparada
com 30 grammas do
arroz, 250 de agua e a
6» parto de uma gal-
linha.

O pão do jantar poderá
ser substituido par CO
grammas do arroz. O
café será preparado com
25 grammas do pé para
X"i0 do agua o 40 do as-
sucar ; o mate com 15
wainmas do folha e o
chá com 3 grammas,
podendo ser preto ou
verde.

O pão do jantar poderá
ser substituido por (30
grammas de • arroz ou
pirão feito coin 120
grammas do farinha. O
chá, café ou mate, como
na 5» dieta.

Poderá ser substituido o
pão ou as batatas do
jantar por arroz ou
pirão, sondo o mais como
acima.
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DECRETO N. 4.765— DE 6 DE FEVEREIRO DE 1903

Ca'a aleis uma briga . la de infantaria de guardas nacionaes
comarca de Tres Pontas, no Estado de Minas Gemes

O Pr,,sidente da Republica (los Estados Unidos do Brazil,
para execução do decreto n. 431, de 11 de dezembro de 1890,
dee veta

Artigo unico. Fica croa,da, na guarda nacional da comarca de
Tres Pontas, no Estado do Minas Galeses, mais uma brigada de
infantaria, com a designação de 165 e , a qual se constituirá de
tres batalho ; do serviço activo, os. 493, 494 e 495 e um do da
reserva, sob n. 165, que se organizarão com os guardas quali-
ficados nos distritos da sitia de Campos Gomes, da referida
comarca ; revogadas as disposições em asutrarlo.

Rio do Janeiro, 6 de fevereiro da 1903, las , da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Seabra.

DECRETO N. 4.768 — n 9 DE FEVEREIRO DE 1903

Cassa o privilegio de erpiiparactio ao Gymnasio Nacional concedido ao
Instituto Nacional de humanidades pelo decreto n. 3.687, de 23 de
junho de 1900

O Plaaidento da Reaublica dos Estados Unidos do Brazil
Attsralendo ao que roquerou a Asssociaçáo Mantenedora do

Instituto Nacional do Ilumaniaades, equiparado ao Gymnasio Na-
cional por decreto n. 3.687, de 23 de junho do 1900, e tendo eia
vista a informação prestada pelo respectivo delegado fiscal,
resolvo, da accordo com o art. 377 n. 1, do codigo dos Institu-
tos ollicia,es do ensino superior e sacundario em visor, cassar o
privilegio do equiparação concedido ao referido Instituto polo
mencionado decre:o.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro do 1903, 15° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Seabra

DECRETO N. 4.769—DE 9 Da FrvEnEtrto DE 1903
Regula o processu e julgamento das infrac;• ões clA leis, regulamentos e

posturas municipaes do District° Federal

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Usando da attribuição conferida, pelo art. 48, SS 1°. da Consti-

tuição, resolve decretar que no peoco sso o julgamento das
infracçaies das leia regulamentos o posturas municipaos do
District() Federal se observo ()regulamento que com este baixa,
assignado polo Ministro de Estado da Justiça e Negoeios In-
teriores.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1903, 150 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA. RODRIGUES MxES.
J. J. Seabra.

Regulamento a que se refere o Decreto n. 4.169 desta data

Art. l.° O procesio e o julgamento das infracçaes da leis,
posturas o regulamentos municipaes pertencem a Junta de
Contravenções Municipaes, composta do Juiz dos Feitos da Fa-
zenda Municipal, como Presidente, e de dous Pretores como
vogaes.

Os dons Pretores serão designados, mensalmente, pelo Pre-
sidente do Tribunal Civil e Criminal, por escala, na ordem nu-
merica das respectivas Pretorias.

Art. 2." A Junta funecionara duas vezes p or semana ERI

seg u jd a a,s audiencias do Jnizo dos Feitos da Entenda Municipal.
Podara tombem celebrar ses-;(5es ext"aordinarias quando houver
afiluencia do serviço, si assim o entender o Juiz dos Feitos da
Fazenda Municipal.

Art. :a s Competem ao .Juiz dos Feitos da Fazenda Municipal
todos os actos do processo que não forem privativos da Junta
do Contravençaes, bom assim a execuçã das senteneas destas,
cabendo-lhe pelos netos que praticar os emolumentos do Decreto
13. 3363, de 5 de a gosto do 1809.

Art. 4.. Ultimado o processo administrativo quanto á va,ri-
Unção das infracções, conforme o mia dispuzer a legislação
municipal, o respectivo Procurador dos Feitos da Fazenda Mu-
nicipal requererá ao Juiz dos Feitos a citação do infractor para
se ver processar o julgar na primeira audiencia. A citação

será ordena d a por despacho daquaile
ou p.ar in s talado. conforme !louvo! . roque-ido o l' ,.n,airador (1s
Feitos. Não sendo encontrado o infractor, será ello. por edital
puldie:u/o no orgão saciai da Prefaitura, citado par• se ver
pairas ;ar e julgar na prOneira reunião da Junta, depois de findo
o prazo da dez dias contado da publicação do referido edit ii,
salvo, quando se tratar da hypothese do art. 16 e seus ;Ss: deste
Rsgulamonto.

Art. a.° Na audiencia aprazada, depois de apregoado o in-
fractor, será lido pelo escrivão o auto de infra eção ; em se-
guida será qualiticado o infractor e se tornará o depoimento
das testemunhas de defesa, até O numero maxila() do tres, as
quites deverão estar presentes á audiencia.

,§ I.° O infractor poderá produzir os documentos qua entandor
convenientes á defesa.

§ 2. 0 Poderá tamboril o Procurador ou Selicitador dos FoitoS
da Fazenda Municipal apresentar testemunhas do accusação, e
neste caso ssrão inquirida:. antes das de defesa, até o mimara)
maximo de tres.

§ 3. 0 As testemunhas serão inquiridas summariarnente e de
plano, sem termo de assentada.

Art. 6.° Inquiridas as testemunhas, terá a palavra o Pro-
curador ou Solicitador dos Feitos da Fazenda Municipal para
produzir a accusação, si entender conveniente, seanimbase a
defesa oral que poderá ser preduzela pela propria parte ou por
seu bastante procurador, mesmo que não seja adveg.,40.
A accusação e a defesa não poderão exceder de uru quarto de
hora, cada uma. Não haverá replica nem tréplica.

Art. 7.° Terminados os debates, tora em saguida legar
O julgamento. O relatorio será feito pelo Presidente da Junta,
e depois da discussão, que será publica, se proferirá o jul-
gamento por maioria de votos. O resultado do julgamento será
em acto continuo proclamado pelo Presidante. O que feito se
haverá a parte por intimada, nu caso de estar alia presente
por si ou por seu procurador.

§ I.° A Junta só por accumulo de scrvioo poderá adiar o
julgamento. Nesse caso, terá elle logar, impreterivelmente,
na sessão seguinte.

§ a.° No caso de adiamento do julgamento o acontecendo não
estarem mais em exercido os vogaes que compunham a Junta
do julgamento adiado, serão alies para esse tlin especialmente
convocados pelo Presidente.

Art. 8 .° Dos dapaimentos, debates e mais diligoncias, se
lavrará, em livro espacial. summaria acta, da qual Sn juntará
copia ao ,-; a utis do cada processo mi, parte a	 , relativa, e (pio
será eia resumo publicada no jornal official da Prefeitura,
cinco dias depois, no maximo, do proferido o julgamento.

Art. 0." Quando, para ¡si ova perante a Junta da contraven-
ções, se requerer v i toria, P xame ou qualquer outra diligencia,
a parte interessada fará o respectivo requerimento na audian-
cia da citação, e lii mesmo se proeelnii IS louviçõ s, quando
for c iso lisso,MarratrlQ-s e o praRn do olo dias para a tiltimasão
da dil . gencia, gladio:ar que ella sej Findo o vasa acima refe-
rido sem que o resultado •ia dili gencia seja junto aos atitoe, pra-
seguirá sem mais demora o fato, que será juise ida na pri-
meira ssssão que se segoir da Junta. de Contravençaes. E' licito
ao interessado juntar, como documento as suas razões de asa
pollação, si assim Pie convier, o resultado da diliaenesa re-
querida, quando sé o obtenha I e po k do praso di oda dias.

Esta disposição o commum á Fazenda Mun cipal e ao in-
fractor, e computam-se nas custas a., despezas e•im ti-; visto ias,
exames ou quaesquer outras dilioencias, nas quaes funce:oi ara
exclu,ivainente o Juiz 41.0,1 Feitos, como preparador.

Art. 1(t. Quando o infract or estiver prc,sonte, por si ou por
seu pro eurador, a appellação será interposta na atelieneis,
julgamento, independentemente de termo.

§1.° No caso de revelia, a appellação será interposta por peti-
ção sem necessidade de termo, 48 horas depois de pulSioado o
resumo da acta do julgamento no jornal ornejai da Prefeitura,
segundo dispõe o art. 8..

g 2." A appellação da Fazenda. Municipal poderá ser inters
posta atei 45 horas depois do julgamento.

a :a" A appellação interposta pela Fazanda Municipal,
ou pelo infractor, será apresentada na Instaneia suparior
dentro do prazo de oito dias, a contar da data em que foi inter-
salda. sob pena de se jular deserta por simplas despacho do
Juiz dos Faltos da Fazenda Municipal mediante informação
do escrivão.

§ 4. s Quando a appellação lar interposta pelo infractor con-
&anilado, ella só poderá seguir si por eito for paga ou deposi-
tad L nos cofres municisaoe, dentro olo prazo a que se refere O
§ 3, a importancia (ta multa e custas.

5.. Si a pena for do prisão, só podar .' seguir a appellação
depois de preso o infractor ou de prast :da a fi alças A nanai,
que será arbitrada pela Junta de contra vença' s. na :emano. de
julaaenanto, não cera superam a a00$ nem ia ferior a 5 . i$0,

1 n , 0 Em nenhum CIV,0 i neco,s.iritt a ili timacao I ias partes
para seiencia da appellação ou da remessa das autos á instancia
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superior, e não haverá nos autos outro despacho de recebimento
da appellação que Mie o proferido na audiencia do julgamento
OU nft p aeeeo meseee, em que o reeureo fer tIiterI 't:.

t. 1 l,	 pa !.es	 .1. Na Ulla ir ás su is raiõs lc appe ! la-
(;:ão n is doem:buil°, • • DDmilerrili conveidentes, bem como jus-
tificações qu e 'Faiam pro luzido p erante o Juizo dos Feitos da
Fazende Municipal, com citação tla parte centraria.

Art. 12. Cabo o julgamento das appellações interpostas das
dee1sõe4 d .Junta. de Contravenções á Camara Criminal da
Certe de Appellação.

§ 1.° Quando a Fazenda Municipal for appellante, nenhuma
importanda de custas elle terá que desembolsar, s indo as custas
pagas afinal pela parte vencida, observando-se em tudo o
mesmo processo que se observa nas causas crimes em que a jus-
tiça publica é appellante.

e' 2." Distribuido o feito, será apenas revisto pelo relator e
julgado em mesa, independentemente de passagens.

§ 3.- Peder.tio as partes, inclusive a Fazenda Municipal por
seu representante do luzir verb ilmente seu direito, perante a
Cern , ris Criminal da Côrt e de Appellação, antes de se tomarem
os retos e depeis de feito o relatorio.

Art. 13. Os prce ,ssos que correrem perante a Junta de Con-
travençien são isentos de taxa judiciaria.

e, I e . Os requerimentos, °Meios, allegaçõis, cotas e quans-
quer documentos juntos aos autos pelos representantes d L Fa-
zenda, Municipal, nenhum solto levarão.

§ 2.° Esta disposição não se estendo aos requerimentos, alie-
gaeões, cotes e documentos do infracter.

§ 3. 0 Quando for coreleinnado o infractor, se addicionará ás
custas contalas a importausia do sello afim de ser cobrada
executivamente.

§ 4. 0 As custas dos Procuradores e Solicitadores dos Feitos da
Fazenda Municipal nos proceesos da Junta de Contravenções
serã e reguladas pelo Decreto n. 3313, de 5 f'e agosto de leee,
ns. 2e, 31, 119, I. 12t1, 127 11(1, 1:1?, 1:1b (3 134, som prejuizo
das que lhes c mberem por qua,esquer outros actos ou tiligencias.

§ 5. 0 As c stas do Presidente e Vogaes da Junta se, rto con-
belas de accordo com o mesmo Decreto n. 3363, ns. 18, 22 e
23 b, e divelides eus partes iguaes entre elles. As que com-
petem ao escrivão continuarão a sor as consignadas na secção IV
do citado n. :;:;63. equiparada a sessão da Junta do Contra-
venções á da Junta Correccional.

Art. 14. A simples apresentação em juizo do auto do infrac-
ção lavrado com as foreialidadoe legaes pelo agente, ou qual-
quer funccionarie municipal, para. isso competente, fará prova
plena relativamente aos factos que dello constate m, soim que
seja neconatio que os funccionarios que nelle figurarem os
venham °enfim:vir em juizo.

Paragrapho unico. Fica salvo á parte contraria o direito de
illidir a fé que mereçam os referidos autos, produzindo as
provas que lhe recorrerem.

Art. 15. Caso não se ache presente no dia da sessão de Junta
o pretor a quem nellit incumbir funccionar. o Presidente da
Junta convocara extraordinariamente outro pretor.

Art. Ie. Nes processos e diligencias referentes a preditos,
terrenos e obras, sua demolição ou interdicção, será citado o
proprietario do inarnovel, sem dependencia da citação do outro
conj tige

§ I ." Estendo ausento o propriotario, e sondo conhecido seu
procurador, caso eito o tenlii, s rá este citado e contra elle
correrá o processo seus termcs.

hg 2. Não sente conheci•los nem encontrados o proprietario o o
procurador, seguirá o processo seus termos com o Cura , lor do
Ausentes. e em virtude de citação edital. até que se ale esente
alguem pelo proprietario, sem que a este seta permittido
direito a qualluor reclamação contra a Fazenda Municipal. Os
editaes serão expedidos sem dependencia de justitietção, e pelo
prazo do 10 dias.

§ e. Apresentando-se o proprietario, ou aluam por elle com
poderes beetantes, seguirá o processo seus termos, do perito
em que elle o encontrar
• Art. 17. Depus de passada em julgado a sentença que con-
dernner o infractor, baixarão os autos ao Juizo dos Feitos da
Fazenda Municip d. e feita a conta da multa e custas, será ini-
ciado o executivo fiscal para a respectiva cobrança, nos pro-
prios autos do preeesso de infracção, per men lado e indepen-
dentemente de carta. de sentença ou qualquer outra form lidado
judicial ou administr stiva. A prisão, quando for caso della, se
elfectuart por mandado.

Art. 18. Nen buril pese elimento ju licial poderá ser int ent ido
pelo cot 'acúleo sobre questões relativas a seu nego eo, profissão
ou industrio, nenhuma escriptura publica poderá ser lavra! t ,
nenhuma p Milha, divisão, transmissão ou entrega de bens será
julgada int' senomç desee que se retiram a negoci. , s um bus
sujeitos a Imposto- munieipaes, sem ser exhi bela pi evi talento
prova de paeemeuto, 011 se ¡Não. do imposto (lo ulti.no eieo de!;
o os respectivos conhecimentos ou certidões flevarão constar dos
ailudidos actos, e de todos os trasiados, certidões e seetenças

que forem extrahidos, sob pena de multa de 100 a 5011; ás
autoridades ou funccionarios que intervierem naquelles actos,
multa essa que será imposta pelo Prefeito do Districto Federal,
e cobrada exenitivamente para os cofres municipaes.

Art. 19. Competem á Fazenda Municipal todos os favores e
privilezios concedilos a Fazenda Federal, inclusive os do art. 15
§ 6 do Dec. n. 3564 de 22 .10 janeiri lia 1900, do art. 31 do
Decreto n. 3122, de 3e de setembro de 1899 e do art. 7° § 1°
do Decreto n. 3312, de 17 de junho de I8J9, sendo applicavel
tambem a seus representantes judiciaes o disposto no art. 51 da
tem. 221 de 20 de novembro de 1894.

Art. 20. As desapropriações em que fôr interessada a ,Muni-
cipalidade serão reguladas pela mesma lei que vigorar para a
Uniãrot..A

21. Cabo á Fazenda Municipal o executivo fiscal nos
mesmos termos e casos em que compete á Fazenda Federal,
e seu processo se regulará. pelas disposições dos arts. 52 a 118 o
70a 94 de Parte V, Titulo II, Capitulo II, do Dec. n. 3084 de 5
de novembro de 1898, o art. 22 do De. n. 9885 do 29
de fevereiro de l e88 com as alterações constantes dos artigos
22 e 23 deste regulamento.

Art. 22. No caso do art. 59, ultima parte, o art. 60 do Dec.
n. 3)84 a citação edital se fará som dependencia de justificação
de ausencia.

Art. 23. No processo executivo fiscal a penhora versará ori-
ginariamente sobre oi immoveis ou seus rendimentos, a juizo
do representante da Fazenda Municipal.

Art. 21. Ezce lerão sem pre da alçada do Juizo, em beneficio
da Fazenda Municipal as causas em que ella ftici interessada.

Art. 25. Não podem as autoridades judiciarias, quer federaes,
quer lacaes, molificar ou revogar as medidas e actos adminis-
trativos, nem conceder interdictos possessorios contra actos do
Governo Municipal exercidos racione imperii.

Art. 26. Fica salvo ao particular lesado o direito de reclamar,
pelas acções competentes, as perdas e damnos que lhe couberem,
si o acto administrativo tiver sido illegal, ou si nelle tiver
havido excesso de poderes. O Juiz se limitará. a examinar si
o acto em questão foi ou não emanado de autoridade competente,
e si está, ou não de accordo com as leis e regulamentos
administrativos, federaes ou municipaes, em vigor no Districto.

Art. 27. Além dos casos previstos na legislação vigente ca-
berá ageeravo de petição dos despachos poios quaes forem conce-
didos mandados de manutenção ou prohibitorios.

Rio de Janeiro, em 9 de fevereiro de 1903.

J. J. Seabra.

DECRETO N. 4.770—DE 9 DE FEVEREIRO DE 1903
Providencia sobra a execução da art. 70 da lei n. 957, de 30 de de-

zembro de 1902, relativo ao Instituto Benjamin Constant

O Presido ite da Republica dos lee • allos Unidos do Brazil, de
accordo com o distinto no art. 7° da lei n. 957, do 30 de de-
zembro de 1902, pelo qual ticou revogado o regulamento an-
nexo ao deceeto ii. 3.901, de 12 da janeiro .do 1901, o restabele-
cido o que acoineanhou o desleito n. 408, do 17 de maio do
1890, com as modificações dos actos ulteriores a alies relativo,
decreta:

Art. 1. 0 O pessoal do Instituto Benjamin Constant, denomi-
nação que possou a ter o Instituto Nacional dos Cé,gos, na con-
forinidatio do art. 2 0 do decreto n. 1.320, de 24 do janeiro de
1891, serã o seeuinte:

1 dire e t ir;
1 inedic);
1 escripturario-archivista;
1 inspector de alionnos;
1 inspectora do aluirmos;
1 proressor do cerso primario;
1 professor de portuguez;
1 professor do franca;
1 proftis-or de historia universal e especialmente do Bra,zil;
1 professor de s eencris physicas, historia natural, geometria,

mecanica o ces tiog ssphia;
1 peofessor de aeithinetica e algebra;
1 professor do instracção moral e civica;
I protenor do geographia universal o especialmente do

Brazil:
1 professor do musica theorica;
1 professor tio 2 classe do musica thoorica;
1 professor do instsumentos do sopro e percussão;
1 professor do inststuneates do corda;
1 professor de orga ri e harinoniten;
1 p .ofessor de cinto e cant i chorai para ambos os se :os;
1 p •ofe sor do piano para ambos os sexos;
5 repetidores do curso do scioncias o lettras;
3 repetidores do curso do musica;



dictanto copista.
mestra de trabalhos de agulha;
mostro de gymnastica;
mestre da oficina typw.,,raphica;
mostro da oficina do encadernação;
mestre do afinação o afinador de piano, orgain e harmo-

nitim;
auxiliar do escripta;
ajudante do inspector;
ajudante da inspectora;
agente;
mostre da oficina de cartonagem.
mostro da ()Moina de empalhação;
mestre da oficina de escovas e vassouras;
contra-mestro do trabalhos do agulha;
contra•mestre da oficina typographica;
contra-mestre da oficina de encadornação;
roupoira;
dispensoiro;
porteiro;
ajudante do porteiro o continuo;
feitor comprador;
cosinheiro;
ajudante do eosinheiro;
creados, serventes, lavadeiras o engommadeiras.

Art. 2.° O pessoal do mesmo instituto perceberá os venci-
mentos mencionados na tp.bella annexa assignada polo Ministro
do Estado da Justiça o Negoios Interiores.

Art. 3.° Ficam deroalos os arts. 3°, 40 e 5° do regulamento
do 17 do Maio do 1890.

ltio do Janeiro, 9 do fovoroiro de 1903, 15° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Seabra.

Tabella dos vencimentos do peswal do Instituto 13anjamin
Constant, a que se rafara o decreto n. 4.770, desta data

Empregos	 Ordenado Gratificação 	 Total
1 diroctor 	 3:600)00 1:800O00 5:i00$000
1 me lico 	 1:600S0J0 80490) 2:4041G0
1 escri pturario-arch i vista 1:600~ 80)$000 2:4004ON)
1 inspector do alumnos 	 1:030.;000 503$000 1:500:100
1 inspectora do alumnas. 1:000$000 500$000 1:500$000

15
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Gratificação	 Total

1:20(8000
7204;00
72r)001)
720.0 )0

1:800000
I :81 )0$000

1; 2(10:;o00
720:s000
721).si )00
721N000

1: 80' is, Mi I
1 : 80(4000

1: 800$000 1:80(1$, )(10

904000 9004100

900$000 930$000

900000 900$090
720001 7208000
600$000 6000000
6011$000 600.=;(1..0
480$Q09 48i))00
600$000 601;000
9i0000 900$ Ir 10
O Kk;00:1 607p um,

484)00 7:200A110

Fevereiro — 1903 $1,2:1

8 profossoros do curso do
scienri as o letras, a 	 2:400$000 1:204000 28 :800$000

7 professores do curso do
musica, a 	 2:400$000 1:20%000 25:200$900

5 rope'ádores do curso do
sciencia,; e letras, a 	 1 :200:0!)0 600$000 9:004000

3 repetidores do curso de
musica, a 	 1 :200O1)Ø 600000 5 : 4 f )0$000

1 dictante-copista 	 1 :200:01)0 60000o 1: 800s000
1 mestra de trabalhos do

agulha 	 1:004000 504010 1:500$100
1 mestre do gymnastica 	 809:•3.100 401;900 1 :200$').10
1 mostre da oficina typa-

graphica 	  1:20%900 600...;;(M0 1:8007:00
1 mostro	 da	 oficina	 de

encadernação 	 1:200$00) 6`000 1 :80! i$0i )0
1 mestre	 do	 afinação	 o

afinador do piano, or-
gani e harmonium 	 800.0Ü0 400000 1:200;000

NomeoffiC do director

Empregos

auxiliar do escripta. 	
ajielaiito de inspector 	
ajudante da inspectora 	
agente
mostro da oficina do cartonagem...
mostre da oficina de em palli:tção 	
mostro da oficina do escovas o

vassouras 	
contra-mestre de trabalhos do agu-

lha 	
contra-mestre da oficina typogra-

phica 	
contra-mestre da oficina de enca-

dornação 	
roupeira 	
despenseiro 	
parteiro 	
ajidante do porteiro e continuo 	
feitor-comprador 	
eosinheiro 	
ajudinto do COsi nheiro 	

15 criados, serventes, lavadeiras e ou-
gominadeirm a 	

Rio do Janeiro, o de fevereiro do 1903.—J. J. Seabra.
._••n•~n_-_nn•••nn••n••-.~....

Ministorio da justiça o Negoeios
, In te Piores

Por decretos do 31 de janeiro ultimo:
Foi promovido o alferes Braziliano Ca•

vancanti do Albuquerque ao posto do te•
nento•secrotario do 12° batalhão do infanto.ri t
da guarda nacional da Capital ;

Foi aggrega.do ao 2° batalhão da reserva
da mesma guarda, nos termos do art. 45 do
decreto n. 1.130, do 12 do março de 185:;, o
capitão Antonia Alexandre de Mendonça.

— Por outros do 6 do corrente foram no-
meados para a guarda nacional :

ESTADO DE 5. PAULO

Comarca de Dous Corregos

1068. brigada do infantaria
Estado-maior — Capitão-ajudante do or-

dens João Alves do Amaral Camargo;
Major cirurgião, Dr. Epaminondas do To-

ledo Piza.
316° batalhão de infantaria,

Estado-maior — Tedente-coronel comman-
dante, Francisco Ferreira do Carvalho

Capitão-ajudante, Avelino • Alca.ntara do
Oliveira Borges

Tenento . sccrotario, Simeão Antunes Ri-
beiro ;

Capitão-cirtirgião, Lao Baptista Pereira.
I* companhia—Tenente. Luiz Fracco
Alferes, Antonio Talarico e João Mon-

torso .

2' companhia — Capitão, José Castello
Branco

Teni . nte, Antonio Mazza
Alfores, Thoina.z do Ambrosio e Ruggone

Acchilo.
3a companhia—Capitão, Oscar de Barros

Fagundes
Tenente, .Vicente Zuardi
Alferes, Aristides . Dalla Doa.
4, companhia—Tenente, Gabriel Barbosa

de I3arr,is ;
Alferes. Osorio de Oliveira Lomo o Gui-

lherme de Souza.

317° batalhão do infantaria

Estado-ma:0r — Tenente-coronel comm In-
dant°, Theophilo Portella;

Capitão-ajudante, João Ferraz do Sampaio;
Tenente-secretario, Francisco Gioiosa;
Tenente quartel-mostre, Fernando Pionetti.
1 , companhia—Alferes, Jonas do 01:voira

Lo me.
2a companhia — Tononte, José Kneubillh.
3a companhia — Tenente, Nieoláo de Am-

brosio.
4' companhia — Capitão, Mario Ribeiro

Corrêa, do Barros
Tonento, Cagare Painpana
Alfores,Angelo Taiocchi e Guerino Uzzioro.

218° batalhão de infantaria

D's ado-niainr— Tenente-coronol comman-
danto, Dr. Alipio Corrêa Leite

Nlajor-ti :cal, Domingos da Rocha Junior.

Tenonte quartel-mestre, Tiziano
1 4 companhia—Capitão, Leopoldo Cyrino

da Silva.
2, companhia— Capitão, Luiz Nfuniz Bar-

rotto.
4, companhia — Tenente, Francisco Da-

nu! utti

1060 batalhão do, reserva
Estado-maior— Capitão-ajudante, Gabriel

Marcondes Machado
Capitão • cirurgião, Augusto Marcondes

Cesar.
1' companhia — Capitão, José Abncliaint.
24 companhia—Oapitão, 'ganiu Mamendes

Borges.
3', companhia — Capitão, José Marcondos

Cosar.
4a companhia — C tpitão, Antonio Bazilio

do Vasconcellos Barros.

ESTADO DE MINAS GERADA

Comarca de Trs Pontas

165' brigada de infantaria

'Coronel-co:nmandante,Joaqui-m Manoel do
Figueiredo.

Estado•maior— Capitãos-avástenteA, Anto-
nio Villela de Figueiredo e, Aureliano Fer-
reira, da Silva Chaves;

Ctpities-ajtidantes do orden, Francisco
do Assis Carvalho e Joaquim Chaves (1, ,. Fi-
gueiredo;

111:i.jor-ciriir4. ião, João 1;1,0 ;ta
Finmeiiejo.
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4930 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel commant-

dante, João Condido do Figueiredo;
Major-fiscal, Antonio Baptista do Figuei-

rodo;
Capitão-ajudante, Francisco do Paula e

Souza;
Tenente-secretario, Francisco José de Mos-

quito;
Tenente quartel-mestre, Francisco Gra-

cuil do Figueiredo;
Capitão-cirurgião, EstoVão Rodriguos do

Figueirodo.
1° companhia—Capitão, Antonio Canditio

de Figuoiredo;
Tenente, Joaquim Villela do Figueiredo;
Alferes, João Olympio da Silva Chaves o

Joaquim Hyppolito do Figueiredo.
2° companhia — Capitão, Antonio Augusto

da Costa Portugal;
Tenente, Urbano Altino de Figueirodo;
Alferes, Urbano da Costa Portugal e José

Augusto da Costa Portugul.
3* companhia —CaPitão, Estevão

de Fi ooi ell'ed o ;
Tenente, José de Moraes Pessoa;
Alferes, João Villela de Figueiredo Chaves

e Antonio José Rabollo e Campos.
4a companhia — Capitão, José Caetano do

Figueiredo;
Tenente, Joaquim Alves de Figueiredo;
Alferes. José Villela de Figueiredo o Joa-

quim Feruandes Ribeiro de Rezende.
4940 batalhão do infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Joré Ferreira da Silva Chaves;

Major-fiscal, Antonio Moraes Pessoa de Fi-
gueiredo;

Capitão-aja tante, Manoel Alves de Figuei-
redo;

Temtnte-secretario, João Baptista do Fi-
gueiredo Carvalho;

Tenente quartol-mestre, José Aurelio Cha-
ves;

Capitão-cirurgião, Joaquim Ferreira da
Silva Chaves.

l a eompa.nhia—Capitão, Antonio Aurelio
da Silva Chaves;

Tenent Joaquim Ferreira Marques;
Alferes, Casino Jose Ferreira e Fran-

bise.) X tvier de Oliveira.
companhia—Capitão, José Maxim° de

Rezende;
Tenonto, Soverino Ribeiro de Rezende;
Alfero•;. Antonio Chaves de Figueiredo e

Joaquim do Rezende Figueiredo.
3° comranhia—Capitão, Francisco José Pe-

reira;
Tenente, Jastl Esteves do Figuoirodo;
Alferes, Joaquim Condido Pereira e João

Condido Pereira.
4a companhia—Capitão, Gregorio Alves do

Figueiredo;

Tenente, Bornardino Anamias dos Reis;
Alferes, Eduardo de Moraes Pessoa e Joa-

quim Alvos de Moras.
4950 batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenonte-coronel comman-
dant . , Joã ) Borges do Figueiredo

Major-fiscal, Poinpoti de Rezendo
Capitão-ajudante, José Baptista de Figuei-

redo
Tennto-s gcrota,rio, Urbano Baptista de Fi-

gueir000
Tenente quartel-mstro, José Thomaz Vil-

lela, ;
Capitão-cirurgião, Francisco do Paula Ba-

ptista.
1° companhia — Capitão, Manoel Carlos

*do Souza oliveira
Tenente, João Rod.dgues de Oliveira
Alfwes, Antonio lialrigues du Souza Oli-

veira o Theodosio Machado Silva.
2' companhia — Capitão, José Feliciano

Vilela ;

Tenente, Antonio Alves Braziloiro
Al foces, Antonio Marciar o de Assis Mello o

Boa,ven ura. Botelho do Siqueira.
3a comrnbia — Capitão, Joaquim Ignacio

do Souza Junioe
Tenonto„Lo:a Cypriano Froiro
Alferes, Boaventura Augusto Villela o

Joaquim Thoinaz
40 companhia Capitão, João Bernardos

Pinto Rioorandenso
Tenente, José Belisario Terra
Alferes, Rozendo Baptista Pereira o José

Victor de Faria.
.1650 batalhão da. reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
danto, José Baptista Rocha;

Major-fiscal, João do Moraes Pessoa;
Capitão-ajudante, João Luiz Machado;
Tenente-secretario, Josué da Silva Gue-

dns
Tenente quartel-mestre, José Joaquim Sil-

verio Marques;
Capitão-cirurgião, Prosciliano Ferreira

Marques.
companhia—Capitão, Antonio Ferreira

da Silva Chavos Junior;
Tenente, João Quintino Rocha;
Alferes, Francisco José Machado e João Ba-

ptista de Paina.
20 companhia—Capitão, Antonio Soriano

do Souza Meirellos:
Teneuto, Jodqu m Olympio

gueirodo;
Alfores, Manoel Joaquim da Recita e Ma-

nool Luiz Machado.
coinp inhia—Capitão, Silvestre de Mo-

raes Pessoa;
Te teu to, Jon tt ira Luiz Machado;
A!lOres, José Forreira da Costa e Antonio

Joaquim da Rupha.
4' comp Inhia — Capitão, Francisco José

Pires
Tonente, Condido José Pires:
Alferes, João Euzobio da Rocha e Joaquim

Pio da Rocia.
— Por outrus de igual data:
Foi classilicado como quartel-mestre do 20

regirnon o do ravallaria da guarda nacional
Ia ca pitai Federal, conforme requereu, o
tenente Mario da Cunha Pinto, ficando sem
effeito a guia de mudança que lhe foi con-
cedida, em 2S pe julho do anno proximo
findo

'
 para a comarca de Petropolis, no Es-

talo do Rio do Janeiro.
Foram declarados sem &Mio:
O decreto de 29 de dezembro do acne pas-

sado, que nomeou officiaes para a guarda
nacional da comarca de Cabo Verde, no Es-
tado de Minas Geraes

O decreto do 12 do julho do anu) proximo
findo na parto em quo nomeou para a guar-
da nacional da comarca de Dons Corregos,
no Estado do S. Paulo, us seguintes °Ri-
ciaes:

106° brigada do infantaria
Estado-maior—Capitão ajudante de ordons,

Joa AI vos do Amaral Camargo
Major-cirurgião, Francisco Cyrino

Silva.
31O., batrIlião de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comma,n-
danas, 'l'ho ipliilo Portella

Capitão-ajtkianto, Leopoldo Cyrino da
Silva;

Tenen to-secrotario, José Castello Branco
Capitão cirurgião, Ignacio Marnende., Bor-

ges.
compa.nhia — Tenente, José Gaivão do

Olivel	 ;
Alforrs, Quintino Louronço Xavier e José

Antonio Rossi.
companhia — Capitão, José M z,rcondis

Cosar ;

Tenente, Euclides Marcondes Cosa!';
Alferes, Elias Pacheco o Antonio Mendes.
3* companhia—Capitão, Agosdnho Xavier

do Mendonça;
Tenente, José Antonio Xavior de Men-

donça
Alfores, Francisco Acanhas Xavier do

Mendonça.
4° companhia—Tenente, Augusto Marcon-

des Cesa,r
Alferes, Simão Antonio Ribeiro e • Bellar-

mino Henrique do Carvalho.
3170 batalhão fie infantaria

Estado-m 	 Tenonte-coronei • comman-
dance, Dr. Alipio Corra Leite; •

Capitão-ajudante, Virgilio Aurelio da
Silva Lopos;

Tenente-secretario, João Martins de An-
dréa;

Tenente quartel-mestre, Saint Clair Fer-
reira da Luz.

I° companhia—Alferes, Albertino Pereira
Pinto.

28 companhia—Tenente; Antonio .GOnçal-
vos Xavier de Mendonça.

3a companhia—Tenente, José Xavier do
Mendonça Primo.

4° companhia Capitão, Aritenio Ribeiro
do Souza Ferreira;

Tenente, Manoel Pinte do Oliveira;
Alferes, Jose Luiz da Silvá e Antonio Luiz

da Silva.
3180 batalhão de infantaria

Esta lo-maior — Tenente-coronel comutou-
dan to, Francisco Ferreira de Carvalho;

Major-fiscal, Lucas Teixeira Pinto;
Tenon to quartelon-stl.e, Silvestre Xavier

de Mendonça.
1 , companhia.--Capitão, Vidal Xavier -de

Mendonça. •
2a comp nhiia — Capitão, Francisco de

Paula Xavier.
4° companhia—Tenente, Cassiano Gomes

Nogueira.
1060 batalhão da reserva

Estado-maior— Capitão-ajudante, Antonio
Bazilio de Vasconcellos Barros;

Capitão-cirurgião, Dr. Epaminondas de
Toledo Piza.

1° companhia—Capitão, Antonio Forna,n-
des Negrão.

2° companhia—Capitão, Luiz Muniz Bar-
reto.

3•1 companhia—Capitão, Dr. Emilio Mau-
ricio de Faria NIuniz Barroto.

4" companhia—Capitão, José Pinto Duarte.

Ministerio da Marinha

Par decretos do 6 do corrente mez, foi no -
moado, do acordo com o regulamento an-
nexo ao decreto n. 3.027, do 2 . 1 do rovereiro
do 1901, o capitãootenente Tito Alves do
Brito para exta.cor o cargo d3 capitão do
porto do Estado do Santa CaUlarina, sendo
exonera lo dest3 cargo o capita) do fragata
João José da. Costa Figuoiredo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça, e Negoeios
Interiores

DIRECTORIA DO INTERIOR

!querinzentos desimchados

Dia 7 de fevereiro de 1903
Alcides Lobo Vianna, pedindo entrega dos

attestad s que acompanharam o seu reque-
rimento do 28 de janeiro.— Indeferido, por
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serem doeumontos que instruira,m protonção
attendida, pelo Ministorio da Justiça o Ne.
oocios interiores em aviso de 28 do janeiro
proximo findo.

José Ronfidel Libero Athonionse, allegando
ter cursado o Internato do Gymnasio Mineiro
até o 60 anuo, no tempo em que O curso demo
estabelecimento ora de sete annos, o pedindo
O titulo do bacharel em scioncia.s e lottras.
—Indeferido .

Expediente do 9 de fevereiro de 1903

, DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se 30 dias do licença, para
tratar de sua sasole, ao inspector seccional
da '7' circumscripção policial urbana Ronato
de . Lorona'Rainos.—Enviou-so a portaria ao
Dr. chefe de policia. •

` --Decliirou-so ao presidente do Estado do
S. Paulo, afim do fazer constar ao juiz do
paz do districto de Itaporanga, em resposta
á consulta constante do officio de 27 do mez
findo, que, á vista do art. 72 § 30 da Con-
stituição, a celebração do casamento civil é
gratuita, o que os emolumentos do oficial
pelo registro dos nascimentos o obitos são os
marcados no art. 42 do regulamento annexo
ao decreto n. 9.886, de 8 do março do 1888.

—Remetterain-se:
Ao Mi nisterio das Rolaoões Exteriores, afim

de ser encaminhada a seu destino, a carta
rogatoria expedida pelo juizo municipal de
Itaguahy, no Estado do Rio de Janeiro, ás
justiças de Portugal, a requerimento de An-
tonio Marques dss Santos, para avaliação
dos bens pertoncentes ao espolio do Antonio
Soares Monteiro ;

Ao presidente do Supremo Tribunal Federal,
em resposta ao officio do 17do mez tindo,c6pia
da informação prestada pelo commandanto
da brigada policial relativamente aos dam-
nos causados no odificio daquello tribunal
por uma praça que alli se achava em senti-
polia,.

Requerimentos despachados

João Delmindo do Andrado e Francisco
Ignacio Lopes. — Não tem' lugar o que pe-
dem.

hialina. Volaseo de Oliveira.— Indeferido.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do 'amuro

Federal

EXPEDI; NTE DO Slt. DIRECTOR

Dia 10 de fevereiro de 1903

Sr. director do I.aboratorio Naoional do
AnaSyses:

N. 19 —Cornmunico-vos. para os devidos
efTeitos, que, por despacho do 31 do janeiro
ultimo, resolveu o Sr. Ministro autorizar-
vos a permittir que u Dr. Augusto Cosar do
Freitas assista aos trabalhos desse labora-
torto, o bom assim que o pharmaceutico José
do Carvalho Dei Veechio pratique nesse
mesmo estabelecimento MIO particular, su-
jeitandoso ao regulamento vigente na parto
relativa á sua administração interna.

1ECEHEDORI. DA CAPITAL FEDERAL

R(que,.intept.)3 dc.Taelvtdo.;
Dia 9 de janeiro de 1903

Manoel da Rocha, Figueirelo.— Pago o
imposto em deito, transtir t-se.

Francolinu Gomes da Silva.—Satisfaça a
exigencia da Sub-Directoria.

Henrique do la Peita Gusmão.— Não tendo
estado vago tres meus, archivo-se.

Dr. Guilherme Ribeiro dos Guimarães
Peixsto.— Exonero-se do p igamento dos
exorcicios de 1901 e 1902, o note-se no lan-
çamento estar o predio em rumas.

Lucio José da Silva, Brandão.—Archivese.
Leopoldino José dos Passos.—Satisfaça a

exigoncia da Sub-Directoria.
José Fortuna.—Não tendo estado vago

tres mezos, arehive•e.
Dr. Luiz Pedro da Costa.—Pago o imposto

do debito, transfira-se.
Fornandos & Vilhona.—Transfira-se.
Pedro Antonio , do Souza. Almeida.—De-

duzam.se sois ezes no exercicio passado,
notando-se no lançamento estar o predio em
rumas.

Manoel Luiz da Carvalho.— Exonere-se do
pagamento da contribuição do exereicio do
1902o prodio n. 286 da rua General Ca.ma,ra,
quanto ao da rua Visconde Duprat nada lia
que deferir.

Jos() Joaquim Ramalho.—Transfira,:se.
Emitia Costa Dias Pereira .—Deduzam-se

tres mezes no exercido de 1900.
Fernandes & Alves. - Transfira-se.
João Cardoso da Silva Filho.--Desluzarn-se

novo mezos do exercicio de 1902.
Luiza Osorio Nogueira Flores.— Deduzam-

se quatro mozes no oxereicio de 1900 o
exonere-se do pagamento dos exercicos do
1901 e 1902.

Luiza Osorio Nogueira Flores.—Deluzam-
se tres mexes no exercielo do 1902.

Augusto da Rocha Martins — Pago o im-
posto em debito, averbe-se a industria para
o corrente exoreicio.

Augusto Marques de Carvalho Oliveira--
tratando se do ruinas, exonere-se do paga-
mento do exercieio de 1902 o note-se esta
ceou meneia no 1 :nçamento.

Manool Joaquim Gonçalves Ribeiro.—Aver-
be-se a mudança.

J. R. sucena & comp. —Transflra-so.
Ramos & Barroto. Transfira-se.
Dorin lo Lo pes Fornandes.—Prove o alio-

gado com documento.
Silvestre e Torres.—Transfira-se.
Donsinsos José Pereira.—Já tendo sido at-

tendido. archive-se.
João Deoclecio Franco Silveira.— Averbe-

se a mudança.
Napoleão José da Silvas—Averbe-se a mu-

dança.
O. Simpticiana Pereira Estoves. —Trans-

fira-o.
Casirniro Pereira de Castro.—Idem.
Antonio Adolpho Pinto.—Sollalos os co-

nhecimenios, transfiras° o imposto do in-
dustrio,.

Galdino Augusto Bordallo.— Transfira-se.
José Antonio Soaros.—Junte ao requeri-

mento declarações em duplicata.

Superintendendo de Seguros terrestres
e maritimos

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 10 de fevereiro de 1903

N. 576—A' Companhia do Seguros União
dos Proprietarios, respondendo á c insulta
que, em 9 :lo eimronte, fez sobro a realização
de um seguro de parto da fabrica do Tecidos
Confiança Industrial.

N.577—Ao director do Contencioso do The-
solo° Federal, requisitando a devolução do
documentos que foram remettidos por offi-
cio. ns. 33, de 10 de março, e 479, do 24 de
novembro do armo findo, visto a Companhia
Pelotenso já ter prsonohilo to las as dispo-
sições do decreto n. 4.270 e recebido a carta-
patente n. 14.

Ministorio da Marinha

Por portarias de 10 decorrente mez foram
concedidas as seguintes licenças:

Para residirem em Pernambucano cabo do
esquadra do corpo de marinheiros naciona,es
Eduardo José da Costa e inarinheiro nacional
de 2s classe Manoel Mariano de Oliveira, e,
na cidade do Porto Alegro, ao marinheiro
nacional do l s classe Abel do Carvalho Bas-
tos.

Do dous mozos, na fórma, da lei, e do ac-
cordo com o perecer ditjunta, medica, ao ma-
chinista de 1a classe João José Fernandes,
para tratar de sua sa,ude onde lhe convier.

—Por outra da mesma data, foi exonerado,
a pedido, do cargo do alumno pensionista
do Hospital do Marinha desta Capital Rufino
Antunes de Alencar Junior.

EXPEDIENTE DA l • SECÇÃO

Dia 9 de fevereiro ele 1903

Ao Ministerio da Fazenda,
Rogando, do accordo com o art. 32 da lei

n. 957, do 30 dezembro de 1902. que provi-
dencie no sentido de ser 'distribuido á Conta-
doria desto Ministerio o credito do 413:50o.S,
conforme a ta,bella que se romotte, para
attonder a despoza,s de caracter urgente e
inadiavel, afim de evitar rotardamento o
perturbações no serviço naval (aviso n. 149).

Transmittindo o orçamento das dospozas d
Marinha no actual exereicio, com as cor-
noções feitas pela Contadoria deste Minis-
todo, do acanto com a lei n. 957, do 30 do
dezembro do 1902 (aviso n. 150).

—A' Capitania d.o Porto do Pernombuco,
autorizando providencias, de accordo com as
preferencias do conselho do compras
reunido para o recebimento de propostas re-
lativas aos fornecimentos ás dependencim da
i‘larinha nesse Estado, durante o corrente
armo, para que sujam celebrados os respe-
ctivos contractos com os seguintes noso-
ciantos: Maia e Silva & Comp., para suppri-
nwnto do viveres, sobresalentes o tintas
Antonio Soares Raposo, para o de carne
vento, carne do carneiro o leito ; Alvas de
Carvalho & Comp., para o do carvão vegotild
o lenha ; D. Joanna Paula Porto Machado,
para o serviço de lavagem de roupa, o decla-
rando que, em Iate; contractos, não poderão
ser comprehendidos os artigos para cujo
fornecimento si se apresentou um licitante,
o bem assim reeommondan lo, quanto ao far-
damento o combustivel, que mande abrir
nova concurrencia. por serem oxagger :dos
os preços das propostas apresentadas na do
que se trata ; o que, dopendendo do registro
do Tribunal de Contas os contractos acima
altudidos, deve remottel-os, em original, a
esta Secretaria, logo que forem assignados,
para que sejam submotti los ao mesmo roais-
tro ; cumprindo, entretanto, que os artigos
ahi necesstrios sejam desde já adquiridos dos
proponentes preferidos o poios poços das
respectivas propostas (aviso n. 151).

EXPEDIENTE DA 2" SEC(q.0

Dia 9 de fevereiro de 1903

A' Contadoria, autorizando a abonar aos
V' tensntes João Jorge da Fonseca e Edu-
ardo Justino de Proença, cominiss.onados
para estudar na Europa, a ajuda do custo do
1:000$ e a comprar passagens do 1 ,, classe
para os mesmos officiaes, suas esposas
filho, que deverão seguir no paquete Cordil-
ldre, a partir no dia 11 do corrente mez.

— Ao 1° tenente Ellirtrdo .1ustino de Pro-
ença, dando instrue ;Sies poios quites se (IA-
verá regular durante a cominissao que lho
foi commottida por aviso n. 78, do 24 de
janeiro ultimo.
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EXPF:DIENTE DA 3s SECÇÃO

Dia 9 de fevereiro de 1903

A' Capitania do porto do Estado do Rio
Grande do Sul, recotnmendando que envio
a esta Secretaria. do Estado,por cópia devida-
mente authentica.da, o resultado do exame
aiii provado por Olyinpio Geraldo da Silva
para machinista da marinha mercante (offi-
cio n. 155).

Requerimeritos despachados
Dia 10 de fevereiro de 1903

Pinheiro Maranhão.— Opportunamento
scrá, aberta concurroncia publica para a
compra do um rebocador para a Capitania do
Pernambuco.

Marinheiro nacional de 2e classe Francisco
de Mello.— Attendendo .ó. falta de pessoal.
indeferido.

Manoel Fernandes do Carvalho.— Resti-
tuam-se.

Entermoiro naval João de Almeida Torres.
—Nada ha mais que deferir.

Angenor Lopes.—Mediante recibo, entre-
gue,m-so.

Manoel Vict..irlá do Sacramento.—Não ha
vaza. Indeferido.

Manoel Jorge Ilenrique Junior.— indefe-
rido.

Bandeira & Bravo.—A' vista da informa-
ção da Capitania, indeferido.

Guarda marinha confirmado Tiburcio Mar-
ciano Gumes Carneiro.—Indeferido.

Marinheiro nacional de l a classe Benedicto
José Cardoso.— Indeferido.

Sub-ajudante machinista, contra.ctailo Fe-
lisberto do Carvalho. —Indeferido.

Ministerio da Guerra
Requeránentos despachados

Dia 10 de fevereiro de 1903
Major-medico Dr. Silvino Pacheco, alle-

gando ter sido inspeccionado do sa.udo e pre-
cisar do quatro mezos para seu tratamento,
polo que pede gozar a licença que lhe ror
concedida onde lho convier.— Declaro o la-
gar que lhe convem.

Capitão Bruno stellfeld, solicitando rolo-
vação da carga de 555S414, proveniente da
parte de sua respuus ibilid do no desfalque
h Lvido no cofre do 14 0 regimento de caviie-
laria.—Mantonlio o despacho anterior.

Capitão Arminio Porei -a, ptolindo resti-
tuição da quantia de 200$, que, pertenc:,ndo
ao Conselho Economico do 29° batalhão,
g istott ¡Regai mente o foi compellido a in-
demnizar.—Man tenho o despacho anterior.

O iflesuitu, requerendo que o coronel Cunha
Mattos attoste o quo constar a sou resleito,
quando n r. expedição do coronel Moreira
Ceg ar.	 tosv,, querendo.

Primeiro-tenente Estanisláo dos Santos
Nunes, pedindo averbação nos seus assenta-
mentos lio titulo do amimensor.—Indcferido,
de ac , or.lo com o parecer do Sr. chefe do
Estado-maior.

Segundo-tenente Othon Rodrigues Braga,
solicitando concollamento d nota do seu
desligamento da extincta, Escola Militar do
Rio Grande do Sul.— Indeferido.

Alferes-alumno Miguel de Castro Ayres,
requerendo pagamento das vantagens devidas
ao alferes Francisco Barreto de Menezes,
quando em conselho do investigação e de
guerra.—Iliddlitc-se, na fórma da lei.

Alf.-os José Estovam do Amazonas Ferraz,
20% sargentos Waldemiro Elmiro de lierg
X ..vier e João Ferraz Lourine o soldado José
Maria Cavalcanti da Albuquerquo, os tres
pAmomos pedindo licono para matricula-
renr-so na Escola do Realengo, o o ultimo
Para prestar os exames do portuguez o
francez na Instrucção Publica desta Capital.
—Indeferidos.

Cabo do esquadra asylado Aristides de Car-
valho Dintas, requerendo que polo com-
mando do 3° distrieto militar lhe soja entre-
gue a provisão de sua reforma.—Não ha que
deferir, visto já lho ter sido entregue o
documento eia 17 de junho de 1899.

Mari da Conceição Couto, Thoreza Maria
de Jesus o Balduina Mathilde das Neves, re-
querendo pagamento de vencimento, a pri-
meira, de seu finado esposo, e as duas ulti-
mas dos seus finados filhos. —Pague-so.

Belizario Alvos Figueira, requerendo o
titulo definitivo do um lote de terras na Co-
lonia Militar do Alto Uruguay.—Passe-se o
titulo provisorio.

Tenente Rozendo José Thomaz o alferes
João José Gonçalves, solicitando pagamento
le vencimentos do campanha.—Indoferido,
visto estarem prescriptas as dividas.

Segundo-sargento Nicoláu do 13razil Lima,
nodindo matricula na Escola do Rio Pardo.—
Indeferido.

Pharmaceutico Floriano Sorpa, o ITerecendo
diversos preparados seus para serem inclui-
dos no receituario das enformariis militares.
—Junte os attestados a que se refere.

Azevedo Alves & Irmãos, pedindo proro-
gação do prazo para entrarem com o forne-
cimento de 1.344 capotes.—Indeforido.

1\1111iStorlio da Industria, Viação
e Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 7 de fevereiro de 1903

Foram solicitados do Ministorio da Fazenda
is seguintT; pagamentos

Do	 506-7-8 ou 10:463:$436 ao cambio
do 64 a To Siernens Brothers & Comp.,
l •miled, de fornecimentos para a Repartição
Geral dos Telegrraphoe em outubro ultimo
(aviso n. 393) ;

Do C 2.10 )41-0 ou 8:94000 ao cambio do
4s258 por dollar a Norton Megaw & Comp.,
idem á Estrela, do Ferro Central do Brazil
em novembro ultimo (aviso n. 394).

D?a

Fooam solicitados do Ministerio da Fazenda
os pagamentos

Do 18700 a Gonçalves, Castro & Comp.,
de fornecimentos á Ilospoda,ria do 'remi-
grantes la Ilha das Flores era dezembro ul-
timo (aviso e. 395)

De 229$995 a Silva. & Capeei ro,de pão forno-
eido a museu em dezembro ultimo (aviso
n. 396) ;

De !:48k75) divorsos, de publicaç5es e
fornecimentos para a Repartição Geral dos
Telegr tphos em julho, agostu,setembro e no-
mulo.° ultimos (requisitado por officio n.23.
aviso n. 297)

De 31:598$ idem, de fornecimentos para a
mesma de janeiro a setembro ultimos (re-
quisitado por officio n. 30, aviso n. 398);

De 271$5300 idem, idem para a mesma
em setembro, outubro e novembro ultimos
(requsita.do por officio n. 53, aviso n. 399).

—Foram remottidos os documenfos compro-
batorios das despezas feitas pelo porteiro da
Repartição do Estatistica por contado adean-
tamento de 2:900$ que lhe foi feito por aviso
n. 1.102 de 16 do abril do anno passado (aviso
n. 400).

Ileni idem idem idem das despezas feitas
polo fiel do deposito central da Inspecção
Geral das Obras Publicas por conta do ade-
antainont, de 1:00oe que lhe foi feito por
aviso n. :1.298, do 21 de dez unbro ultimo
(aviso n. 401).

—Foram solicitados os pagamentos:
Do 250$ a Tertuliano da Gama Coelho,

por serviços prostalos ao Recenseamento
da Estatistica em janeiro ultimo (aviso
n. 402);

De 2:032$061, folha das gratificações que
competem ao pessoal empregado no Registro
Civil á cargo da mesma repartição em ja-
neiro ultimo (aviso n. 403);

Do 1:618$, idem do pessoalempregado
officina typographica da mesma em janeiro
ultimo (aviso n. 404) ;

Do 13:554952. Mons do pessoal empregado
no serviço do recenseamento da mesma em
janeiro ultimo (aviso n. 405) ;

De 3:22060, idem do pessoal operaria do
Jardim Botanico em janeiro ultimo (aviso
n. 400)

Do 2:728$, féria do pessoal empregado nos
serviços do verificação do hydromotros era
janeiro ultimo (aviso n. 907) ;

De 2:604999, folha dos engenheiros o mais
auxiliares da Inspecção Geral das Obras
Publicas em janeiro ultimo (aviso n. 408).

Dia 10

Foram solicitados do Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos:

Do 887$730 a Borlido. Moniz & Comp., do
fornecimentos á Estrada de Forro do Rio do
Ouro em novembro ultimo (aviso n. 409)-;

De 200$
'
 restituição a Villas Boas& Comp.,

de gtrantia da assip;natura do contracto do
fornecimentos de objectos do expoilionte
Inspecção Gorai das Obras Publicas durante
o 2° semostre de 1902 (aviso n. 410)

Do 37$026 a Moss Irmão & Comp., do for-
necimentos á mesma Inspeção em abril do
1902 (aviso n. 411) ;

De 3:014547 a diversos, idem á Estrada
do Ferro Central do Brazil do setembro a
dezembro ultimos (requisitado por oficio
n. 121, aviso n. 412)

De 664630 a Amaral. Guimarães &Comp.,
idem á mesma em outubro ultimo (aviso
n. 413)

De 2:594295 a diversos, idem á mesma em
setembro e outubro tilamos (requisitado
por officio n. 125, aviso o. 414)

Do 114910 idem, idem á mesma de junho
a dezembro unimos (requisitado por officio
n. 135, aviso n. 415)

De 24100 Liem, idem á mesma em de-
zembro ultimo (requisitado por officio n. 136,
aviso n. 416)

Do 638$735 a Luiz Macedo, idem á mes-
ma era dezembro ultimo (aviso n. 417)

Do 6..,';'115 ao mesmo, i !em á mosma, em
dezembro ultimo (aviso n. 418)

Do 4:321$152 a diversos, idem á mesma
de outubro a dezombro unimos (requisitado
por officio n. 142, aviso n. 419);

Do 7:434070 ideai, idem á mesma em
dezembro ultimo (requisitado por officio nu-
mero 143, aviso n. 420);

De 150$100 á The heopoldina
Co»zpany,limited, de passagens a immigra,ntos
em outubro e novembro ultimos (aviso
n. 421);

De 50$ á Imprensa Nacional, de impressos
para a Repartição Geral dos Telographos em
dezembro do 1901 (aviso n. 422);

De 300$ a diversos,do fornecimentos para a
mesma em outubro o novembro do 1902
(requisit .:do por oficio n. 80, aviso nu-
mero 423);

Do 40$ a F. liriguiet & Comp., idem á
Inspoctoria Geraldo Illuminação erndezembro
ultimo (aviso n. 424);

De 1:500$ a Pedro da Silva Monteiro,
idem á Administração dos Correios em de-
zembro ultimo (aviso mi. 927)

Do 3:677$41G a Ilermogenos Ferreira do
Carvalho, de gratificações de 1 do janeiro de
1397 a 8 de janeiro do 1898, em 4 1 tio esteve
encarregado da guarda ri,) inatorial da extin-
cta Cominissão de Melhoramentos do Rio
Parnally-ba (aviso n. 428) ;
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Do 3:541$ a Idonorato José de Souza, idem
de 1 do janeiro de 1897 a 5 de junho de 1899,
encarregado da guarda do mesmo material
(aviso n. 429)

De 4:286S300 á Companhia União Cearense
pelo aluguel da casa occupada pela Adminis-
tração dos Correios no Ceará, multa do con-
tracto o custas do processo a que foi co
demna.da a Fazenda Nacional (aviso n. 430)..

Requerimentos despachados

Dia 9 de fevereiro de 1903

D. Adelaide Luiza do Souza Lopes, pedin-
do os favores do montepio na, qualidade de
viuvo, do agente de 5a classe da Estrada do
Forro Central do Brazil Carlos do Souza
Lopes, fallecido em 29 de janeiro de 1002.—
Doferido.

D. Rita Luiza, da Silva Guimarães, pedin-
do, na qualidade de pensionista do montepio,
como mulher do contribuinte, invalido,
Joaquim Pereira da Silva Guimarães, escri-
vão aposentado do alrnoxarifado da Repar-
tição Gorai dos Telegraphos, se mande in-
corporar á. sua pensão o á do seu filho menor
Adalberto a que percebia o Sell outro filho
Arlindo da Silva Guimarães, que attingiu a
maioridade. —D4eri lo.

D. Idalina da Conceição Lomba, pedindo os
favores do montepio na qualidade de viuva
do estafeta do l a classe da Repartiçao Geral
dos Telegraphos Joaquim Antonio Lomba,
falloeido em 8 de abril do 1902. — Complete
O sollo da certidão do nascimento do sua filha
Angelina e apresento a justificação do que
trata o decreto n. 3.607, do 10 de fevereiro
do 1866.

D. Maria Thoroza da Cunha Gaivão, fa-
zendo ilentleo pedido na qualidade de mãe
do Esta,nisláo de Souza Gaivão, ag oito do
estação da Estrada de Ferro Central do Per-
nambuco, fillecido um 12 do abril d r, 1895.—
Habilito-se na fórut, estabolec.da polo de-
creto n. 3.607, de 10 de fevereiro •le 186 s.

Luiz Mariano do Oliveira, contribuinte do
montepio na qualidad do auxiliar do la
classe da extincta eommis:são de melhora-
mento do porto do Paranaguá, pedindo para
pagar as suas contribuições na Alfandega, do
Paranaguá.—Deferido.

Engenheiro Austricliano Ilunorio do Car-
valho, contribuinte do montepio, pedindo
para pagar, na Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado da Bahia as suas contei-
buiçõos relativas aos mozes de setembro ul-
timo em deante.—Indeferido.

Engenheiro Alberto de Mendonça Moreira,
ex-chofo do secção da Estrada do Forro do
Porto Alegro a Uruguayana..— Compareça
nesta Directoria Gorai.

Louzinger & Comp., Marques, Costa
& Comp. e Luiz Macedo, proponentes ao
fornecimento de objectos de expediente e ar-
tigos do escripturação para o serviço desta
Secretaria do Esta lo.—Compareçam nesta
Directoria Geral.

Bifano Rocha & Comp. e Farinha Car-
valho & Comp.—Compareçain na l a socção
desta directoria.

Directoria Geral da Industrio

Por portarias do 10 do corrente:
Foram concedidos ao 2 0 official da Secretaria

do Estado deste Ministerio João Rodrigtios
Chaves tres mezes do licença para tratamento
do sa.ude do pessoa de. sua familia, cum o
desconto da quarta parto do ordenado, do
a,ccordo com o § 2° do art. 52 do regula-
mento appfovado pelo decreto n. 2.7i:G, do
27 do dezembro de 1897

'
•

Foram concedidos 90 dias do licença, em
prorogação, ao telographista do 2a classe da
Repartição Gorai dos Telegraphos Ernosto

Pereira dos Reis, na conformidade do dis-
posto no art. 446 :o regulamento em vigor
na mesma repartição.

Expediente de 10 de fevereiro de 1903

Ao Ministorio da Fazenda,em additamento
ao aviso n. 151, de 31 de dezembro findo,
rogou-se providencia no sestido do delegado
fiscal do Thesouro em Therezin i declarar de
nenhum efreito a concurrencia que abriu
para a venda do uma lancha que se acha ao
serviço dos Correios.

—Ao director geral dos Correios devolve-
ram-se os papois relativos ao aluguel do
prodio ri. 42. situado á rua do Comrnercio,
do bairro da Itibeira,no Rio Grande do Norte,
para que sejam ouvidos o administrador dos
Correios do mesmo Estado, o respectivo pro-
prietario o o engenheiro do porto em rela-
ção ao orçamento das obras do adaptação ao
serviço postal.

—Ao Sr. Folix dei Campo, em Valpa-
raiso,'em satisfação ao sou pedido =oito-
ram-se os mappas do movimento do imml-
grantes no porto desta Capital oro 1902.

—Pediu-se ao Ministerio da Justiça o Ne-
Rocios Interiores para declarar si accoita as
indica 3es da Directoria Geral dos Tole-
graphos sobre telephone para o Hospicio Na-
cional do Alienados.

Requerimento despachado

Dia 7 de fevereiro de 1903

Sociedade Agrico/a, na Vil/a de Brusque,
no astasio do Santa Cathartna, pedindo o
auxilio do 1:000$ para poder realizar a
compra do um touro de raça em uma das
fazendas nacionaes.— O Governo não tom
verba par t, auxiliar a aequisição de animms:
a LO autoriza sórnente indemnizar a dspeza
do pagsagein e seguro doa a.nunaes do raça
importados.

Directoria Geral do Obras e viação
Expediente de 5 de fevereiro 1903

Não havendo que deferir a4ora sobro o ro-
que.rimento em que o chefe da 2 4 divisão da
Estrada do Forro Central do Brazil, Mami-
niano Duarte Pereira da Silva, pede nova-
mente seja considerada sulisistonto a vaga
aborta pelo fallooimento do official Manoel
José do Souza Vieira, na qual foi readmittido
Francisco Moniz Freire. rocommendou-so á
directoria daq o pila Estrada seja este o Jpre-
gado transferido para a divisão em que
anteriormente servira, logo que nesta exista
vaga correspondente.

Dia 10

Autorizouse o director da Estrada de
Ferro Central do Brazil a adquirir, indepen-
dente de contracto, o creosoto de que essa
estrada precisar até realizar se a proxima
concurrencia para o fornecimento do seme-
lhante material.

Requer:mento despachado
Dia 9 de fevereiro de 1903

Navio, Esmos & Comp. pedindo resti-
tuição da caução de 200$ feita no Thesouro
Federal como garantia da psoposta para
fornecimento á Inspecção Geral das Obras
Publicas durante o 20 semestre do anno
findo. — Compareça nesta directoria para
sollar o documento.

DIXECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Foram concodidas as Seguintes licenças
Do does momo ao praticante de 2° classe

dos Correios do District° Federal Candido
Libanio ;

De 30 dias, para tntstmento de sua sande,
ao praticado da Agencia do Correio lio San-
tos Felix Teixeira.

Directoria Gral dos Correios — Sob-dire-
ctoria — Circular ri, 11/2 — Rio de .1 ,neiro
10 de fevereiro de 19 Si — Attondondoai so-
iicitaçã., que me foz a. Diroetoria Gral de
Estatistica, reconimendb-vos pi•ovidoncieis
sentido de serem encaminhados á mesma re.-
p ;adição,com a indispen . avel urgmcro, quae.;-
quer volumes contendo mappa ati 'ticos
que porvontura so achem retidos no .sa iltni-
nistraçá:o ou nas agencias, uti aind os quo
posteriormente forem recebidas com igual
destino.

Saude e fc aernitlade — O director geral,
Luis Betim Paes Leme. —Sr. :rlmnin istrador
dos Correios do...

Requerimento despachado

Dia 7 de janeiro de 1903
Banco Nacional Brazileiro.— Deforido,

vista das informações.

ADMINISTR,AÇÃO DOS CORREIOS 1)0 DISTRICT°
FEDERAL

Por portarias do 9 do corrente foram no-
meados:

Para o togar de praticante o de 2° casso
Gabriel Fernandes da Costa para o do pra-
ticante do 2asclasse. o cidad tu Itaymundo de
Farias

Porteiro da Administração dos Correios do
Districto Federal .1oV! lienriques Adorne.

— Por outras de 10 do corrente
Foram exonera los, a pedido, os agentes  de

Correio:
1)e Inconfidencia, 	 Antonio Tino do

Paina:
D t E:; t.teão . 10 Babylo lia, A' varo de silva

Vis n na
De Morro Agudo, I). Isaura do Nasci.

mento.
Isooa na nomeados agentes de Correio
De Inconfidencia, D. Guilliormitia Teixeira

Vizeu
Da Estação de Rabylonia, Francisco Sil-

vorio do Nasci in nto ;
De Morro Agudo, Jaus Alvares Por-

tella.

NOTICIÁRIO

'Tribunal do Contasi— 0c ens do
pagamento, sobre as quites pr .feriu da p icho
do registro, uni 10 do corrente, o Sr. les
presidente desto tribunal.

Min isterio da. Industrio, Viação e Obras
Publicas

Aviso n. 271, do 30 do Janeiro, pagamento
do 3:985;171 a diversa:, do forn •cimentos
á Estrada do Ferro Central do Israzil,nos me-
zos do outubro a dezembro unimos.

Ministerio da Justiça o Negocios Interio-
res—Avisos

N. :147, do 3 do corrente, pagamento do
250$, da folha dos salarios voneidos poios
serventes do Tribunal do Jury, no noz do
janeiro ultimo

N. :121, de 2 do corrente, idem de 1:163:S,
da folha, relativa ao moz do janeiro
timo, dos serventes da Escola Polyteehnica.

Ministerio da Fazenda —0114•ios:
N. 8, da Recebe leria desta C Lei LI, de 19

do janeiro, credito do 46:6sGs ;34 :betono,
repartição, para restituições a diversos;
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N. :1, da Estatistiea Commorciã, do 7 do
janeiro, pagamento de 698$610 a diversos,
do aluguel de casa e despezas datuelia re-
partiçao, no niez do dezembro ultimo;

N. 2, da mesma repartição, da mesma
data, idem de •-•;uo:;,; a diversos, do despezas
daquilo, repartição, no mesmo moz.

Requerimento do D. Anua Coelho de Ei-
guoir,i,lo, pagamento do 216$, do moo-soldo

que deixou do receber no periodo do 19 de
janeiro (1,i ish9 a 18 do janeiro de 1881.

Exereleic , s lindos;
R Kl nei . Musa tos:
De Joaquim José do Lima, pagamento do

125Go0, do fardamentos não recebidos, no
anuo do 1894;

Da Empreza, Tolepbonica, da Bailia, idem
do 3:121s, do serviços ao Ministe,rio da
Guerra, nes amais de 1897 a 1900.

Ministerio da Guerra.-Avisos:
N. 28, do 14 do janeiro, pagamento de

3:128:$100 i. Comp mbia C intitreira, o Viação
Fluminense, do transporte de tropas, etc.,
por conta desta Ministerio, durante o anuo
.proximo passa lo;

Som numero, do 23 do dezembro, idem do
260s885 a diverm, do fornecimentos á In-
tentIencia Geral da Guerra, no actual ex-
°Meio.

Directoria de Meteorologia da Liri nha - Repartido da Carta Maritima - Resumo meteorologico e magnetico
do dia O de fevereiro de 1903 (segunda4eiro.). .
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Nevoeiro	 tenue	 alto
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Sombrio
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Yor4.1oza.. ...... . - 29.3 19.:,1 64.3 Meio huh ado Incerto - ESE Regular Variaval na 24.7 27.50
Natal 	
Parahyba 	 - - - - Quasi	 limpo Cla..o - SSE Aragem Bom
Recife 	 764.28 23.8 19.83 70.3 Qual	 limpo LOW Nevoeiro	 tensa	 alto E Fraco Bom 31.0 21.9 26.15
Maceió 	 - - - - Qua,i	 limpo Inct,rto Chuviscos ENE Bafagem Bom - - -
AracajtS 	 761.1.5 26.5 21.65 81.0 Nublado Man t NNE Muito fraco Bom 29.5 21.8 27.15
B. 'alv- uor - - - fins.,:d nublado ,.oin - NNW Mito fraco Bom - - -
Vi,;to,a.	 	 - - -- - Nublado Encotweto Garoa 8 Fraco Mau - - -
Cay..t9.1 	 765.22 20,9 17.18 93.5 Nublado Incerto Novoeiro temia WSW Bafagem Mau 21.1 13.1 19.00
Seti-tos 	 - - - - Mero nublado linni - - Calma Bom - - -
Paranaguá 	 - - - - Meio nublado li orlo Chuviscos SE Muito fraco Muito	 variavel -- - -
Curit) ! ,a 	 786.32 18.7 10.61 78 .:. Quasi nublado rum -, ESE Muito fraco incerto 22.9 22.3 22.60
Blorignol,olio 	
Rio Grande 	 -,65.cs 2.1.2 15.16 67.2 Meio nublado linm - ENE Bafagem Bom 26.0 19.2 22.00
Itaqui 	 - 23.6 15.20 72.3 Limpo Bom Nevoeiro tenue baixo ESE Regular Bom 29 O 25.0 23.50
Cuyahá 	
Buenos-Aires 	 -115.00 23.0 15.10 78.7 Limpo Claro - NNE Regular Claro 28.0 20.5 21.25

0.9

Nota - Na Capital o tempo esta incerto mas a sua tendeneia O tornar-so bom.

Fui S. 1 .,117, cabiu, na nontn da liontem. chuva do quadra .it, da N.:.
FOI Maceió chuviscou na rradreig:rda e na mai:lid do boje, ob,, , ,andu-se pela manhã URI arco-iris.
Em A..acaju' eal n iraux aguar ., iros traces lia madrugada e na manha dl boje.

Louvo Is o n::ire baixo co manhã do boje.
Eul'araliagna eah n raux aguaceiros na malihã. de hoje.
Ent Curityba choveu ao anoutecer de honteni.
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Observatorio do Pio de Janeiro - Boletim meteorologico - Dia G do fevereiro de 1903.

HORAS
Barometro

a 0°
'Tempera-

tura
centigrada

Tensão do
vapor Humidade

relativa
o

Arr

VENTOS

Direcção

o
re
o

Pc.

cÉo PHENOMENOB DIVERSOS

Nuvens
•

e.
1 h.	 D2.... 76).9 18 5 14.9 94 0.0 Nullo 1.0
4h. Da.... 760.2 19.1 15.3 93 1.0 NE 1.0
7h. un.... 761.3 18.5 15.2 96 2.3 ESE 1.0

10 h. un.... 762.3 20.1 16.3 93 0.0 Nullo 1.0 N. KN
1 h	 t 	
4 h. t 	

761 6
760.6

20.7
20.9

16.6,
16.8'

92
92

0.0
20

Nullo
NNE

1.0
1.0

N. KN

7 h. t 	 759.8 20.0 16.1 92 0.0 1.0
10h. t 	 761.7 20.4 16.8 94 0.0 Nullo 1.0 N. KN

Médias.- 761.75 19.07 16.60 93.2 0.66 1.0

Temperatura: Maximo, is 4 h. da tarde, 21°,4; minimo, As 7 h. da manhã, 18°,2.
Evaporação em 24 horas: 0 al l m,7.- Ozone: ás 7 h. m. 0; ás 7 h. n. 2.
Chuva cahida: ás 7 11. da mania 21 m/m40, ás 7 h. da noute, 187 ,n/m,17. Total em 24 horas, 39m/m57.
Horas do insolação: O h. 00.

Pagadoria do Thesbouro Fe-
deral. - Continuação do pagamento do
todas as folhas do pessoal activo, diversas
pens5os de marinha e guerra, férias e co-
meça o pagamento do material.

Só se efectuam pagamentos das folhas
constantes desto annuncio.

Os pagamentos concernentes ao exercício
de 1902 só sorão efectuados do dia 12 em
deante.

Neste mez exhibein-se attostados do vida o
estado.

CorroIo - Esta repartição expedira
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Polo Amazonas, para Montevidéo, roce-

bondo impressos até át.g -1 horas da manhã.
cartas para o exterior até :is 5. objectos
para re gistrar até :is 6 da tarde de hoje.

Polo Oropesa, para o Rio da Prata, Matto
Grosso, Paraguav e Pacifico, recebondo im-
pressos até, ás 7 horas da, manhã, cartas
para o interior a.t6 ás 7 1;2. ditas com porte
dupla e para o exterior até ás 8.

Polo Rio , para Aracaiú e Estancia, rece-
bendo impressos até 'á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas
com porto duplo até ás 2 e objectos para
registrar até ás 12 da manhã.

p.do (Yor1ill4!re, para Rati ia, Por o aniline o,
Dakar o Europa,. via r,i1»a. recebendo im-
pressos atil á 1 hora da tardo, cartas para
o interior at.";, á 1 1/2, ditas com porto du-
plo o para o extorior atá ás 2 e objec.t,os
para registrar até á 12 da manhã.
r3Nota,-Saques para Portugal, o vales pos-
tios para o interior, nos dias uteis, até ás
2 1/2d tardo.

RENDAS PUBLICAS
ALIPANDEGA DO RIO DE YANEII O

Ronda dos dias 2 a 9 do fe-
vereiro de 1903 	  1.311 : 237$807

Idem do dia 10:
Em papel.	 	  267:8021G14
Em ouro 	  81:992$151

349.854$795

1.691:1424662

Em Igual periodo do 1902... 1.607:9161591

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada do dia 2

	

o 9 do fevereiro do 1903.. 	 467:844$018

	

Idem idem do dia 10 ...... 	 112:1283262
- - --

579:972$280

	

Ena igual periodo de 1902... 	 619:874095

ÉLECEBEDORIA DO ESTADO DA MINAS asasse
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 10 de

	

fevereiro do 1903 ........	 13:6514545
De 2a 10 	
	

69:4593746
Em igual período do anno

passado ........	 201:3713036

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda do dia 10 de fevereiro de 1903

Fumo 	
	

16:9513000
Bebidas 	
	

4:5163203

Calçado 	
Phosphoros 	
	

11:6003000
1:095t6m

2283000Perfumarias 	
Especialidades

pharmaeou -
6703000tica.s 	
4213900Vinagre . .	
10(13000Conservas 	

3:5503000Tecidos 	
6:720300)Registro 	

Eztraordinarla.. 	 ...	 3:554615
Dopositos 	
	

516$000
Ronda com applioaçã.o espe-

cial 	 	 1:096$181
- ---- --

Total 	 	 l2:128$26.2

Ronda de 1 a 9 de fevereiro
de 1903 	 	 467:8143018

_
Total 	  - 579:972$270

Em igual pariodo de 1902 	 	 610:873$095

Diferença para monos
	

39:9)03825

EDITAES E AVISOS
Escola de Minas do Ouro

Preto
De ordem do Sr. Dr. director da Escola do,

Minas do Ouro Preto, faço constar que até a
dia 20 de março do proximo anno do 1903,
estará aberta, nesta secretaria, a inscripção,
para o provimento dednitivo do logar
substituto da 6' secção, de aceordo com o
actual rego l.amento do 11 do maio do 1901.

Os candidatos devem satisfazer as dispo.
siçõos dos arts. 57, 58, 59, 62, 63, 64 o 65 do
Coligo dos Institutos Officiaes de Ensino Su-
perior Secundado, decreto n. 3.890, de
1 dê Imeiro do 1901.

Secretaria da Escola de Minas da Ouro
Preto, 20 do dezembro de 1902.- O secre-
tario, Jodo Viclor de Magalhdes G01465.	 (.

Externato do Gymnaslo
IILCiOIULL

EXAMES DE PREPARATORIOS

Quinta-feira, 12 do corrente, ás 11 horas,
serão chamados:

Historia natitra/. - l a mesa
(Curso medico - Neste Externato)

Joaquim de Paula Braga.
Mario Gonçalves.
Italo Fraueisconi.
Fabio do Afinado Martins Costa.
Cicero do Olivoira. Costa.
Raul Rocha.
Nestor Gançalves de Siqueira.
Francisco do Andrade Bastos.
Carlos Augusto Teixeira.

Physica e chimica- Men

(No Internato, campo do S. Cliristovão)
(2" chamada)

'torcido Leite.
Aureo Machado Portella do Figueiredo.
Mario de Góes e Vaso fnoollos.
Manoel Joaquim Torres Vianna.
Eduardo Floriano do Lemos.
Feliz Armando do Moraes FrazIo;
Manoel Rodrigues Loito e Oiticica.
Manoel Dias da Cruz Netto.
Renato Guimarães de Sou.:a Lopes.

Francez-1 , mesa
(Curso medico o direito o Escola Naval-

No Internato, Campo de S. Christovão)
Oetavio Alvares do Azevedo.
Eructai Simões Corrêa.

Interior 	
CO2SUIHO :

67:0733265

39:8843200



830 Quarta-feira 1	 DIARIO OFFICIAL
	

Fevereiro — 1903

Joaquim Ferreira do Saltes.
Thomaz Francisco do Madureira, Pará.
José Ferreira de Salles.
Laudelino Ramos.
Manoel José Rodrigues Tiburcio.
Agostinho da Rocha Maia,.
Eduardo Jansen.
Arthur Ferreira Braga.
Alfredo Sergio Forreira.
Plinio Froire de Moraes.

Francez-2a mesa
( Neste Externato)

Lindolpho Ferreira de Freitas.
Paulo Coelho de Almeida.
Armando Luiz Silveira da Moda.
José Jonotskoff do Almeida Gomes.

(2' chamada)
Pedro Delfino Ferreira Junior.
Othoniel Fajardo de Gusmão.
Abnor Carlos Mourão.
Alvaro Mario da Veiga.
Abeillard de Avellar Nazaroth.
Claudionor Valle do Oliveira.
Raymundo Amorico Teixeira Mendes.
Loonidas Ribeiro de Carvalho.

Francez — 3a mesa
(Neste Externato)
(2& chamada )

Joaquim Theoloro do Valle Bentos.
José Araripo Cavalcanti de Albuquerquo.
Armando Antas do Almeida.
Ernesto Go .olphim Bandeira.
Asor Muniz Canta.nhode.
Antonio Domingues artes.
Antonio Lopes Vallo.
Carnuda de Souza Pinto.
Gustavo Candido Caetano da Silva.
Edmundo José de Mello.
Francisco Forreira Sorpa.
Alfredo Guimarães.

Latim

(Curso do direito — Neste Externato)
José Pires Filho.
João Pedro Zieglor.
John Ma,c Niwen.
Joaquim José Bernardes Sobrinho.
Pedro Augusto do Melio.
Gastão Rodrigues Teixeira.
Aloisio Martins Torres.
Sobastião Corrêa Fontes.
Thia,go Augusto de Moraes Guimarães.
Paulo Martins do Carvalho Mourão.
Dano de Almeida Rogo.
Armando de Carvalho Lima.

Inglez

(Curso medico— Neste Externato)
Waldomar do Carvalho.
Antonio Ferreira de Bragança.
Carlos Antony.
André Pagani.
Ciem Tristão.
José Nunes da Costa Tibau.
Vicente Cabello Guimarães.
Jaymo Cardoso dos Santos.
Ettelides Alvos de Faria.
Francisco Luiz Tavares Junior.
Armando Fragoso Costa.
Amorico Caparica Reis.

Historia universal—l a mesa
(Curso medico e do direito—Neste Externaio)
Argemiro Tavares de Medeiros.
Chrispiin Candido do Gouvêa.
Luiz Ernesto Alberto Morand.
Octavio Lobato Ayres.
Girondino Esteves.
Ernani de Faria Alves.
Eduardo Duviver.
Mario Lopes Dominamos.
José de Oliveira Bonança.

Historia universal-2a mesa
(N?ste Externato)

José Augusto Querido.
Antão Alves Barata.
Raul de Barros Madureira.
João José de Sampaio Barros Filho.
Antonio Arèa, y laIouzinho.
Mario lIathwa,y Bossa.
Antonio João Ran gel do Vasconcellos.
Oscar Dominguos Ribeiro.
Fernando Ferreira Quintas.

Portuguez-1 a mesa
(Curso de odontologia — No Instituto dos

Surdos-Mudos, Laranjeiras n. 82)
Luiz Fernandes da Silva.
Alfredo João Bastos.
Julio Junquoira do Aquino.
Rufino do Jorge.
Aristides Libanio.
Elisabeth Jordão.
Joaquim Alves Ferreira da Gama Notto.
Romeu Martins do Mello.
Julio Cesar Moreira do Carvalho Junior.
Carmen do Pa,scual e Benevides.
Molehiades Rodrigues Pereira.
Ornar dos Santos.

Portuguez-2a mesa
(No Instituto dos Surdos-Mudos)

Militão da Silva Gandra.
Alberto Gonçalves.
Le ipoldo de Carvalho e Silva.
Carlos Arêa y Mouzinho.
Vicente d3 Souza Lima.
Octavio Alves do Araujo.
João do Freitas Walken
Raul [tocha.
Luiz Baldas.
Pedro de Amorim.
Cirio Frées do Vasconeellos.
Aracy Fróes de Vasconcollos.

Portuguez — 3a Mesa
(Neste Externato)

Carminda, do Souza Pinto.
Mario Moreira Leal.
Eugenio Luiz Pereira.
José de Souza, Ferreira.
Eleonora do Castro.
Isabel Domingues Mata.
João Antunes Guimarães.
Orlando Ferreira Pinto.
Alvaro Gonçalves Ferreira.
Djalma Adalberto Leal.
Alfredo Lopos Sertã.
José Pereira Roças.

Historia natural — 2a mesa
(Curso de direito—Neste Externato)

Marcionillo Lessa.
Hermano Villernar do Amaral.
João Corrêa do Brito Junior.
Dario do Niemoyer.
Floriano Tiburcio Rodriguos do Moraes.
octavio da Silva Balthaza.r Brites.
Amorico Salgueiro Autran.
Joaquim Alfrolo Corrêa do Mello.
Carlos Paes da Rosa.

Arithmetica — l a mesa
(Curso do direito—Note Externato)

Carmelio Noves.
Francisco de Brito Themudo Lessa.
Ilerminio C u•doso Pereira.
Carlos Taylor.
Ma rio Lins de Brito.
Itaphaol Paixão.
Francisco do Paula Clavos.
Agenor da Rocha Raphaol.
José de Aguiar Continentino.

Arithmetica — 2a mesa
Ida Angelica Banham.
Affonso da Silva Gomes.
Antenor Lopes Ribeiro.

Oscar Farinha.
José Amorico Pinto da Silva.
José Pinto Morado.
Albino de Almeida Cordeiro.
Almeirin lo Alfonso Ferreira,
Isma,o1 Libanio,

Arithnzetica — 33 mesa
(No Instituto dos Surdos Mudos)

Jayme Antonio de Oliveira.
Joronymo José do Carvalho,
Narciso da Silva Rosa.
José do Souza Dantas.
Manoel Ferreira do Bragança.
Frederico Carlos Eyer.
Augusto Cotrim More'ra de Carvalho.
Ildegardo Midosi da Mossa.
João José do Siqueira Tamoyo.

Physica e chi»lica-2a mesa

(Curso de pharmacia — Neste Externato)

Antonio Belharn • 	 •
Joaquim Jansen do Amaral Faria:
Pedro de Araujo Gomes.
Acetino Rufino de Mattos Junior.
Mario do Miranda Reis Tapajós.
Affonso da Silva Gomes.
Ernesto Soabra Muniz.
Firmino Paulo da Silva.
Evaristo da Veiga o Souza.

Geometria-1 a mesa
(Curso de pharmacia—Neste Externato)

Manoel Teixeira Martins.
El vira Candida, Cordeiro.
João Antonio Gonçalges Liberal.
João Leite Pereira.
Thomaz Pedro Cotrirn Coimbra.
Bellarmino Ferreira Madeira.
Antonio Tinoeo Vieira.
Lourival Oborlaender.
Oswaldo do Lago Gaivão.

Geome1ria-2a mesa
(Nost3 Externato)

Roberto Francisco Paes.
João Evan	 Pimmtel.
Orminda do Souza Monteiro.
Enrico Brandão GJII1CS.
João Passos.
Edmundo de Viveiros Coqueiros.
Getulio Campos.
Francisco da Silva Torres.
José Gomes da Cruz.

Geographia—l a mesa
Curso da Escola Naval o do medicina—

No Instituto dos Surdos-Mudos)
José Valentim Dunham Filho.
Co ar Rodrigues do Albuquerque.
Victor Brandãu do Oliveira.
Franei-eo Xavier de Freitas.
Arlindo Maurity da Cunha Menezes.
Loó Gutiorrn Simas.
Oswaldo Mala Cunha.
Valmor() dos Santos Magalhães.
Maria Estr‘ dla do Carvalho.

Geographia —2a mesa
(Neste Externato)

Lovy Leito.
Dagoberto Pagani.
Antonio de la Cueotra Alvaroz.
Luiz Alvez da Cunha Porto.
Sergio Lopes do Souza.
Joaquim Caetano Leal Sardinha.
Luiz de Mattos Pimenta.
Antonio Pedro Brandão de Magalhães. •
Luiz Gonçalva3 do Moraes.

Os examinandos do arithmetica devem
trazer taboas do logaritlimos.

Externato do Gymnasio Nacional, 10 de fe-
vereiro do 1903. —Paulo Tavares, secretario,
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Museu Nacional
CONCURSO

Do ordem do Sr. director, em conformi-
dade com o art. 47 do regulamento vigente,
faço publico que, por espaço de quatro mezes,
a contar de hoje, se acha aberta nesta se-
cretaria a inscripção para o concurso ao
provimento do cargo do assistente da secção
do botanica do Museu Nacional.

O concurso constará do dissertação escripta
o oral e da prova pratica sobro pontos tira-
dos á sorte, de accordo Colll o peogramrna
previamente organizado pela congregação e
approvado pelo Sr. Ministro.

A dissertação escripta, constará do um
ponto tirado á sorte o durará Ires horas.

'A oral sorá publica, o durará uma hora, e
constará da exposição do ponto para ella ti-
rado á sorte, com duas horas do anteceden-
cia.

A prova pratica será, feita de conformi-
dade com as disposições estabelecidas no pro-
gramma especial.

São requisitos necessarios ao concurso:
1°, a qualidade de cidadão brazileiro ;
20, moralidade provada por folha corrida.
Secretaria do Museu Nacional, 2 de janeiro

de 1903. ..Miranda Ribeiro, secretario.

Caixa de Amortização

Do ordem do Sr. inspector se faz publico
que tendo se extraviado quatro apolices
divida publica, valor de 1:00 l$ cada uma,
juros de 6	 , antigos, hoje 5 0,, papel, sob
ns. 21.284 a 21.286 o 121.688, vão ser ex-
pedidos novo; titulos, si dentro do 15 dias
não houver reclamação contraria.

Caixa do Amortização, 7 do fevereiro do
1903.-0 3° escripturario,Pauio Pyrrho. (.

Alfandega, do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 10

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que , á porta do ar-
mazem n. 6, no dia 28 de fevereiro do 1903,
ao moio-dia, se hão do arrematar, livras de
direitos o no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes:

ARSIAZEM N. 6

Lote n. 1
F.A.: 1 cadoira do abrir o fochar, usada;

vinda do Bordéos no vapor francez Cordilldre,
descarregada em 6 do maio do 1902.

Lote n. 2

M.N.C: 1 caixa n. 4, contendo duas duzias
de camisas do lã.

V.D : 1 garrafão n. 1.120, quebrado, for-
rado de vime ; vindos do Genova no vapor
italiano Rd Umberlo, descarregados em 17 de
maio do 1902.

Lote n. 3
Sem marca: 1 cadeira de abrir e fechar,

usada; vinda de Southampton no vapor
inglez Clyde, descarregado em 12 do maio
do 1902.

Sem marca : dous encapados contendo
colchões o travesseiros do peitos, pesando

kilos ; vindos de Marselha no vapor Les
Alpes, doséarregados era 16 de maio de 1902.

Som marca: 1 cesta de vime usada; vinda
do Bordéos no vapor francez La Plata, des-
carregado, em 16 do maio do 1902.

Lote n.
Sem marca: 1 cadeira de abrir o fechar,

usada; vinda do Liverpool no vapor inglez
Orellana, descarregada em 23 de maio de
1902.

(a-JJ: 1 caixa contendo garrafas de vidro
ordinario, eiverdeado, som rolha e sem
bocal osinerilliada, pesando 26 Mies; vinda
de Southampton no vapor inglez Alaydalena,
descarrogada em 27 de maio de 1902.

0.1t: 1 barril de quinto, vasio.
R.S-S: 1 dito idem, idem; vin los do Ham-

burgo no vapor alleinão Asuncion, descar-
regados em. 14 de março de 1902.

Lote n. 5
A.A.NI-P.S&R: 5 barricas contendo fumo

desfiado, pesando liquido 268 kilos.
Idem: 2 fardos contendo fumo cru folhas,

posando bruto 141 kilos; vindos do norte no
vapor nacional Pernambuco, descarregados
ora 8 de janeiro do 1902.

Lote n. 6

Som marca: 1 caixa contendo 1 barril com
vinho não especificado, até 14 graos de força
alcoolica, pesando liquido 16 kilos; vinda do
Rio da Prata no vapor francez Cordilldre,
descarregada cru 2 de janeiro do 1902.

Lote n. 7
Sem marca: 1 mala contendo roupas usa-

das e diversos objectos tombem usados ;
vinda de Buenos-Aires no vapor inglez Da-
nube, descarregado, em 8 do janeiro do 1902.

J.J.G.C: 1 caixa va.sia ; vinda de Livorpool
no vapor ingloz Canova, descarregado, em 28
do janeiro do 1902.

Ant.° Joar. Mondes Ferr. a Velho: 1 dita
contendo um contra-baixo, instrumento de
metal não classificado, pesando bruto 4
kilos.

A.J.NI.C.F.V: 1 dita contendo um zabumba
perfeito e um dito com defeito; vindas do
Havre no vapor francez Colona, descarre-
gadas cm 23 do janeiro de 1902.

Lote n. 8
Dolores Rodriguos Rosales: 1 caixa con-

tendo gesso em obras não classificadas (figu-
ras), pesando bruto 7 kilos ; vinda do Marse-
lha no vapor francez Aquitaine, descarmgada
em 4 do novembro do 1001.

Lote n. 9

M." S." Rib.° : 1 amarrado contendo
obras impressas de uma só côr, pesando

brutó 25 Mios; vindo de Bordéos no vapor
francez Cordilldre, descarregado em 17 de
dezembro de 1901,

Gabriel Joaq. 01 de Almeida: 1 mala vasia;
vinda de Liverpool no vapor inglez Ligaria,
descarregado em 20 dá dezembro de 1901.

Lote n. 10

A.M.C.0 : 1 barril vasio.
Gatão-CT : 6 ditos idem.
C.A.0 : 3 ditos idem.
NI.F.0 : 3 ditos idem; vindos de Ilambureo

no vapor allemão Belgrano, descarregados
em 10 de janeiro do 1902.

G.A.0 : 5 ditos idem.
S.M.0 : 3 ditos idem; vindos do Hamburgo

no vapor allemão S. • Nicolas, descarregados
em 15 do janeiro do 1902.

A.P.S : 1 dito idem.
M. T&C : 2 ditos idem.
P.G&C : 1 dito idem; vindos de Hamburgo

no vapor °Alemão Argentina, descarregados
em 21 de janeiro do 1902.

A.S.J : 2 ditos idem.
NI.F&C : 3 ditos idem.
A.J.P: 1 dito idem.
Guilherme : 1 dito idem; total 32 barris

vasios; vindos do Liverpool no vapor inglez
Canova, descarregados em 28 de janeiro do
1932.

Lote n. 11

O P : Ns. 519. 520 e 522, retiradas destas
caixas 19 peç Is de cassineta de algodão qua
se acham avariadas e t iena o poso bruto do
237 kilos, devendo posar liquido 152 kilos
vindas de Genova no vapor italiano Minas,
entrado em 19 de agosto de 1902.

Lote n. 12

F&C : 1 caixa n. 11, de madeira, vasia
vinda do Bremen ' no vapor alterna° llalle,
descarsegada cru 17 do fevereiro de 1900.

V.D : 3 garrafões forrados de vime com
torneiras, estando um quebrado ; vindos do
Genova no vapor alleinão Rio Amazonas,
descarregados cru 1 de abril de 1900.

Lote n. 13

J.R.0 : 2 latas ns. 2.222 o 2.242, vasias ;
vindas de Bremen no vapor alterna° Mainz,
descarregadas em 1 de abril de 1900.

A.B: 1 sacco com farinha de trigo, pesando
bruto 30 kilos ; vindo do sul no vapor na-
cional Victoria, descarregado em 8 de abril
de 1900.

Lote n. 14

A.E.C.R : 1 engradado n. 78, contendo
uma pedra não classificada, quebrada ; vindo
do Bordos no vapor francez Brdsil, descar-
regado em 10 do abril de 1900.

Lote n. 15

M.J.F : 1 barril de quinto vasio.
F.F.B : 1 dito idem.
NI.F.0 : 1 dito idem.
V.R : 1 dito idem.
RI (em um quadrangulo): 1 quartola vasia

n. 416; vindos do Liverpool no vapor belga
Camoens, descarregados em 1 do fevereiro
do 1902.

Sem marca : 1 caixa vasia; vinda de Sou-
1hampton no vapor inglez Thames, descarre-
gado em 3 da fevereiro de 1902.

Lote n. 16

J.Cook : 1 cadeira usada, vinda do Sou-
thampton no vapor ingle,z Thames, descar-
regado em 3 de fevereiro do 19)2.

F.C: 1 encapado n. 400, con1endo O kiles
de chocolate ; vindo de Valparaiso no vapor
inglez Orissa, descarregado em 15 do feve-
reiro de 1902.

Lote n. 17
Som marca: 1 caixa com diversos objectos.
Idem : 1 mala, contendo uru despertador

e diversas peças de roupa usada ; uma
mala de mais do 80 eentlinotras '• vindas do
Buenos-Aires no vapor italiano D.de Galliera,
descarregadas em 5 de fevereiro do 1902.

Lote n. 18
W-R-C (em um triangulo: 1 caixa n. 302'

contendo uma bomba com todos os pertences;
vinda de Liverpool no vapor inp.dez Calderor,
descarregado em 20 do fevereiro do 1932.

Lote n. 19

A.V&C: 1 caixa n. 3.345, vasia ; vinda
do Santos no vapor austriaco Yohay, descar-
regado, em 21 de fevereiro de 1902. •

A(em um triangulo) - L.E.B. : 1 dita
n. 1.077, vasia.

H.S.C. : 1 dita n. 507, idem ; vindas do
Santos no vapor aliena° Wittemberg, des-
carregadas em 28 do fevereiro de 1900.

Sem marea:1 cadeir usada, do lona; vinda
de Liverpool no vapor inglez Orellana, des-
carregado em 13 do fevereiro do 1902.

Idem : 4 colchões usados ; vindos do
Rio da Prata no vapor inglez Thames, des-
carregados cru 18 de fevereiro de 1902.

Lote n. 20

Ferr. a Guim." : 1 barril do quinto n. 1,
com vinho não especificado até 24 gráos,
pesando 74 kilos ; vindo de Santos no vapor
nacional Garcia, descarregado em 4 de março

'do 1902.
Lote n. 21

NINIC: ns. 72/82-11 volumes, contendo
,„0•saxa liquida, pes ,ndo 427 kilos ( peso
bruto) ; vindo ; do Nova York no vapor in-
glez Wordstoorth, entrado em 10 do junho
do 1902 o depositados no armazom n. 3.
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Lote n. 22

ZR&C : 3 caixas vasia,s; vindas do Ham-
burgo no vapor alleinau Asuncion, descar-
regadas em 14 do março do 1902.

Seno marca: 1 mala do couro até 60 centi-
metros, contendo: roupas de uso, 800 gram-
mas do chá, 850 grammas de caca°, uma
barraca de campanha, 1 serrote, 1 rna,rtello
com cabo de madeira, pesando 2 1/2 kilos,
6 kilos de livros imOossos ; vinda do Liver-
pool no vapor inglez lberia, descarregada
em 14 de março de 1902.

Lote n. 23

F. R: 1 cadeira do lona, de abrir o fechar,
bastante usada ; vinda da mesma proce-
dencia, vapor e descarga.

Lote n. P4

P.R.C: I volume n. 166, contendo essencias
artificiaes, pesando bruto 4 112 kilos, em
frascos ; productos medicinaes não especifi-
cados, pesando 700 grammas nos envoltorios ;
vindo do Marselha no vapor francez Les
Andes, descarregado cm 29 de março de
1902.

Lote n. 25

Sem marca : 1 encapado contendo: 1
colcha, travasseiro, cobertor, 1 maca, 1
guarda-sol o 1 bongàla sem castão ; vindo de
Buenos-Aires no vapor francez Les Alpes,
descarregado em 20 de março de 1902.

Iriam: 1 cadoira do lona, de abrir e fechar,
com bastante uso ; vinda de Bordéos no va-
por francez descarregada em 24 do
março de 1902.

AVISO

No dia do leilão, os objectos que teom de
ser arrematados ou suas amostras estarão á
disposição dos Srs. pretendentes que os qui-
z irem examinar, bastando para isso diri-
girem-se, antes do leilão, ao fiel do ar-
mazeno.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arremataato ao escrivão da praça o
signa! de 20 % em dinheiro, recobendo deste
um conhecimento extrahido da talão; igual-
mente, por occasião do pagamento dos des-
pachos de arrematação, Una ara com 25 "/„,
em ouro, calculados subrwa, quantia equiva-
lente aos direitos do consumo a que esti-
verem sujeitas as mercadorias e que pude-
rem caber dentro do limito da arreinatação.

A 1 fandega, do Rio deJa noivo. 10 do fevereiro
do 100a.— Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Escola Naval
Do ordem do Sr. contra•almirante director

prev,no aos candidatos dos dons cursos desta
escola, que terá logar n., proxima quarta-
feira, ti do corrente, ás 11 horas d manhã,
a 2a chamada para todas as matarias do
curso de machinas e para historia do de ma-
rinha.

Conducção no Arsenal do Marinha das 10
ás 10 1/2 hora,s da manhã.

Escola Naval, 9 do fevereiro de 1903.—
Lucidio Augusto Pereira do Lago, secre-
tario.	 (•

Do ordem do Sr. contra-almirante director,
previno aos candidatos á matricula .no
cusso do marinha, que a prova oral do al-
gebra, geometria e trigonometria, terá togar
na proxima quinta-feira, 12 do current°, ás
10 horas da manhã, devendo apresentar-se
todos os candidata e trazeram as taboas do
Cal let.

Conducção no Arsenal de Marinha ás
9,45a da manhã.

Escola Naval, 10 de feverairo de 1903.—
Lacidio Augusto Corrêa do Lago, secretario.

Inteudencia Geral da Guerra
PROPOSTA PARA FORNECIMENTO

O conselho de compras desta repartição
recebe prop ,stas no dia 14 do corrente até
ás 11 horas da manhã para o fornecimento
dos artigos abaixo designados a saber

.16 pares de botas do couro da Russia,
para inferiores do estado-menor.

30.000 pares de botinas do beserro francez,
soin serrilha, do ns. 38 a 46, para
praças.

1.000 pares do chinelas de couro de car-
neiro do os. 38 a 46.

1.000 colchões cheios do capim, para hospi-
troes o enfermarias.

1.000 travesseiros cheios de capim , para
hospitaes o enfermarias.

As pessoas que pretenderem contractar
essas fornecimentos deverão apresentar
amostras das respectivos artigos, observar
as disposiçaes relativas a estas concurren-
cias e apresentar documento de caução de
1:000,3000 feita na Direcção Geral do Conta-
belidade da Guerra.

Previno-se que as propostas devem ser
em duplicata, soltadas ás i a ' vias, escriptas
com tinta preta, sem rasura o assignadas
pelos proprios propon -ntes que deverão
comparecer ou fazerem-se representar le-
galmente na occa,sião da sessão, devendo rias
referidas propostas fazerem a declaração do
se sujei tarem a multa do 5 0/0 caso recusem
assignar o respactivo contracto.

Primeira secçao da Intondencia Geral da
Guerra, 9 de fevereiro de 1903.— Tenente-
coronel Jogo Aidonio de Carvalho, chefe da
secção.

Arsenal do Guerra da
Capital
COSTURAS

De ardam do Sr. coronel director, declaro
que nos dias abaixo especificados ao distri-
buirão custaras, no atinei° do novo Arsenal,
na Ponta do c ajt1, das 11 horas da manhã ás
2 da tarde, ás senhoras que passoalmonto
apresentarem as respectivas guias, a saber

Dia 12, guias da lettra F. .
Dia 13, guias das lettras G e Il.
Dia 14, guias da lea ao I.
Previne-se qua nos dias da disiribuição do

costuras não so recebe fardamento confec-
cionado.

Ropartição d Costuras dp Arsenal de
Guerra da Capital, 9 do reverairo do 1903.-
O encarreaadoalferes Constancio DJschanys
Cavalcanti.	 (•

011› ,4evvittorio do Rio de
Janeiro

FORNECIMENTOS

Faço publico, do orlem do Sr. director
interno, que neste Observatorio acha-se no-
vaine,nto aberta concurrencia, até o dia 25
de current°. ás 2 horas, para fornecimento,
durante o antro emponte, do objectas de oa-

ienta o artigos de escriptorio, de ferra-
mentas, ferragens o mais ol tjectos necossarioa
ao serviço da abana, e da portaria, con-
forme as amostsas que parlarão sor exami-
nadas pelas proponen ias todos os dies uteis,
das 11 as 2 horas, nes o Ob.serva,torio.

As propostas sara') feitas em duplicata,
ora carta fachalia solada a primeira via,
datadas o assignalas, e sesão abertas no dia
25 em preseeça dos interessados.

O proponente accoito fará no Thesouro
Federal um deposito do 200$, antes de as-
signar o contracto.

Secretario do Observatorio do Rio do Ja-
neiro, 9 de fevereiro de 1903.-0 secretario,
Brotero F. de 211acedo Soares. 	 (.

Directoria Geral dos
Correios

CONCURRENCIA PARA EXECUÇÃO DE 'VAMOS
TRABALHOS NO EDIF!CIO DOS CORREIOS DO
DISTRICT° FEDERAL

De ordem do Sr. director geral faço pu-
blico que esta sub-directoria recebe, dentro
do prazo do oito dias; a contar da data do
presente edital, propostas em cartas fe-
chadas e lacradas para a execução dos se-
guintes trabalhos no edificio em que func-
aloira a Administração doa Correios do Dis-
trict° Federal

a) tanque do 01%60 x 0a ,70 com 0a,60 do
altura, do tijollo e argamassa de cimento o
areia, forrado interior o exteriormente do
azulejos, com torneira o valvula, de salada,
etc.;

b) depositos em baixo dos mictorios com'
grades do ferro, valvulas do salada a esgotos
completo, torneiras novas, ora.;

c) ligar agua da nova bomba aos tanques
do a° andar, fazer ligações complotas com
todos os ta-ques, foroacer e assentar lava-
torio ; de louça nas secções 5s e 8a , com tor-
neiras. ligações, valvulas, etc.;

d) f anocer o assentar um mictorio novo
na ra secção ;

e) exarainar o concertar todos os appa-
relhos da lavagem do odificio o fazei-os func-
ciona,r automaticamente.

As propostas devem sor saltadas com es-
tampilhas fedora.es, de accordo com a lei do
solto em vigor.

Deverão sor eseriptas a tinta preta e não
conterem emendas, rasuras, borrões ou qual-
quer Muito que possa occasionar duvidaa
futuras.

E' vedado aos concurrontes propor altera-
çõi.a de preços durante o acto da leitura das
propostas ou durante o seu estudo.

A abertura das propostas que forem rece-
bidas rualizar-se-ha do dia seguinte ao do
encosramonto, ás li horas da manhã, no ga-
binete da sub-directoria, ficando desde já
convidados os Srs. proponentes para assistir
a esse acto, podendo fazer-se representar
por procuradores idonoos.

Nesta sub-directoria encontrarão Os Srs.
proponentes talos os osclarecimentos de que
carecem.

Sub-Directoria do g Corroias, Capital Fe-
deral, 7 do iaveroiro do 1903.— O sub-dire-
ctor, J. C. de Miranda e lIor!a.	 (.

Estrada de Ferro Central do
l3ra

CONCURRENCIA PARA FOE,NECIMENTO DE 0.000
METROS QUADRADOS DE PINHO DO PARANA'

Do ordem da directoria faço publico que
ás 12 horas do dia 9 do proXimo mez do
março, na intendencia, desta estrada serão
recebi AS propostas para o fornecimento de
6.000 metros quadrados do pinho do Pa-
raná em taboas di 4a.70 ou 7 .11 ,000 do com-
primento por 0%24 ou 0, 0 '36 ou 0%48 de lar-
gura o 1:0,025 do espessura.

Esta madeira deverá ser entregue na es-
tação maritirna da Gambaa, o ó fornecimento
será, feito em ti-es partidas de 2a,a00 metros
cada uma, devendo realizar a primoira en-
trada dous mezes dopais da assignatura do
caiando e as outras duas oastantes, raspo- •
ctiaamanto dons o quatro meus depois,
tudo de accordo com as dirnensaes constan-
tes das tres pedidos que serão extrahidos
para osso fim.
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A concurrencia versará sobre os preços.
Os concluo- oitos dovorOo ;o " ! ,,enoir-oi na-

quella rpart iço nu dia e liolo oclino indi-
cados, com as propostas fechadas, solladas,
datadas, asoionadas com indicação de suas
residencias e deverão exhibir, em soparado,
no 41,,ito da entrogo da proposta o recibo dà
caução do 300$ préviamonto feita na theson-
roda desta estrada, para garantir a assi-
gnatura do contracto pelo proponente prefe-
rido.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 6 do fevereiro do
1903. — O secretario, Manoel Fernandes
gueira.	 (•

CONCURRENCIA. PARA FORNECIMENTO DE 2.640
METROS DE CANOS DE FERRO FUNDIDO

Do ordem da directoria faço publico que,
ás 12 horas do dia 30 do proximo moz de
taarço,so receberão propostas na Intondencia
desta estrada para o fornecimento de 2.640
metros de canos do ferro fundido do Orn,15

de diatnotro do ponta e bolça o do 6 curvas
do • 1/8 e I soe0 de raio.
• AS ospecifieoções para este fornecimento
acham-se d disposição dos concorrentes para
serem examinadas.

A concurrencia vereará sobre o preço e o
prazo da ontroga do material.

Os coneurrontea doverão apresentar-sa na
dita Int ;ndoncia no dia o hora acima indica-
dos, com as propostas fechadas. datadas, de-
vidamente soltadas e assignadas, com indi-
cação do suas ritsidon as, e deverão exhibir
no BA) da entrega, em separado, o recibo
da caução de 300$, rediz:ida na thesouraria
da estrada para garantir a aosionotura do
contracto. Para garantir o cumprimento do
contracto soei caocionada no Tne sonro F.o

antes	 aosig ! atura	 mesmo, 8
da importancia, total do firneciniento.

As propostas SOrãO aber 4s e lidas na pre-
sença dos ropresco tintes.

Soerotori t da Directoria da Estr ola de
Ferro Central do Brazil, 7 de revela:iro do
DM. —O soároetrio, Maao2t Feióanudes Fi-
gueira.

Itepartição Geral dos Tele-
g,rapliOs

CONCURRENCIA PÁRA O FORNECIMENTO DE
UMA CATRAIA

De ordem do Sr. director geral faço pu-
blico que até o dia 16 do fevereiro corrente.

1 hora da tarde, serão recebidas na sacio=
taria desta repartição propostas para o for-
necimento de uma catraia nova, do peroba
do Campos, em pe,Obito est ido, com capaci-
dade para 45 tonclad is o as seouintos di-
mensões minimas: 18 metros do compri-
mento, 4,50 do la,raura, de boca e 1°4 ,80 do
altura do meio do estrado á linha dos bor-
dos. O castollo de próa terá dous metros de
comprimento.

As propostas devem ser escripturadas em
duplicata, com tinta preta, duvidam ! nto sol-
lados na primeira via, datadas. assignailas,
som °mondas, rasuras ou qualquer defolto
que possa °ocasionar 'Envidas; conter o proa
por extenso e em algarismos o sor apreson-
toda em onvolucro fechado o lacrado. Nã
serão toinialas mu c ,nsi lera,rOio as que dei-
xarem do satiseizor to:algum : distas regras.

Para garantir a a-sionatura, do contracto,
nenhuma proposta será, acceita, seio právia
caução d quantia do 5003 na Thesouraria
desta repor] ioão, provando asso deposito
com o respetivo recibo qu3 devo acompa-
nhar a proposta.

Em piso:ouça dos imeresoados, á 1 hora da
tarde do dia 12 do c irrent !, sooão as propos-
tas aaortas o devid ',mento rubricadas para
ulterior comparação.

O proponente proferido, que se recusar a
as Oor o: o c ,1 " 1' 1 'te, per,! .,r' n v.- ;	 ros-
000,„.0 dato:o:it.:a	 AU •
hypoihose, reveroterã enl favo,- da l'azentla
Nacional.

Rio do Janeiro, 6 do fevereiro de 1903.—
Euclidcs &ovos°, vice-direc'or.

••n••

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
APPARELIIOS PARA SERVIÇO DE CABOS SUB-
MARINOS

De ordem do Sr. director geral faço pu-
blico quo até o dia 20 do corrente, J. 1 hora
do tarde, recebom-so propostas na suor !tarja
desta, repartição para o fornecia/ oito dos
seguintes opparelhos o axe:suo:to do trabalhos
do adaptaçã , do unia catraia para o ~viço
de cabos submarinos

1. Duas roldanas do forro batido munidas
do Unges curvas de 10 centimotros, cujo
cavado inferior terá a largura do 7 centime-
tros ; a largura do cada rondou, será de 12
cemtimetros e o seu dia,motro exterior de 80
contimetros. A fixacão das roldanas será
feita pelo contriacta,nto do accordo com a
planta existento na Socção Technica:

II. Um guincho a mão de cinco tonoladas
e do transmissão dupla, ao qual se adaptará
a roda indicada no numero 111. Será munido
do um freio do pressão, regulado por uma
roda do mão ; torá unia manivella reforçada
que permitia O trabalho do quatro homens,

III. Uma roda de pressão o do recolhi-
mento com um metro e 60 ile, diametro,
apoiada em um unico mancai reforçado, au-
kiliar do guincho, tendo o seu eixo no pra-
longamento do dio guincho (n. II). Do lodo
oppooto ao m meti d3 ga,ranrda, será collo-
cado uru roldana do 50 centimetros do
dl tmotro, do flano° curva e de 2!) c mtime-
tros d: largura total solidaria da roda
grande.

A roia grande será do madeira resistente
munida de raios e revestida lateralmente,
no parte dt coró .), exterior, com chapa de
ferro, em condições di formar fl trigos rectas
de oito contamotros do altura em uma lar-
gura do 22 centimotros entr t Os mesmos.
A bucha será do ferro b ttido o o eixo
do aço.

IV. Dons turcos de 2m , 20 de altura; serão
moveis para descrever um circulo do l m, 20
do diametro, o serão construi /os de modo a
supportirem, som deformação, quatro to-
noladas.

V. Lima bomba a mão com encanamento
movei, pira esgoto do porão diteatraia.

VI. Um estrado repousando sobro ta' , s
couçoeiras do 3 X O de pinho do Rigio mon

-tados no sentido ingitulinal da catraia o
com 14 metros de comprimento ri) eixo,
estrado quo terminará á pólia por ti II auto-
p ao do superno to coni-;a do base circular
di Ps , 30 do diamemo rovestido externa-
monte de chapa inteiriça de ferro do um
oitavo do pollogoda. A superflcie tormina,1
á Opa, terá uni prolongamento esto dor
composto de tros barras, p irtindo da base o
caladas a 45 o , sondo, a qui) se dirigir á Opa,
munida de nove vergolhõos do ferro do
0', 04 do diamotro o um metro do altura,
espaçados 0', 06 o inclinados conveniente-
mente como a ooratriz do cone. As outros
duas barras só terão um voroalhão a meio.

A' proa terminará o ostrado por duas
suporficies conicas do hos° circular de Ir°,25
de diametro na base, ligadas por um plano
inclinado tangente o amPorodas em sois
guias do madeira firmados por cantoneiras
do forro o com a instalação da popa, terão
tres barras com uni unico veroalhão a moio.
No meio da catraio, ainda sobro o estrado,
ficarão çbus pdtnos inclinados — guias das
aduchos—de um metro de altura com 50 coo-
tiruetrus do largura /nonato cada um de uma
barra exterior cóm vergalhão e meio.

VII. Uma plataforma movediça de um
metro do comprimeoto isco .	c-ntirnotrai
fe laraura, es-
querda do castello do paia, onde ficará a
manivella do guincho is que poderá ser fir-
mada horizontalmente por meio do escoras
inferiores.

A insta.11ação (lestos apparolhoo será foita,
pelo contractante o pelo modo indicado na
planta, em uma catraia que será posta a sua
disposição no trapiche desta repartição, si-
tuado na Gamboa,. Os trabalhos do adapotoão
da catraia ao sorviçu do cabos sulonorines
serão tombem executados pelo cuia tractonto
o constarão:

1°. de uma fenda conveniente no sentido
longitudinal do castollo de proa, para per-
mittir o movimento do rodo geando, que fl.
cará com 1%10 da estrado á cerúa. exte-
rior

2°, de um reforço do estrado com duas
travessas do madeira do lei 3 por 9 a 70 coa-
tinaetros do mesmo e firmadas nas Ca-
vernas

3°, do dou8 dispositivos Substitutivos dos
bancos de amarração, constando do reforço
das cavernas correspondoutes por armação
do forro de um metro do altura acima de
cada bordo, amarradas nossa, altura por tra-
vessa do madeira ou de ferro.

A planta contondo todas as indicações
acha-se á disposição dos concurrontes na
secção technica desta repartição, onde tom-
bem poderão obter os esclarecimentos do que
necessitaram.

As proposta4 divOin su escripturadas em
duplicata, com tinta preto. devidamente sol-
ledos na primeira via, datadas e assomadas,
sem emendas. rasuras, ou qualquer defeito
que possa occasionar duvi :as ; conter Os
preços por extenso e em algarismos do coda
parto dos serviços consi ...rondos, com todas as
explicações sobre a qualidade e quantidade
do ni tonal &Oferecido, o ser apresentadas:
em onvolucro . /rLd . ) e laciodo. Não serão
tomadas em cansideraçã as propostas que
deixarem do satisfazer qualmoir destas re-
gras. Para ga”antir a assignatura, do con-
tracto, nenhuma proposta será acedia sem
prévia caução de 500$ na Thesouraria da
Repartição, provando esse deposito come o
respectivo recibo, que devo acompanhar a
proposta. Em presença dos interessados,
1 hora da tardo do dia 21 do corrente, serão
as propostas abortas o devidamente rubri-
cadas, para ulterior compor LÇXO. n propo-
nente proferido que se recusar a assignar o
contr teto, perderá, o direito á. restituição da
(monta caucionada, que. nessa bypothese,
reverterá em favor da Fazenda Nacional.
Si, nu andameno) do serviço, se apresentar
a nocessidodo da execução de qualquor
outro trabalho, não mencionado no contracto
o prononente acceito será, preferido, em
igualdade do condições, a outros que apro-
s3neira/4 preços, na OCCaSiãO, e desde que
convenha á repartição.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro do 1903. —
Eucl des Barroso. vice-director.	 (.

Jardim notandeo

De ordem do Sr. director intiirino do Tar-
dim Botanico, faço pub:ico que, até o dia 14
do corrente mez, serão rec ibilas, nesta se-
cretaria, propostas om duplicata o fechadas
(sendo uma soltada) para o fornecimento,
durante o anno, dos artigos abaixo mencio-
nados:

Envoloppos grandes improsos.
Dites poquonos idem.
Folhas de papel pautado o riscado.
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Ditas idem idem para pagamento.
Ditas idem idem para montepio.
Canetas diversas, duzia.
Canivetes de Rodgers.
Gomma arabica, vidro grande.
Encadernações diversas.
Lapis preto do Faber, n. 2, duzia.
Lapis de dires do Faber, duzia.
Lacre encarnado superior, duzia.
Livros em branco.
Papel para officios, resma.
Dito almao em branco, idem.
Dito para seccar plantas, idem.
Dito Bulo, para plantas, idem.
Dito de embi•ulho, idem.
Dito mata-borrão, folha.
Pennas Mallat, extra-fina, n. 12, caixa.
Tinta preta Stephens, litro.
Dita encarnada idem, vidro.
Barbante em novello.
Milho superior, sacco.
Vassoura, uma.
Espanador de pennas, um.
Tinta em pó, kilo.
Oleo de linhaça, kilo.
Agua-raz, litro.
Azeite (se peixe, garrafa.
Giaixa, uma bexiga.
Sublimado corrosivo, vidro grande.
Rotulas de madeira para plantas, cento.
Ditos do zinco idem, cento.
Ancinhos, um.
Pás de forro, uma.
Enxadas idem, uma.
Foices idom, uma.
Machado idem, um.
Facão idem. um .
Taboas de pinho !e 18 pés, duzia..
Ditas do cancha do 15 pés, duzia.
Ciráento superior, barrica.
Cal superior, sacco.
Tijolos superiores, milheiro.
Pregos sortidos, pacote.
Arame do zinco, kilo.
Dito do cobre, kilo.
Verniz tinta, vidro.
Pinceis, um.
Corrente do ferro, kilo.
Solda de estanho, kilo.
.Sar • afos do pinho de 14 pés, duzia.
Caibras do 18 pis, (luzia.
Pa,rafuzos sortidos, pacote.
Verrumas sortidas, duzia.
Serrote, um.
Martello, um.
Conçoeira de 39, uma.
Torneira grande de metal, uma.
Cano de chumbo para agua, kilo.
Kerozone superior, caixa.
Vasos de barro para plantas ns. 1, 2,3 e 4.
Os proponentes deverão juntar ás pro-

postas o respectivo bilhete do imposto do
ultimo semostre.

As propostas deverão conter os preços de
todos os objectos acima mencionados, o, para
garantir a assigna,tura e o cumprimento do
contracto, cada proponente depositará pre-
viamente no Thesouro Federal a quantia de
500$, devendo juntar á sua proposta o conto -
cimento deste deposito.

Directoria do Jardim Botanico, 4 de fava
ráro do 1903. —Francisco de Albuquerque,
eecretario.	 (.

EDITAES

Junta Eleitoral

O Dr. Godofredo Xavier da Cunha, presi-
dente do Junta Eleitoral a que s . .. refere o
art. 7 das disposições transiteria,s da lei
n. 939. de 29 do dezembro de 1902:

Faz saber aos escrivãe,s de pratarias o de
policia e tabolliães abaixo designados que,
na fórma do que dispõe o art. 43, § 20,

lettra, b, da lei n. 35, do 26 do janeiro do
1892, lhos foram distribuidas as diferentes
secções oleitoraes deste distrieto, pela fúria
abaixo, para eleições federaes a realizarem-
se em 18 do corrente moz.

E, para que chegue ao conhecimento de
todos, mandou lavrar o presente edital, que
será, alisado ás portas do Juizo Federal o
publicado pela imprensa.

Distribuição

PRIMEIRO DISTRICT° ELEITORAL

1° e 2° secções — Gavea — Escrivão da 7' n
prataria.

l a a 4° secções — Laga — Escrivão da 7a.
delegacia do policia.

5. a 7' secções — Lagfia. — Escrivão da 5°
delegacia do policia.

8a a 11' secções —Lagfia—Escrivão da 6a
Prataria.

12a a 15° secções—Lagiia—Escrivão da 6"'
delegacia do policia.

1 3 a 4a secções— Gloria — Tabelliã,o do 1°
officio.

5a a 7'‘ secções— Gloria — Tabelião do 2°
officio.

8a a 11° secções—Gloria—Escrivão da la
dei 'guia auxiliar de policia.

12" a 15" secções—Gloria—Escrivão da 2a
delegacia do poliaia.

l a a 3' secções—Candelaria—Escrivão da
1" Preteria.

4" a 7a secções—Candela,ria,—Escrivão dl
1° delegacia de policia.

8' a 103 secções — Candelaria,— Tabellião
do 3° officio.

1 3 a 34 sscçõ3S-1° districto de Santa Rita
—Escrivão da 2 . preteria.

40 a ia secções-20 d stricto do Santa Rita
—Escrivão da 2.• delegacia do policia.

8' a 10 secções _20 districto — Tabelião
do 40 officio.

SEGUNDO DISTRICT° ELEITORAL

1' a 4a secções-1 0 districto de S. José—
Escrivão da 3a delegacia de policia.

5a a 8' secções-1° districto do S. José—
Escrivão da 4° pretoria.

9° a 12° secções-2° districto de S. José—
Escrivão da 44 delegacia de policia.

1 a a 3a secções—I° districto do Sacramento
—Escrivão da a/ Preteria.

4" a 6' secções-1° districto do Sacramento
—Escrivão da 8" delegacia policial. •

7a a 9" secções-1 0 districto do Sacramento
—Tabelião do 5° officio.

10' o 1 1 a secções — 1 0 district o do Sacra-
mento—Escrivão da 2' delegacia auxiliae.

l a a 3a secções — 20 districto do Sacra-.
mento—Escrivã,o da 9 0 delegacia policial.

4. a 6a secções — 2° districto do Sacra-
mento — Escrevente da 1' delegacia auxi-
liar.

1 . a 4° S3CÇÕ3S — Santo Antonio—Escrivão
da 8a Pretoria.

5' a 8° secções—Santo Antonio — Escrivão
da 10' delegacia policial.

9. e 10a secções—Santo Antonio—Escrivão
da 11 3 delegacia policial.

11 0 a 14° secsões —Santo Antonio—Escri-
vão da 12' delegacia policial.

1' a 3' secções — 1° districto do Santa
Anna,—Escrivão da 9' Prataria.

43 a 69' secções-1° districto de Santa Anna.
—Escrivão da 3° delegacia de policia auxi-
liar.

7 a a 9a secções-1° districto de Santa Anua
—Escrevente juramentado da 3° delegacia
auxiliar.

10a e li' secções — 1 0 dist icto de Santa
Annit—Tabellião do 60 officio.

a 40 secções-2° district i do Santa Anua
—Escrivão da 10a Preteria.

5. a 9° secções-2' districto de Santa Anua
—Escrivão da 11 a Protoria.

l a a 3a secções—Espirito Santo—Escrivão
da 12° Preteria.

4' a 6' secções—Espirito Santo — Tabelião
do 70 officio.

7a a 9° secções— Espirito Santo—Escrivão
da 5a delegacia policial.

1 3 a 4° secções—S. Cliristoviw—TabnIlião
do 30 officio.

5° a 7° secções—S. Christovão — Escrivão
da 121 Preteria.

8a a 10° sec',•ões—S. Christovão— Escrivão
da 13' Pretoria.

TERCEIRO DISTRICT° ELEITORAL
l a a 3' secções—Engenho Velho—Escrivão

da 15° Prataria.
4a a 8' secções— Engenho Velho — Esere-

vento da 2' delegacia
1 a a 3a secções— 1 0 districto do Engenho

Novo—Escrivão da 13 0 Prataria.
4° a 6" secções— 1 0 districto do Engenho

Novo — Escrivão da 14° Pretoria,.
7a a 9' secções — 1 0 districio do Engenho

Novo—Escrivão da 5° Prataria.
1 a a 3' seções — 20 districto do Engonho

Novo—Escrivão da l a delegacia suburbana.
4a a 6. secções — 20 districto do Engonho

Novo—Escrivão da 2" delegacia suburbana.
7a o 9' secções — districto do Engonho

Novo—Escrivão da 3' delegacia suburbana.
10° a 12' secções-2° districto do Engenho

Novo —Escrevente juramentado da 13 a Pre-
teria.

13 . a 158 socções-20 districto do Engonho
Novo—Escrovento juramentado da 5a Preto-
ria.

1 . a 5. secções — Inflama — Escrevente
juramentido da 12' Preteria.

6° a 80 secções —Inhauma.—Escrevente ju-
ramentado da 14° Protoria.

9° o 10' secções—Inhauma—Escrovento ju-
ramentado da 10 . Preteria.

1° a 4' secções — Irajá — Escrevente jura-
mentado da 9' Prataria.

1 0 e 2' secções—Ilha do Governador—Es-
crevente jurament%do da 2° Prataria.

l a e 2° secções—Ilha Paqueta—Escrevonte
jura.mont ido da 3' Pretoria.

I a 5' secções — Campo Grande — Escro-
vento juramentado da 15' Prataria.

1 a o 2a socções-1 c districto de Guaratiba-
Escrevente juramentado da 14 a Preteria.

i a e 2° secções-2 , districto de Guaratiba —
Escrevente juramontado da 141 Prataria-

Rio de Janeiro, 8 do fevereiro de 1903. E
eu, Herneterio José Pereira Guimarães, se-
cretario da junta, o oscrevi.—Godofredo Xa-
vier da Cunha.

De intimação de protesto, com o praço de 90
dias, ao,- interessados desconhecidos, relati-
vamente á interrupção de prescripção dos di-
reitos que assistem a D. Fernanda Guzartli
Vasta de Azevedo, na qualidade de herdeira
do finado Dr. Joaquim José de Azevedo, fal-
lecido nesta Capital em 14 de março de 1873,
na fórma abaixo

O Dr. Torquata Baptista de Figueiredo,
juiz da Primeira Preteria do Districto Fe-
deral, etc. :

Faz saber a todos quantas o presente
edital do protesto, com o prazo do 90 dias,
contados da sua data, virem, que, neste juizo,
foi apresentada a despacho a petição do teor
seguinte: Illin Exm. Sr. Dr. juiz da Pri-
meira Protoria. O padre Jacomo Vicenzi,
tendo recebido um podido do Fornanda Gu-
zardi Vasta do Azevedo, residente em Ca-
tania, cidade da Italia, para interromper a.
prescripção dos direitos da dita Fernanda
Guizardi Vasta do Azevedo, na qualidade de
neta que é do Dr. Joaquim José do Azevedo,
fallaciao nesta Capital. á rua da Alfanaega,
n. 69. no di t 14 do março de 1873, requer que
V. Ex. se digno man lar p.) • sou respeitavel
despacho que, prestada a caução de rato pelo
supplicanto,seja, o mesmo admittido a pratas-
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Ditas idem de 5 V., do 1:000$ 	
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Ditas idem idem de 1897. nom 	
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de 1896, por'. 	
Ditas de 3 V., insc ,iporiets, roa.
Ditas idem Hem. nom 	
Banco da Republica do 13razil 	
Dito Coromercial do Rio do Ja-

neiro 	
Coinp. Tecidos Alliança 	
Dita Se,guros Argos Fluminense
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ituana, i soldo 	
Dita Tecidas Corcovado 	
Ditas da, Forro-Carril do Jardim
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9251000
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937$000
11:015.1000
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l71$500
855$000
855,1000
40$500

105$000
245$000
400$000

n9.1500
200$000

206$000
8ecre,tar1a da Camara Syndical da Capital

Feciel.41, 10 de fevereiro do 1903.—J. ClatuVo
ia silva, arranco.

Junta dos Corretores de Mer-
cadorias e Navios

COTAÇÕES Do DIA 7 AE FEVEREIRO DE 1903
Algodão em ra,ma,primeira sorte do Natal.,

10e por 10 kilos.
Dito idem regular de Mossord, 10$ por

10 kilos.
Asso car branco 3' sorte do Pernambuco,

440 reis por kilo.
Dito masca.vinho da Laguna, 300 réis por

kilo.
Dito mascavo do Sergipe, 260 réiri por

kilo.
Café typo n. 6, 4$:66 a 41831 por 10 kilos.
Dito idem n. 7, 4$425 a 4$493 idem.
Dito idem n. 8, 41085 a 41151 id.om.
Dito idem n. 9, 3$313 a 3$881 idem.
Sal claro, lavado de Niacáu a ch egar, 2$800

por alqueiro de 40 litros.
Sebo do Rio Grand°, 840 ré5,s por kilo.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro do 1903.—
Jogo Baptista Deldugue, prOSiden to.—Joaquim
da Cunha Freire Sobrinho, soe rcita.rio.
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tar, como desde jit protesta, contra a prescri-
pção dos direitos la raforida herdeira ausente
para ficar interrompida a prescripção o
poder a mesma lierdaira. reclamar a herança.
opportunamente. Outrosim, requer que V.Ex.
se digno mandar tomar por termo o protes;o
o que do mesmo seja intimada a Fazenda Na-
cional na pessoa d.) segundo adjunto do pro-
curador seccional, o Dr. curador de ausen-
tos, e bem assim os interessados desconheci-
dos para intimação dos quaes so expedirão
oditaes com o prazo legal, afim do que fiquem
encerrados e a.rchivadoe os direitos da her-
deira supra mencionada.Entregando-se o ori-
ginal do eupplicatito dopois que for ratificado
o presente protesto com a procuração da
mencionada herdeira,de conformidade com a
doutrina de Correia Telles em um Digesto
Portuguez, vol. 30 , art. 602. Com procu.nçao
do supplicante. P. deferimento. Rio, 3 de
fevereiro do 1913. O a lvoeado„talonio Roxo
Lima. Está devidamonto soltada. Nesta pe-
tição proferi o despacho do teor seguinte:
A. Como requer, assigno o pr tzo do noventa
dias. Rio, 4 do fevereiro de 1903.—T. Figuei-
redo. Termo do caução de rato. Aos quatro
de fevereiro do mil novecentos o tras,
Rio do Janeiro, em meu cartorio, compare-
ceu o Dr. Antonio Roxo Lima e declarou:
que por parte do seu constituinte padre
Jacomo Viconzi, de conformidade com a
petição retro, que fica rezando parte inte-
grante do presente termo,obriga-se,molianto
a caução de ralo que ora presta, a exhibir
neste juizo e no prazo de 90 dias procuração
bastante do D. Fernanda Guzarli Vasta da
Azevodo, afim do ratificar quanto requereu
neste juizo por parte da referida D. Fer-
nanda Glizardi Vasta do Azava() na qu
dado do neta que é do Dr. Joaquim Jose de
Azevedo, ealleeido nesta Capit tl, á rua da
Alfandega.n. 09, no dia 14 de março de 1873.
Assim se ob igou, do que dou fe o assigno.
Eu, deronymo José de C rvalho, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, 0.•;car Estovos
de Jesus, escrivão, o subscrovi.—Antonio
Roxo Lima. Termo do protesto—Aos 4 do
fevereiro do 1903, no Rio do Janeiro, em n meu
cartorio compareceu o advogado Dr. Antonio
Roxo Lima o declarou que, na qualidade de
advogado do palro Jacoino Vicenzi, em vir-
tudo da caução do rato, já prestada protesta
contra a prescripção dos direitos do D. Fer-
nanda Guzardi Vasta de Azevedo, na qua-
lid tdo do nota que é do Dr. Jo tilam José de
Azevedo, fallecido nesta Capital, á rua da
Alfaudega n. 6.), no dia 11 de março do 1873,
a,fien do que fique interrompida a proscri-
ção dos direitos da roferid /madeira ausento,
o esta cum direito a reclamar a herança
oppo.aunament o, tudo de c enformidad ; e nos
toemos da petição retro, a qual fica fazendo
parto intogra.nte do ores a nte termo do pro-
testo. Assim o disse, (1, que dou Pá o assino.
E eu, Joronymo José de Carvalho, e3crovento
juramentado, o escrevi. Eu, Oscar Esteves de
Jesus, escrivão, o sulacrévi.— Antonio Roxo
Lima. Nada mais se continha em o que vita
bem e fielmente acima transcripto, e em vir-
tude do que me foi requerido mandei p issar
o presente edital, que será atfixadu no legar
do costume, pelo qual e s.;u teor hei por
intimado.; os intorossa,dos desconhecidos para
solucei do protosto acima referido que
interrompeu a prascripçã,o dos direitos que
assistem a D. Fernanda Gozara Vasta do
Azovedo, na qualidade de neta e herdeira do
finado Dr. Joaquim Jus de Azovolo, fican lo
desta ferroa olie pleno vigor os respectivos
direitos. E para que ninguein pessa em
tempo algum :alegar ignoraniaa ou presa-
mivol b a te, mandei passar outros do igual

• teor, que se rão publicados pela imo:eia-a o
junto ;tos autos p tra consoar. Dado o pas-
aado no Rio de J moiro, em Ode eivoreire de
1903, E eu, Jeronyino José de Carvalho,
escrevente jurai-nomeei), o escrovi. E eu,
Oséas Estevos do Jestle, escrivão, e sal-
,scrovi. — Torquato Baptista de Figueiredo.

Quinta Viretoria
Dc citartio com o prazo de 20 dias

O Dr. Josa eltxiinia.no Gomes de Paiva,
sub-pretor em exe.'cicio da Quinta Preteria
da cidade do Rio do Janeiro, etc.

Faeo saber a Francisco Ferreira da Costa
que, por parte da justiça publica foi ofieere-
cida e per este juizo recebida, denuncia, pela
qual tem de ser processado como incurso nas
penas do art. 303 do Codigo Penal, o como
o mesmo neo tenha, sido encontrado, afim do
ser pessoalmente citado, para ver-se proces-
sar e julgar polo dito crime, pelo presente
o cito, corri o prazo do 20 dias, sob pena de
revelia, a comparecer neste juizo. no dia 24
do corrente, ás 11 horas da manhã, á praça
da Republica n. 12 (Palacio da Justiça), para
assistir á inquirição do testemunhas o ver-se
julgar perante a Junta Correccional polo dito
crime ; e, caso o processo não fique encer-
rado no dia designado, as audioncias são
diariamente o as sessões da junta teom ligar
ás quartas-feiras, ás referidas horas. E, para
que chegue ao seu conhecimento, mandei
expedir o presente,que srá affixado no Regar
do costume e publicado pela imprensa. Quinta
Preteria, 7 de fevereiro do 19 1 3. Eu, Ma-
ximiana Francisco Duarte, escrevente jura-
mentado, o escrevi. Eu, Ma.nool Joaquim da
Silva Junior, escrivão; o subscrevi.—José
Maximiano Gomes de Paiva.

D2 citaçao com o prazo de 20 dias

O Dr. José Maximiano Gomes de Paiva,
sub-pretar exercicio da Quinta pretoria
da cidade do Rio do Janeiro, etc.

Faço s tber a José Rolei ,:ues ilo Costa que,
por parte da justiça publica, foi oleorecida e
por este juizo recebida denuncia, pela qual
tem de ser processado como incurso nas
penas do art. 303 do Codigo Penal ; e, como
o mesmo supra declarado não tenha sido
encontrado, afim do ser pessioi.linent:3 ei talo
para ver-se processar o julgar polo dito
crime, pelo presente o eito, com o prazo de
20 dias, sob pena do revelia, a comparecer
neste juizo, no dia 28 do corrente, ás 11
horas da manhã, á praça da Republica n. 12
(Palacio da Justiça), para assistir á inqui-
rição de testemunhas o ver-se julgar pe•
rant() a Junta Correccional pelo dito crime
e, caso o processe não fique encerrado no dia
designado, as aulincias são diariamente o
as sessaes da junta toem legar ás quintas-
loiras, ás referidas horas. E, para que chegue
ao sou conhecimento, mandei expedir o pre•
sente, que será affixa,do no logar do costume
e publicado p da imprensa. Quinta Preteria,
7 de fevereiro de 1903. Eu, Maxirmano
Francisco Duarte, escrevente juramentado,
o escrevi. Eu, Manoel Joa.quitn da Silva Ju-
nior, eeecivão, o subscrevi. —Josd Maximiano
Gomes de Paiva.

--
Estado de S. Paulo

COMARCA DE SORoCABA

Para citaçtto de herdeiros ausentes
O Dr. José Pereira da Silva Barros, juiz de

ausentes da comarca de Sorocaba, Estado do
S. Paulo, etc.:

Faço saber que, precedendo-se por este
juizo ao inventario dos bons do finado Joa-
quim Pereira Guimarães, por falecimento
do mem), que foi casa lo em primeiras nu-
peias com D. Maria Pereira do Curvello, no
Reino de Portugal, pelo inventaria,nto tonon-
to Airco lo Cardoso foi declarado que existem
herdeiros ignorados, ausantes desta comarca,
residentes, orovavelm mte,om Portugal, pelo
que cito e chamo a esto juiza os ditos her-
deiros e requeiro o comparecimento dos mes-
mas p Ira ratificação do reme) • tIvo proc isso
ate fera, sob pena de revelia si não comp k-
rocersm dentro do prazo do sessenta (CO)
d as, que lhes fica assignado, da publicação
deste. E para que chegue ao conhecimento

dos ditos herdeiros mandei passar este, que
vao por mim assigna.do e publicado na ferina
datei. Dato e passado nesta cidade do Sorocaba
aos cinco dias do moz de fevereiro do armo
de mil e novecentos e tres. Eu, Heitor do
Queiroz, escrivão ajudante, o escrevi. Eu,
Arthur Gomes, primeiro escrivão do ausen-
tes, o subscrevi.— José Pereira da Silva
Barros.	 (.

PARTE COMERCIAL

Camara Syndical dom Corro-
tores do Fundos Publico%
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DECAMBIOE MOEDA METALLICA
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COTAÇõEs Da DIA 9 DE FEVER.EIRO DE 1903
Algodão em rama, l e sorte, de Macallyba,

9$800 par 10 kilos.
Assucar mascavie'ho e mascavo em lote,

do Pernambuco. 300 reis por kilo.
Idem mascavo de Sergipe, 255 réis por

kilo.
Dito idem r.. 6, 4e766 a 4e;e34, por .10 kilos.
Dito idem. n. 7, 43425 a 4$493, idem.
Dito ider.n n. 8, 4$085 a 4$153, idem.
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Dita idem n. 9, 3$813 a 3$881, idem.
Soba do Rio Grande, 8a0 réis 'por kilo.
Farinha de tri ai do

marcas S. Leopoldo e 00, oaa000 por 2/2, sacco.
Rio de Janeiro. 10 de fevereiro de 1903.

— Joio Baptista Deldu que, presidonte.
Joaquim da Cunha Freire Sobrinho, sacra-.
tarjo.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Fiação o Tecidos
Iblagéonso

RELATuRIO QUE VAE SER. APRESENTADO AOS

SR.. ACCIONISTAS EM AsSEMBLEA GERAL
ORDINARIA Em 12 DE FEVEREIRO DE 1903.
Srs. accionistas — Em cumprimento do

art. 11, § 9 ,, dos nossos estatutos, temos a
honra do aprosantar-voa o rolatorio da nugsa
gestão durante o armo de 1902, acompanhado
do parecer do conselho fiscal.

A ultima assembléa geral ordinaria teve
logar no dia 17 de março de 1902 o nella
approvastes as contas da diractoria, relati-
vas ao anno de 1901 e elegestes como dire-
ctor garante e technico Sr. Adam Blumer e
como director thesoureiro o Sr. Jaaqtios Mil-
ler, para o trionnio do 1902-19)5, assim como
os Srs. 'Imanaria Kalkuld, Karl Seliuback o
João Ribeiro Fernandes Coollio para mem-
bros do conselho fiscal e os Srs. Rodolpho
Weber, Carlos Ullmana o Dr. Francisco
Rapp para supplentos para verificação das
contas do 1902.

Do accordo cum o digno conselho fiscal,
vendemos oito cardas que nos sobraram o
assentámos mais os seguintes machinismos:

1 Caldeira Babcock & Wilcox de 150 ca-
vai los

6 Piadeiras (Ringfrance) á 202 fusos, 1.752
ditos.

1 Torcedoira, a '2138 ditos.
1 dita prolonaada de 80 a 2138 ditos.
1 dita reformada a 254 ditos.
1 Machina conioãos a 72 conicos.
4 Meadeiras a•80. 32) meadas.
1 Machina para enfardação do lio.
Com estes melhoramentos augrnentamos

muito a producção da nossa fiação, cuja
sobra vendemos facilmento.

Além disto, construimos mais um arma-
zom separado da f tbrica pira deposito de
drogas, tintas, lubrificados, etc., o instai-
lando em uma pote a carpintaria.
• A fabrica fanccionou milito regularmente
durante o anno tudo .e os prodactos tiveram
prompta venda, não alcançando o mesmo
resultado no segundo semestre, devido á
alta da mataria prima que os preços da
venda não acompanharam.

Conselho fiscal

Tendes de eleger o conselho fiscal e sup-
plantes para verificar as contas relativas ao
anno do 1903.

Conclustro

A directoria aproveita a occasião para
agradecer mais uma vez aos membros do
conselho fis sal a sua valiosa e cordial c•Jada
juvação nos trabalhos do anno proximo findo,
o terminando o presente relatorio declara
estar prompta a ministrar-vos quttesquor
informações quo julgardos precisas sobro os
annexos juntos.

Rio de Janeiro, 12 do fevereiro de 1003.—
Adom Blumer, director gerente. —Jacques
▪ director thesoureiro.

Parecer do conselho fiscal

Srs. accionistas — O conselho fiscal, cum-
prindo o quo determina o art. 1 . 1, a; 1 0 , dos
ostatutoa pror•lea ao exame a escriptu-
ração, contas e balanços relativos ao exer.

cicio findo cio 31 do dozembro de 19 )2, veri-
licaada iaaar	 eni taslatit o de can fartai-
,la,1 •	 ,t1 o.,

Portanto. tl do parem- que sejam appro-
'vadiai os actos da directoria, contas o ba-
lanço, aci laa raferidos.

li io do Janeiro, IS do janoird do 1003.—
Karl Nelenbach.— Ilermann jÇalhuhj. — Ilo-
dolpho 1Veber,

BALANÇO EM :1') DE J1'NII0 DE 1903
Activo

Fabrienio 	
Fabrica.	 Magt anso... 	

221 :248S750
567:131 /S386

NIachini,mos 	 821 :86.4:i
Terrena . 	   : 14 Is300
Utensilios o	 sainovontes 	 1:259:-090
Caixa ile Migé 	  3:26‘K370
Caução da di .ectoria 	 20: 000.4)no
Accianistas 	 4004)03
Casas para operarias 	 7:9734)0

1.672,:72.g549

Passivo

Capi tal . 	 800:000000,
Dob n ntures 	 344:401a000
Acções cairei inalas 20:000s 100
Dividandos a parar 	 500100
Fundo de reserva 	 39:764032
C tneastos e reparações 	 39:764s112
Impostos a aag	 	 1: 000$050
Juros	 dos	 debentures;	 a

parir 14:961z:000
Faria, dos op irados 	 25:440s170
Filam & Comp 	 125:3 n 33M00
Laro I ta a ão 	  c00.::090
Tr irisparx•; a, p tga.r 	 2:00($)10
Lucros e pardas 	 255:02S$)15

1.672:721;3549

DEMoNSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Debito

Destinas de administração.
Juros sobre debentures a

parar 	
Anlortização da conta—Mo-

VoiS e titonsilios 	
J n 11'03, estampilhas, descon-

to a etc 	
5 0/0 da lucro liquido ao

funda tle rasorva, 	
0/,, do lucra liquido a con-
cart a, e raparaçõos 	

Saldo, conforme o balanço 	

Credito
Saldo desta, conta do exor-

cicio findo 	
Lucro bruto da fabricação do

I s semestre 	

S. E. ou O.— Rio do Janeiro. 30 do junho
de 1902. —Jacques director-thesou-
retro.

BALANÇO 'Em 31 DE DEZEMRP,,0 DE 1902
Activo

Passivo

1.731:49E070

PERDAS

10:000$000

15:0303200

1:000$000

40 :1 n00000
40: 000S1100

14:964$000

5: 299S70

5 :299-170
:000a,o00

270:32aa;,775

-P12:928:715

255:92S:3015

147:000$700
----
402:928p15

S. E. 0.—Rio de Janeiro, 31 de dozom-
bro de 1902. —Jacques Miillcr, director-the-
soureina

Transferencias de acções

Durante o anuo de 1902 fizeram-se as'
stagaintes transforencias do acções

	

l'or von .a 	 	 	 259

	

Por alvará 	 •	 • 100•

	

Total 	  359
S. E. 0 . —Rio do J oleira 31 do déZom-

bro do 1902. —Jacques Alâtler, director-tile-
soureiro.

The Rio Janeiro City limpro-
vements Company, limited
Previno-se aos proprietarios dos vadios

abaixo indicados que, si no prazo de IS dias não
forem pagas hl) seu escript nau, á nua Santa
Luzia n. 37, a .: Contas que já lhes foram on-'
tre.taais, provenientes de exee,sos de encana-
mento d , esgoto nas respectivos predios,
serão as; ditas con tas remottidas ao Governo
que indemnizará a companhia, das impor-
maneias dellas,fieando ao nuvem° subro,galos
osalirait ts para haver dos propriotarios ro-
MISSA as devidas impurtancias.

Rua Dr. Bulhõas n. 15 H.
Rua Dr. Manuel Victorino n. 11.
Rua Parti:imbua° n. 40.
Travessa Rio Grande do Norte n. 17.
Capital Eeloral, 10 de fevereiro do 1003.-

F'. B. .8. 11,31esl, pre.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1903

10:000$)00

14:9614190

2:000A00

37:664,795

5:522=j359

5:522A5 n
255:928;3015

- _
331:001,1;510

156:525'3805

175:075:3705
—— — — — —

331:601$510

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS II

DeNto

Despezas de administraçtia
Juros, descontos , estampi-

lhai, etc 	
Amortização da conta Uten-

sinos 	
Dividondo do I s semestre,

pago 	
1:010 do 20 dito a pagar 	
Juros sobre dobenttues

pagar 	
5	 do lucro liquido ao fun-

do de atserva, 	
5 ^a da dito a conaortos o

reparações 	
Impostos a parar 	
Lucros o perdas, saldo 	

Credito

Sal lo desta conta em 1 de
jalho a.c 	

Lucro bruta da fabrieação do
20 semestre 	


